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Quando o alvo 
é a diversão

Pronta para voar
pelos mares 

Conexões que vão 

além dos likes

O arco e flecha ganha adeptos 
interessados em pôr a concentração à 
prova. Arthur Reis representou o DF 

nos Jogos da Juventude. PÁGINA 17

Bicampeã olímpica, Martine Grael é 
a primeira mulher capitã no torneio 
de barcos velozes, o SailGP, que terá 

prova no Rio. PÁGINA 19 

Em um mundo dominado pelas redes sociais, 
grupos de amizade resistem à força das telas e 
criam laços com encontros presenciais. Turma que 
costumava se reunir em festas na Praça Sandubas, 
no Gama, reconectou-se depois de três décadas.

Usuários relataram dificuldades para 
concretizar operação e reaver valores 

aplicados em CDBs do banco. De acordo com 
o Fundo Garantidor de Créditos, o problema 
ocorreu em virtude do elevado número de 

visitas simultâneas. Até o meio-dia de ontem, 
mais de 140 mil acessos foram registrados.

Presidente americano ameaça impor  
tarifas de até 25% sobre mercadorias 

de oito países europeus como forma de 
pressionar por um acordo para a compra 
da Groenlândia, território autônomo que 

pertence à Dinamarca. 

Em uma 
sociedade ditada 

por padrões, 
pessoas autistas 

lutam para serem 
aceitas.

Alimentação 
baseada em 

vegetais pode 
reduzir o risco 

de doenças 
combinadas. 
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Sistema do 
FGC trava e 
atrapalha 

pagamentos

GROENLÂNDIA 
Trump anuncia 

tarifas contra países 

Presidente dos EUA 
convida Lula para 

“Conselho de paz” de Gaza. 

Inclusão Saúde
Vivendo dentro 

do espectro

Moda — O poder do estilo de Rama 
Duwaji, primeira-dama de NY.

Turismo — Uma viagem pela 
magia de Harry Potter em Orlando.

Dieta da 
longevidade

Caso Master
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Mercosul e UE assinam maior 
acordo comercial do mundo
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Trabalho&formação profissional

Pelo segundo ano 
consecutivo, mulheres que 
completarem 18 anos em 

2026 poderão se alistar nas 
Forças Armadas. Evellyn 

Vitória Gomes entrou para o 
Exército em 2025. 
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Força feminina a 
serviço da pátria
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Após mais de 25 anos de negociações, o acordo entre o Mercosul e a União Europeia (UE) foi assinado, ontem, em Assunção, no Paraguai. Os dois blo-
cos reúnem 720 milhões de consumidores e Produto Interno Bruto (PIB) de US$ 22 trilhões. Mesmo com a ausência do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva na cerimônia, chefes de Estado aplaudiram o líder brasileiro e enfatizaram a importância dele na concretização do pacto, que vai criar a maior 
área de livre-comércio do mundo. A presidente da Comissão Europeia, Ursula von der Leyen, ressaltou que as nações buscam “comércio justo em vez 
de tarifas”, sem citar, porém, o presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, e sua política de taxações. O chanceler Mauro Vieira, representante de 
Lula na solenidade, disse que o Brasil atuou de forma decisiva para aproximar posições e demonstrar que o Mercosul é um “parceiro confiável, compro-
metido com regras, sustentabilidade e integração produtiva”. A partir de agora, cada Parlamento dos países-membros precisará ratificar o documento.

Setor produtivo 
ressalta o 

marco histórico
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A entrada em vigor do acordo comercial 
entre Mercosul e União Europeia tende a re-
definir o peso estratégico do Brasil no comér-
cio internacional em um momento de forte 
pressão externa sobre o agronegócio. O pacto 
cria uma das maiores zona de livre-comércio 
do mundo e ganha relevância adicional após 
a queda expressiva das exportações brasilei-
ras para os Estados Unidos em 2025, reflexo 
do tarifaço imposto pelo presidente norte-a-
mericano, Donald Trump. 

A abertura gradual de mercados en-
tre dois blocos que concentram cerca 
de 720 milhões de consumidores e um 
Produto Interno Bruto (PIB) de US$ 22 

trilhões cria oportunidades relevantes 
para a ampliação das exportações bra-
sileiras, ao mesmo tempo em que eleva 
a pressão por ganhos de produtividade, 
cumprimento de exigências sanitárias e 
adaptação regulatória. 

O acordo poderá elevar o PIB brasileiro em 
quase 0,4%, o equivalente a R$ 37 bilhões até 
2044, de acordo com o governo brasileiro. O 
impacto positivo também se estenderia aos 
investimentos, com alta de 0,76% (R$ 13,6 bi-
lhões), redução de 0,56% nos preços ao con-
sumidor e aumento de 0,4% nos salários reais. 

O Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços (Mdic) 

destacou ainda, que, somados os acordos 
do Mercosul com Singapura, a Associa-
ção Europeia de Livre-Comércio (EFTA) e 
a União Europeia, o efeito potencial seria 
ainda maior: aumento de R$ 67,6 bilhões 
no PIB, R$ 25,3 bilhões em investimentos e 
redução dos preços ao consumidor. 

No setor agropecuário, principal benefi-
ciado, o acordo prevê a eliminação das ta-
rifas de importação de 77% dos produtos 
comprados pela União Europeia do Mer-
cosul. Do lado sul-americano, 31% das 
alíquotas do agro serão zeradas imediata-
mente; na UE, 39% das linhas tarifárias te-
rão eliminação imediata. A liberalização, 

no entanto, será majoritariamente gradual: 
o Mercosul eliminará tarifas sobre 91% dos 
bens europeus em até 15 anos, enquanto 
a União Europeia fará o mesmo para 95% 
dos bens do bloco em até 12 anos.

Tensões políticas

As carnes concentram os maiores ga-
nhos e também as maiores tensões políti-
cas. A carne bovina terá uma cota de 99 mil 
toneladas com tarifa reduzida de 7,5% e eli-
minação imediata da tarifa da Cota Hilton, 
voltada a cortes de alta qualidade. A carne 
de aves contará com cota de 180 mil tone-
ladas com tarifa zero, enquanto a suína te-
rá cota de 25 mil toneladas. Em 2025, as ex-
portações brasileiras de carne bovina para 
a UE somaram US$ 820,1 milhões nos 11 

primeiros meses, alta de 83,2% em relação 
a 2024, dado que ajuda a explicar a oposi-
ção de países como a França, onde produ-
tores temem perdas de competitividade.

Outros produtos estratégicos também ga-
nham espaço. O arroz terá cota de 60 mil to-
neladas com tarifa zero, beneficiando espe-
cialmente o Rio Grande do Sul. Milho e sorgo 
contarão com cota conjunta de até 1 milhão 
de toneladas livres de impostos. Açúcar (180 
mil toneladas), etanol (450 mil toneladas pa-
ra uso industrial sem tarifa, além de volumes 
adicionais com alíquota reduzida) e mel (45 
mil toneladas) também figuram entre os be-
neficiados. Café, soja e fumo mantêm prota-
gonismo na pauta. A União Europeia segue 
como o segundo principal destino do agro-
negócio brasileiro, com importações de US$ 
25,21 bilhões em 2025. (WL)

Ganhos estratégicos para o Brasil

UE�MERCOSUL / 

Acordo comercial, 
enfim, formalizado

Depois de mais de 25 anos de negociações, dois blocos viram a página para a ratificação 
em seus respectivos parlamentos para a liberalização gradual das tarifas 

D
epois de mais de 25 anos de nego-
ciações, o acordo de livre-comér-
cio entre o Mercosul e a União Eu-
ropeia (UE) foi assinado, ontem,  

em Assunção, no Paraguai. A formaliza-
ção marcou o desfecho de um dos mais 
longos processos diplomáticos da histó-
ria recente do comércio internacional e 
abriu uma nova etapa nas relações entre 
os dois blocos, que reúnem 720 milhões 
de consumidores e um Produto Interno 
Bruto (PIB) de US$ 22 trilhões.

A partir de agora, cada Parlamento dos paí-
ses-membros precisará ratificar o pacto pa-
ra que a liberalização das tarifas comerciais 
ocorra gradualmente conforme o previsto. 

Representando o Brasil, o ministro das 
Relações Exteriores, Mauro Vieira, parti-
cipou da cerimônia ao lado de líderes do 
Mercosul e de autoridades europeias. Se-
gundo o Itamaraty, a assinatura consolidou 
um esforço diplomático comandado pelo 
governo brasileiro nos últimos dois anos 
para destravar resistências internas na UE 
e viabilizar o consenso político necessário.

“Este acordo é resultado de um trabalho 
intenso de diálogo e reconstrução de con-
fiança. O Brasil atuou de forma decisiva pa-
ra aproximar posições e demonstrar que o 
Mercosul é um parceiro confiável, compro-
metido com regras, sustentabilidade e in-
tegração produtiva”, afirmou Mauro Vieira. 

O chanceler ressaltou que o tratado 
não se limitou à redução tarifária. “Esta-
mos falando de um acordo moderno, que 
envolve comércio, investimentos, com-
pras governamentais, facilitação de co-
mércio e cooperação regulatória. Ele am-
plia oportunidades e fortalece a presença 
internacional do Brasil”, disse.

A solenidade ocorreu no Palácio López 
e contou com a presença do presidente do 
Paraguai, Santiago Peña, anfitrião do en-
contro; do presidente da Argentina, Javier 
Milei; do presidente do Uruguai, Yamandú 
Orsi; do presidente da Bolívia, Rodrigo Paz; 
e do presidente do Panamá, José Raúl Mu-
lino. Pela União Europeia, participaram a 
presidente da Comissão Europeia, Ursula 
von der Leyen, e o presidente do Conselho 
Europeu, António Costa. 

Em discurso, Santiago Peña destacou 
o simbolismo da assinatura em território 
paraguaio e elogiou o papel do Brasil nas 
negociações. “O acordo representa uma 
mensagem clara de que a integração regio-
nal é um caminho sem volta. O Mercosul 
demonstra maturidade institucional e ca-
pacidade de dialogar com o mundo”, afir-
mou o presidente paraguaio.

Ursula von der Leyen classificou a assina-
tura como um marco histórico. “Este é um 
acordo que une duas regiões comprometi-
das com o multilateralismo, com regras cla-
ras e com a previsibilidade necessária para in-
vestidores e trabalhadores. Ele cria oportuni-
dades dos dois lados do Atlântico”, declarou.

Ausência

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) não participou da cerimônia em As-
sunção, sendo o único chefe de Estado do 
bloco sul-americano ausente, mas, prati-
camente todos os líderes presentes em As-
sunção elogiaram o esforço de Lula ao lon-
go de toda a negociação.

Na véspera da assinatura, o chefe do 
Executivo recebeu Ursula von der Leyen no 
Rio de Janeiro para um encontro reservado. 

� WAL LIMA

Principais medidas do tratado

Criação de uma das maiores áreas 
de livre-comércio do mundo
Integração econômica entre blocos 
que reúnem cerca de 720 milhões de 
consumidores e PIB combinado superior 
a US$ 22 trilhões, ampliando escala e 
previsibilidade para fluxos comerciais e 
investimentos.

Ampliação imediata do acesso 
ao mercado europeu
Mais de 54% dos produtos negociados 
terão tarifa zerada na União Europeia 
logo no início da vigência, beneficiando 
especialmente exportações industriais e 
do agronegócio brasileiro.

Redução gradual e assimétrica 

de tarifas no Brasil

O Brasil terá prazos de 10 a 15 anos para 
eliminar tarifas de cerca de 44% dos 
produtos importados da UE, garantindo 
um período de adaptação mais longo à 
indústria nacional.

Aumento da cobertura de 
acordos comerciais do Brasil
A participação do Brasil em acordos 
preferenciais sobe de 8% para 36% 
das importações mundiais de bens, 
reposicionando o país no comércio 
global.

Desoneração da maior parte 
das exportações brasileiras
Cerca de 82,7% das exportações do 

Brasil para a União Europeia passarão 
a entrar no bloco sem imposto de 
importação desde o início da vigência.

Integração de cadeias produtivas 
e estímulo a investimentos
O acordo cria condições para maior 
integração industrial, atração de 
investimento direto estrangeiro e 
inserção do Brasil em cadeias globais 
de valor.

Elevação da pressão por 
competitividade e produtividade
A maior concorrência com produtos 
europeus exige ganhos de eficiência, 
modernização tecnológica e redução do 
custo estrutural de produzir no Brasil.

Ministro Mauro Vieira assina o acordo bilateral representando o presidente Lula na cerimônia em que todos os presidentes dos países-membros do Mercosul estavam presentes 

Luis Robayo/AFP

A reunião, descrita por auxiliares como “es-
tratégica”, teve caráter bilateral e simbólico.

Segundo informações do Palácio do 
Planalto, o presidente optou por priorizar 
uma agenda “solo” com a chefe da Comis-
são Europeia, considerando que a imagem 
dos dois teria maior peso político do que a 
participação na cerimônia coletiva. A ava-
liação interna foi de que o protagonismo 
brasileiro nas negociações já estava con-
solidado e deveria ser capitalizado politi-
camente pelo presidente.

Durante o encontro, Lula afirmou que 
o acordo superou décadas de impasses e 

que, ao determinar a retomada das nego-
ciações, “deixou claro que esse processo 
precisava ser compatível com os objeti-
vos de crescimento econômico e reindus-
trialização do Brasil”. Lula também defen-
deu o caráter geopolítico do tratado. “Este 
acordo é bom para o mundo democrático 
e para o multilateralismo. Ele vai além da 
dimensão econômica”, afirmou.

Em análise, o especialista em direito inter-
nacional Celso Figueiredo, doutor pela Univer-
sidade de São Paulo (USP), avaliou que a as-
sinatura em janeiro refletiu um rearranjo po-
lítico após frustrações anteriores do governo 

brasileiro. “O presidente Lula falou direta-
mente com a primeira-ministra da Itália, Gior-
gia Meloni, tentando viabilizar o acordo. Não 
conseguiu convencer o presidente francês, 
Emmanuel Macron, que segue pressionado 
pelos agricultores franceses”, disse.

Para Figueiredo, a decisão de enviar 
Mauro Vieira ao Paraguai e preservar Lu-
la em uma agenda própria foi estratégica. 
“O movimento teve um claro componen-
te político. A ideia foi manter o protago-
nismo do Brasil e garantir uma imagem 
mais forte do presidente, especialmente 
em um contexto eleitoral.”

Oportunidades 

O vice-presidente da República e 
ministro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (Mdic), Ge-
raldo Alckmin, também exaltou a as-
sinatura do pacto. “Este tratado con-
solida o maior acordo entre blocos co-
merciais do mundo e amplia de forma 
significativa as oportunidades para o 
Brasil”, afirmou.

Segundo Alckmin, o acordo reforça a 
estratégia de inserção internacional do 
país. “Ao concluir esse acordo, o Bra-
sil reafirma sua estratégia de abrir mer-
cados, fortalecer o multilateralismo e 
transformar resultados comerciais em 
crescimento econômico, emprego e in-
vestimento”, disse.

O ministério de Alckmin agiu rapida-
mente e lançou o Painel de Oportuni-
dades Mercosul-União Europeia. A fer-
ramenta digital vai funcionar como um 
guia de inteligência comercial, mapean-
do demandas específicas do mercado 
europeu e cruzando-as com a capacida-
de produtiva das empresas brasileiras. 
A funcionalidade principal do painel 
será em desburocratizar o caminho do 
exportador, identificando nichos onde 
o Brasil possui vantagem comparativa.

Em entrevista recente ao programa 
Bom dia, ministro, da Empresa Brasi-
leira de Comunicação (EBC), Alckmin 
afirmou que espera uma ratificação rá-
pida do acordo pelo Congresso Nacio-
nal e que ele entre vigor no Brasil no se-
gundo semestre deste ano.
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O discurso de Lula 
e o conselho de Gaza 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva já tem 
praticamente pronto o discurso da geopolítica 
internacional que fará no embate com os 
bolsonaristas em 2026, seja Flávio Bolsonaro, 
seja outro candidato. A ordem é mostrar que, 
com “paciência, diálogo e altivez”, o governo 
Lula conseguiu reverter grande parte das tarifas 
impostas, no ano passado, pela administração 
de Donald Trump nos Estados Unidos e, para 
completar, encerra esta Terceira passagem 
pelo Palácio do Planalto com o acordo entre 
Mercosul e União Europeia assinado ontem. Se o 
Parlamento Europeu e as instâncias jurídicas da 
União Europeia vão chancelar é outra história. 

Com o convite a Lula para integrar o Conselho de 
Paz em Gaza, vindo de Donald Trump, a ideia é 
deixar claro que tudo tem que se dar com diálogo, 
defesa da soberania e por aí vai. A avaliação de 
especialistas é de que, até agora, os bolsonaristas 
não têm nada muito concreto para combater isso.

»       »      »      »      »      
Por falar em soberania.../ Antes de aceitar 

o convite de Trump para compor o Conselho de 
Paz, o governo Lula quer saber o formato desse 
colegiado. Por exemplo, se haverá palestinos. Não 
se pode falar em paz sem os principais interessados 
nesse processo. 

O 
acordo de livre-comércio en-
tre União Europeia (UE) e 
Mercosul, assinado, ontem, 
no Paraguai, é um marco pa-

ra a integração externa brasileira, de 
acordo com entidades do setor produ-
tivo. O ministro das Relações Exterio-
res, Mauro Vieira, representou o Brasil 
na cerimônia de formalização do tra-
tado negociado desde 1999. 

Para a Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp), além de 
liberalizar o comércio de bens, o pac-
to facilita o comércio de serviços e dá 
mais segurança jurídica aos investi-
mentos bilaterais, cujo estoque origi-
nário da UE no Brasil atingiu US$ 290 
bilhões, em 2024, consolidando-se co-
mo o maior investidor no país. E, co-
mo a UE é o segundo maior parceiro 
comercial do Brasil e as trocas bilate-
rais alcançaram US$ 100 bilhões, em 
2025, para esse legado se transformar 
em ganhos reais, o Brasil precisará in-
terpretar o momento como uma nova 
fase de pragmatismo comercial.

“O processo de 25 anos com a 
União Europeia não pode ser a regra. 
O evento de hoje deve servir de apren-
dizado para que os entendimentos 
bilaterais futuros do Brasil acompa-
nhem a velocidade das transforma-
ções globais e, também, instituciona-
lize uma diplomacia empresarial ativa 
e constante, colocando o setor produ-
tivo no centro das decisões de políti-
ca externa”, disse, em nota, Paulo Skaf, 
presidente da Fiesp.

Conforme levantamento da 
Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI), com a entrada em vigor 
do tratado, a cobertura dos acor-
dos preferenciais do Brasil saltará 
de 8% para 36% das importações 
mundiais de bens, considerando o 

UE�MERCOSUL

 � ROSANA HESSEL
 � WAL LIMA 

 AFP

Um marco para 
setor produtivo

peso da União Europeia no comér-
cio internacional. Segundo a enti-
dade, mais de 54% dos produtos 
negociados terão imposto de im-
portação zerado no mercado eu-
ropeu logo no início da vigência 
do acordo. Do lado brasileiro, a re-
dução tarifária será mais gradual: 
cerca de 44% dos itens importados 
da União Europeia terão tarifas eli-
minadas em prazos que variam en-
tre 10 e 15 anos. O desenho assimé-
trico garante, em média, oito anos 
adicionais de adaptação à indús-
tria nacional em comparação aos 
prazos concedidos aos europeus.

Para o presidente da CNI, Ri-
cardo Alban, o acordo cria con-
dições para reposicionar a indús-
tria brasileira. “É a decisão comer-
cial mais importante para a indús-
tria brasileira em décadas. O trata-
do assegura acesso imediato a um 
dos maiores mercados do mundo 

e, ao mesmo tempo, oferece tempo 
de adaptação para o setor produti-
vo nacional”, afirmou. Dados da en-
tidade indicam que 82,7% das ex-
portações brasileiras destinadas à 
União Europeia passarão a ingres-
sar no bloco sem tarifas desde o 
início da vigência.

No âmbito regional, a Federação 
das Indústrias do Estado de Minas 
Gerais (Fiemg) reconheceu o poten-
cial do acordo, mas defende cautela 
na implementação. “A ampliação do 
acesso ao mercado europeu é positiva, 
mas exige atenção aos efeitos sobre se-
tores sensíveis da indústria”, avaliou o 
presidente da entidade, Flávio Roscoe, 
em nota. E, para o economista e em-
presário Fabio Ongaro, CEO da Ener-
gy Group e vice-presidente de finan-
ças da Câmara Italiana do Comércio 
de São Paulo, a integração com a UE 
expõe diferenças profundas na distri-
buição de renda entre as duas regiões. 

Entidades da indústria elogiam assinatura do tratado e destacam 
importância da liberalização comercial entre os blocos

Mauro Vieira ao lado do presidente do Conselho Europeu, Antonio Costa

Caiado na reflexão
A alguns amigos, o governador de 

Goiás, Ronaldo Caiado, tem dito que 
desistiu da candidatura presidencial. 
Até aqui, Antonio Rueda não fechou 
a preparação da pré-campanha. 
A sensação de muitos no União 
Brasil é que Rueda, para tristeza de 
muita gente no partido, rifou a pré-
campanha de Caiado.

E a Venezuela, hein?
O governo Lula tem um ponto que 

considera crucial para usar, se vier 
algum ataque sobre as relações do 
presidente com Nicolás Maduro. Em 
nenhum momento, Lula reconheceu 
a vitória do ditador venezuelano na 
última eleição.

Ponto forte
A vinda da presidente da Comissão 

Europeia, Ursula von der Leyen, ao 
Brasil na véspera da assinatura do 
acordo foi considerada um sinal de 
prestígio do governo brasileiro e um 
recado aos estadunidenses de que 
os grandes mercados podem se unir. 
Obviamente, o governo brasileiro 
não isolará os Estados Unidos e 
nem pretende fazer isso a um dos 
maiores mercados dos produtos 
brasileiros. O Brasil quer mesmo é o 
multilateralismo.

Expectativa & realidade
O presidente da Agência Brasileira 

de Desenvolvimento Industrial (ABDI), 
Ricardo Cappelli, tem conversado 
muito com o ex-governador José 
Roberto Arruda. Aliados do executivo 
da ABDI garantem que ele aposta 
no apoio de Arruda ao Governo 
do Distrito Federal (GDF). O 
ex-governador do DF, porém, sonha 
em ter Cappelli como candidato a 
vice. Se a candidatura der errado, 
Cappelli terá de confiar que não será 
abandonado pela estrutura que deseja 
caminhar com Arruda.

CURTIDAS

Vício antigo I/  As “emendas família” ao Orçamento, 
aquelas em que os recursos terminam destinados a 
organizações não governamentais ou empresas ligadas 
a parentes, é uma reedição das subvenções sociais dos 
tempos dos “Anões do Orçamento”. O esquema começou 
a ser desvendado em 1992 pelo jornal O Globo, que 
publicou as primeiras reportagens a respeito.

Vício antigo II/  Na época, o então deputado João 
Alves (PFL-BA) perdeu a relatoria. Mas os políticos 
aproveitaram as denúncias relacionadas ao governo 
Fernando Collor, para deixarem o caso do Orçamento 
em “banho-maria”.  Com a prisão do então assessor 
José Carlos Alves dos Santos, no ano seguinte, depois da 
queda de Collor, os congressistas abriram uma CPI que 
resultou na cassação de vários mandatos.

Vício antigo III/  Desta vez, quando o mesmo jornal 
denuncia o escândalo, quem suspendeu as emendas 
foi o ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Flávio Dino. Porém, tem o caso Master, com potencial 
suficiente para evitar que o Congresso investigue 
essas emendas e não instale uma CPI. Como se vê, a 
história se repete sob outros contornos. Que as nossas 
instituições sejam fortes para terminar de vez com essa 
bandalheira de desvio de dinheiro das emendas.

Reprodução

Por falar em Master.../  À coluna, parlamentares 
comentaram em conversas reservadas o espanto com 
o networking em Brasília do dono do Master, Daniel 
Vorcaro (Foto), em todas as instâncias do Legislativo, 
do Executivo, do Judiciário e de governos estaduais. 
Se aproximar do GDF, por exemplo, era considerado 
estratégico. O DF pode não ser o ente federativo mais 
rico, mas abriga o centro do poder político.
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Morte de Manoel Fiel 
Filho escancarou a 
tortura nos quartéis 

Há exatamente 50 anos, num sábado, às 22 horas, um Dodge 
Dart parou em frente à casa do operário metalúrgico Manoel Fiel 
Filho, no bairro da Mooca, em São Paulo. Ato contínuo, diante de 
sua mulher, Thereza de Lourdes Martins Fiel, um desconhecido 
disse secamente: “O Manuel suicidou-se. Aqui estão suas roupas”. 
Em seguida, jogou na calçada um saco de lixo azul com o maca-
cão do operário morto. “Vocês o mataram! Vocês o mataram!”, gri-
tou desesperada a esposa do operário metalúrgico morto em 17 
de janeiro de 1976.

Alagoano de Quebrangulo, Fiel vivia na capital paulista desde 
os anos 1950. Tinha trabalhado como padeiro e cobrador de ôni-
bus antes de se tornar operário metalúrgico, era prensista na Metal 
Arte, na Mooca. Foi preso por dois agentes do DOI-Codi, o servi-
ço de inteligência do II Exército, na própria fábrica onde trabalha-
va, sob a acusação de pertencer ao Partido Comunista Brasileiro 
(PCB). No dia seguinte à sua prisão, os órgãos de segurança emi-
tiram nota oficial afirmando que Manuel havia se enforcado em 
sua cela com as próprias meias. Porém, de acordo com testemu-
nhas, quando estava preso, usava chinelos sem meias.

Quando Thereza e outros familiares conseguiram a liberação 
do corpo para ser enterrado, verificou-se que apresentava sinais 
evidentes de torturas principalmente na região da testa, nos pul-
sos e no pescoço. No entanto, o exame necroscópico solicitado pe-
lo delegado de polícia Orlando D. Jerônimo e assinado pelos le-
gistas José Antônio de Mello e José Henrique da Fonseca simples-
mente confirmava a versão oficial do suicídio. As circunstâncias 
de sua morte são muito semelhantes às de Alexandre Vannucchi 
Leme (17/03/1973) e Vladimir Herzog (25/10/1975). A morte de 
Fiel provocou o afastamento do general Ednardo d’Ávila Melo do 
comando do II Exército, três dias após.

Em ação judicial movida pela família, a União foi responsa-
bilizada pela tortura e pelo assassinato. De acordo com docu-
mento confidencial encontrado nos arquivos do antigo Dops de 
São Paulo, seu crime seria receber o jornal Voz Operária. Du-
rante seu trabalho investigativo para produção do livro A Casa 
da Vovó — Uma biografia do DOI-Codi (Alameda), o jornalista 
Marcelo Godoy, em 19 de abril de 2016, entrevistou um dos in-
tegrantes da equipe que sequestrou Fiel, o tenente Chico (no-
me fictício) da Polícia Militar de São Paulo, que descreveu as 
circunstâncias do assassinato:

 “Ele (Demétrio, o delegado que matou Fiel Filho) trabalhava 
ali com o Calandra (Aparecido Laerte Calandra, delegado), quem 
me falou foi o Pedro Mira (Pedro Mira Grancieri, policial civil), 
um filho da puta. Entrou no interrogatório (Seção de Interrogató-
rio), deu um soco na barriga do Fiel e matou o Fiel. Não tinha na-
da a ver com nada, chegou lá e: ‘esse é o cara?’. E pohhh. E o Fiel 
começou a passar mal e morreu. Era um negócio que não tinha 
de acontecer (....) E daí ficam cobrando o Fiel... ‘Mataram o Fiel!’ 
Mataram mesmo... Um bosta daquele lá.”

Em nova entrevista, em 25 de abril de 2016, também gravada 
por Godoy, o tenente Chico deu mais detalhes: “Era um sábado e 
quem estava lá (no interrogatório) era o Mira, o Noburo (tenente 
da PM) e tinha mais um”. Durante quase três anos, Demétrio atuou 
no DOI. A morte de Manoel Fiel Filho não foi apenas mais um cri-
me político cometido nos porões da ditadura. Foi um aconteci-
mento-limite: a brutalidade ostensiva, de conhecimento público, 
produziu rachaduras dentro do próprio regime.

Manter as aparências

O assassinato de Fiel não provocou a mesma comoção políti-
ca do caso Herzog, porém consolidou a imagem da mentira insti-
tucionalizada, da tortura como rotina e do assassinato como mé-
todo do regime militar. Com o afastamento do comandante do II 
Exército, produziu um abalo no coração do regime. O governo do 
presidente Ernesto Geisel vivia, naquele período, a contradição es-
trutural do autoritarismo “controlado”: uma parte do poder falava 
em distensão “lenta, gradual e segura”, enquanto a máquina da re-
pressão — sobretudo os setores mais duros — insistia em operar 
como se a “guerra interna” fosse permanente e justificasse qual-
quer atrocidade. A linha-dura não era um detalhe do sistema: era 
um núcleo autônomo, capaz de comprometer a própria estratégia 
do Planalto e de impor ao país uma lógica de terror que escapava 
ao controle da cúpula militar.

Instalara-se um profundo racha entre Geisel — que, antes, auto-
rizara a eliminação física (literalmente) de 11 membros do Comitê 
Central do PCB desaparecidos — e os militares da linha-dura, ex-
pondo uma fissura que, com o tempo, seria um dos elementos da 
corrosão interna do regime. Não fora um gesto humanitário a de-
missão do comandante do II Exército. A morte de um trabalhador 
sob tortura escancarou o caráter fascista do regime e tornou mais 
difícil manter a aparência de ordem, comprometendo o projeto de 
distensão lenta e gradual de Geisel para absorver a espetacular vi-
tória eleitoral do MDB (partido de oposição) em 1974. Tratava-se 
de uma crise de legitimidade e sustentação política.

Amanhã, 50 anos depois, em São Paulo, no Sindinap, antiga se-
de do Sindicato dos Metalúrgicos, na Rua do Carmo, 171, na Sé, 
a partir das 18h, diversas entidades de direitos humanos e nove 
centrais sindicais realizarão uma grande homenagem a Manoel 
Fiel Filho, com o lançamento da biografia Carrascos da Ditadura 
(Fundação Astrojildo Pereira), de autoria do jornalista Jorge Oli-
veira, diretor do documentário Perdão, Mister Fiel!, que também 
será exibido ao final do evento.  A Medalha Manoel Fiel Filho será 
entregue a veteranos sindicalistas e ativistas de direitos humanos 
pelo Coletivo de Memória Democrática.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
primeiro dia do processo 
de ressarcimento aos in-
vestidores do Banco Mas-
ter foi marcado por insta-

bilidade no aplicativo do Fundo Ga-
rantidor de Créditos (FGC). Desde 
às 9h30 de ontem, quando a plata-
forma passou a receber os pedidos 
de pessoas físicas que aplicaram em 
Certificados de Depósito Bancário 
(CDBs) do banco privado liquida-
do pelo Banco Central há dois me-
ses, usuários relataram dificuldades 
para anexar documentos e concluir 
as solicitações. Para pessoas jurídi-
cas, o procedimento segue exclusi-
vamente pelo site oficial do Fundo.

O movimento intenso era espe-
rado e vinha deixando aplicadores 
apreensivos com a demora para o 
ressarcimento via FGC. O Banco 
Central decretou a liquidação extra-
judicial do Banco Master, em 18 de 
novembro de 2025. Também foram 
liquidadas instituições ligadas ao 
conglomerado, como o Banco Mas-
ter de Investimentos e o Letsbank. 

Em nota, o Fundo informou que 
a instabilidade decorreu justamen-
te do elevado número de acessos si-
multâneos e ressaltou que a plata-
forma opera com infraestrutura tec-
nológica “auto escalável”, o que deve 
permitir a normalização do serviço. 
Segundo a entidade, até o meio-dia, 
mais de 140 mil acessos haviam si-
do registrados, volume que provo-
cou sobrecarga no sistema. 

Equipes técnicas seguiram mo-
nitorando o aplicativo e adotando 
medidas para ampliar o desempe-
nho e a estabilidade. Concluída a so-
licitação, o pagamento é feito em até 
dois dias úteis, diretamente em uma 
conta de titularidade do investidor.

A assessoria do FGC explicou ao 
Correio  que não há um prazo final 
para a solicitação da garantia, mas 
reforçou que é necessário apresen-
tar documentos oficiais atualiza-
dos, como RG com CPF. O processo 
depende, inicialmente, do envio da 
relação de credores pelo liquidante 
nomeado pelo Banco Central. Essa 
consolidação de dados, segundo o 
Fundo, costuma levar em média 30 
dias, variando conforme a comple-
xidade de cada instituição.

Com as informações consoli-
dadas, os credores devem se ma-
nifestar: pessoas físicas pelo apli-
cativo e pessoas jurídicas pelo site 
ou pelo aplicativo do FGC. Após o 
cadastro, o investidor consegue vi-
sualizar o valor a receber, se a lista 
já tiver sido enviada pelo liquidan-
te, e assinar digitalmente um ter-
mo confirmando a solicitação. Es-
tando os dados bancários corretos, 

CASO MASTER

 � DANANDRA ROCHA
 Rovena Rosa/Agência Brasil

FGC trava no 1º 
dia de pagamentos

o FGC efetiva o pagamento em até 
48 horas úteis.

Força-tarefa

De acordo com o diretor-presi-
dente do FGC, Daniel Lima, o tra-
balho para viabilizar o início dos pe-
didos envolveu uma força-tarefa in-
tensa. “Cada liquidação possui suas 
particularidades. A consolidação de 
informações exige análises técnicas 
para garantir a consistência e a inte-
gridade da relação de credores.[...] A 
equipe do liquidante, com apoio do 
time do FGC, trabalhou incansavel-
mente, dias, noites e finais de sema-
na, para gerar os arquivos no menor 
tempo possível”, afirmou. Ele desta-
cou ainda que, a partir desta fase, os 
credores já podem dar sequência ao 
processo e receber o pagamento em 
até dois dias úteis.

Após a revisão final dos dados, o 
número de credores do conglomera-
do Master ficou em torno de 800 mil, 
bem abaixo da estimativa inicial de 
1,6 milhão. O valor total a ser pago 
em garantias soma R$ 40,6 bilhões, 
frente à previsão anterior de R$ 41,3 
bilhões. O FGC informou que tem li-
quidez de R$ 125 bilhões, conforme 
dados de novembro de 2025, e que, 
mesmo após os pagamentos, man-
tém reservas consideradas robustas 
para enfrentar cenários de estresse 
no sistema financeiro.

O FGC garante até R$ 250 mil 

por CPF ou CNPJ, por instituição fi-
nanceira, para produtos como con-
ta-corrente, poupança, CDB, RDB, 
Letras de Crédito Imobiliário (LCI) 
e do Agronegócio (LCA), além de 
Letras de Crédito do Desenvolvi-
mento (LCD). Existe ainda um te-
to global de R$ 1 milhão a cada pe-
ríodo de quatro anos para garantias 
pagas por investidor.

Paralelamente ao processo de 
ressarcimento, o caso Banco Mas-
ter segue no centro de investiga-
ções criminais. A Polícia Federal 
quebrou os sigilos bancário e fiscal 
de 101 pessoas e entidades inves-
tigadas, medida autorizada em 6 
de janeiro pelo ministro Dias Tof-
foli, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), com a retirada do sigilo tor-
nada pública na sexta-feira passada. 
As quebras abrangem movimenta-
ções realizadas em outubro de 2025.

Segundo a decisão, há indícios 
de crimes, como gestão fraudulen-
ta de instituição financeira, induzi-
mento de investidores em erro, uso 
de informação privilegiada, mani-
pulação de mercado e lavagem. Tof-
foli destacou a existência de ele-
mentos que apontam para o “apro-
veitamento sistemático de vulne-
rabilidades do mercado de capitais 
e do sistema de regulação e fiscali-
zação”, por meio de uma rede com-
plexa de entidades com vínculos so-
cietários, familiares ou funcionais.

O ministro também determinou 

o sequestro e o bloqueio de bens 
de 38 investigados, em valores que 
podem chegar a R$ 5,7 bilhões, no 
âmbito da segunda fase da Opera-
ção Compliance Zero. Entre os al-
vos estão o dono do Banco Mas-
ter, Daniel Vorcaro, e seu cunha-
do, o pastor e empresário Fabia-
no Zettel. Investigações apontam 
que fundos ligados a Zettel foram 
usados para aportar recursos em 
empreendimentos que tinham fa-
miliares do ministro como princi-
pais acionistas.

Grupo de trabalho

No Congresso, o presidente da 
Comissão de Assuntos Econômi-
cos (CAE) do Senado, Renan Ca-
lheiros (MDB-AL), determinou a 
criação de um grupo de trabalho 
para acompanhar as investigações 
sobre suspeitas de fraude financei-
ra envolvendo o Master. 

O colegiado reunirá parlamen-
tares do governo e da oposição. 
Para Calheiros, a medida se justi-
fica pela “gravidade dos fatos noti-
ciados” e pelas apurações em cur-
so da Polícia Federal, do Banco 
Central e do Tribunal de Contas 
da União (TCU). “O Senado não se 
curva a abusos do sistema finan-
ceiro. Vamos fiscalizar, cobrar ex-
plicações e proteger a economia 
do país”, afirmou o parlamentar, 
nas redes sociais.

Aplicativo do Fundo Garantidor de Créditos (FGC) fica fora do ar no início do 
processo de restituição aos clientes e credores de banco liquidado pelo BC

De acordo com Fundo, a listagem de clientes ficou em 800 mil e valor a ser restituído, de R$ 40,6 bilhões

Delegados da Polícia Federal (PF) 
estão altamente “preocupados” com 
o andamento do inquérito sobre o ca-
so do Banco Master em razão de “in-
dícios” de que prerrogativas da clas-
se “vêm sendo indevidamente mi-
tigadas”. Em nota divulgada, ontem, 
a categoria reagiu ao cenário “mani-
festamente atípico” na investigação, 
sob relatoria do ministro Dias Toffoli, 
do Supremo Tribunal Federal (STF). 
Segundo o grupo, tal contexto causa 
“legítima perplexidade institucional”.

A manifestação é assinada pela 
Associação Nacional dos Delegados 
de Polícia Federal (ADPF), que diz 
esperar que a PF e o Supremo pos-
sam “restabelecer uma atuação ins-
titucional harmônica, cooperativa e 
estritamente balizada pelo ordena-
mento jurídico”. A nota não cita dire-
tamente Toffoli, mas faz referência às 
decisões do magistrado.

Os delegados destacam que, no bo-
jo da investigação sobre o caso Mas-
ter, foram determinadas acareações e 
“prazos exíguos para buscas e apreen-
sões e inquirições”. Segundo o grupo, 
tais procedimentos se dão “à margem 
do planejamento investigativo estabe-
lecido pela autoridade policial”.

Em dezembro, Toffoli chegou a 
marcar uma acareação entre o Ban-
co Central, o dono do Master, Daniel 
Vorcaro, e o ex-presidente do Banco 
de Brasília (BRB), Paulo Henrique 

PF está apreensiva com Toffoli 

Decisões do ministro têm causado “perplexidade institucional” na PF

Andressa Anholete/SCO/STF

Costa, antes mesmo dos depoimen-
tos dos acusados. Ao fim da polêmi-
ca, o representante do BC foi dispen-
sado do procedimento. 

Além disso, Toffoli externou 
mal-estar com a PF e atribuiu à cor-
poração “inércia” na abertura da se-
gunda etapa da Operação Complian-
ce Zero. A nota mencionou determi-
nações sobre o encaminhamento de 

materiais para “outros órgãos” e a es-
colha nominal de peritos para a reali-
zação de exames nos objetos apreen-
didos com os alvos da Compliance 
Zero. Segundo a ADPF, nem mesmo 
no âmbito interno da corporação, a 
designação de peritos ocorre por es-
colha pessoal ou nominal. 

Nesse contexto, os delegados 
sustentam “afronta às prerrogativas 

legalmente conferidas” à classe pa-
ra “para a condução técnica, im-
parcial e eficiente da investigação 
criminal”. O grupo ressaltou ainda 
que tal cenário compromete, inclu-
sive, a “adequada e completa elu-
cidação dos fatos em apuração” e 
lembrou que houve atuação con-
junta da PF e do STF em investiga-
ções anteriores. (Agência Estado)

O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), negou, ontem, 
um habeas corpus (HC) 
apresentado a favor da prisão 
domiciliar do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). O 
magistrado não chegou a 
analisar o mérito do pedido, 
mas decidiu pela negativa 
do HC por inadmissibilidade 
da via eleita. Na decisão, o 
decano do Supremo — que 
assumiu o caso após o 
ministro Alexandre de Moraes 
se declarar impedido —  
a�rmou que a jurisprudência 
do STF é reiterada e pací�ca 
no sentido de não admitir 
o conhecimento de HCs 
impetrados contra decisões 
de ministros ou de órgãos 
colegiados da própria Corte. 

 » STF nega novo 
HC a Bolsonaro
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UNIDOS PELA PAZ

Trump convida Lula para conselho

O chefe da Casa Branca enviou carta ao presidente brasileiro para integrar o organismo internacional que discutirá uma saída 
política para o conflito na Faixa de Gaza, intensificado há mais de dois anos, após ataque terrorista do grupo Hamas a Israel  

O 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
convidou o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 

para participar de um conselho in-
ternacional voltado à construção 
de um ‘acordo de paz’ na Faixa de 
Gaza, em meio à escalada do con-
flito no Oriente Médio. A propos-
ta prevê a formação de um grupo 
restrito de líderes internacionais 
que atuariam como interlocutores 
políticos em busca de uma saída 

negociada para a guerra entre Is-
rael e o Hamas, que já provocou 
milhares de mortes, deslocamen-
tos em massa e uma grave crise hu-
manitária na região.

O Correio  confirmou a informa-
ção com fontes no Palácio do Planal-
to, acrescentando ainda que Lula não 
decidiu se participará do conselho. A 
reportagem entrou em contato para 
manifestações oficiais do Itamaraty e 
do Palácio do Planalto, mas até o mo-
mento não recebeu resposta. 

Além de Lula, Javier Milei, pre-
sidente da Argentina, foi a público 

Lula ainda não respondeu se integrará a missão de paz   

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 � JÉSSICA ANDRADE compartilhar que também foi con-
vidado para integrar o grupo. A ini-
ciativa faz parte de uma estratégia 
de Trump para ampliar o diálo-
go internacional e envolver líderes 
da América Latina em um eventual 
processo de mediação.

Desde o início do conflito em Ga-
za, o Brasil tem defendido publica-
mente um cessar-fogo imediato e a 
retomada das negociações diplomá-
ticas, com base na solução de dois Es-
tados. Lula, inclusive, já fez declara-
ções críticas à condução da guerra e 
reforçou, em fóruns internacionais, a 

necessidade de proteção da popula-
ção civil e do respeito ao direito hu-
manitário internacional.

O anúncio da criação do conse-
lho foi feito por Trump como um 
elemento-chave da fase dois de 
um plano apoiado por Washing-
ton para pôr fim à guerra no ter-
ritório palestino. “É para mim 
uma grande honra anunciar que 
o Conselho de Paz foi formado”, 
escreveu Trump em sua platafor-
ma Truth Social. Ele acrescentou 
que os membros do órgão serão 
anunciados “em breve”.

A Casa Branca anunciou a com-
posição do conselho-executivo do 
organismo, que será presidido por 
Trump e contará com o secretário 
de Estado Marco Rubio, o envia-
do especial para o Oriente Mé-
dio Steve Witkoff, o ex-primeiro-
-ministro britânico Tony Blair, o 
genro de Trump Jared Kushner, 
o presidente do Banco Mundial 
Ajay Banga, o diretor-executivo da 
Apollo Global Management Marc 
Rowan e o vice-conselheiro de 
segurança nacional dos EUA Ro-
bert Gabriel.

Questionamento de Israel 
Ontem, Israel anunciou que ques-

tiona a composição de um órgão do 
Conselho de Paz para a Faixa de Gaza 
anunciado pelo presidente america-
no, que inclui o ministro das Relações 
Exteriores da Turquia, Hakan Fidan, 
e uma autoridade do Catar.

“O anúncio da composição do co-
mitê diretor da Faixa de Gaza, ligado 
ao Conselho de Paz, não foi coorde-
nado com Israel e vai de encontro à 
sua política”, ressaltou o gabinete do 
premier Benjamin Netanyahu.

Entre a realização de audiências 
públicas e o final do prazo para de-
finir as regras para as eleições de 
2026, o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) terá apenas um mês para 
analisar as sugestões da socieda-
de civil e de plataformas digitais, 
debater o texto internamente en-
tre os ministros e aprovar as re-
soluções propostas pelo ministro 
Kássio Nunes Marques. Enquan-
to as novas regras não saem, já 
proliferam nas redes sociais con-
teúdos adulterados relacionados 
aos pré-candidatos, como o pre-
sidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), e o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Antes de cada eleição, o TSE 
edita resoluções para atualizar as 
normas que regem o pleito. As re-
gras tratam de temasm como pro-
paganda e ilícitos eleitorais, além 
de atos gerais do processo, fisca-
lização e auditoria. Especialistas 
esperam atualizações sobre redes 
sociais e influenciadores digitais, 
mas a mudança mais aguardada 
está relacionada aos contornos 
do uso da inteligência artificial 
(IA) nas campanhas.

Em 2024, diante do avanço da 
IA, o TSE editou, pela primeira vez, 
regras que exigem a rotulagem de 
conteúdos criados com auxílio 

dessa tecnologia e proíbem o uso 
dos chamados deepfakes no con-
texto eleitoral. As resoluções fo-
ram relatadas pela ministra Cár-
men Lúcia, que hoje é presidente 
do Tribunal.

As regras valeram para as elei-
ções municipais e seguem em 
vigor até que o TSE edite novas 
normas. Para 2026, especialis-
tas aguardam uma regulamenta-
ção mais precisa e tecnicamente 
atualizada, capaz de proteger o 
eleitor de conteúdos que possam, 
de fato, influenciar na liberdade 
de voto e conter a disseminação 
em massa dessas postagens.

As audiências públicas para re-
ceber sugestões da sociedade civil 
foram marcadas para os dias 3, 4 e 
5 de fevereiro. O TSE vai divulgar as 
minutas resoluções para consulta do 
público amanhã. De acordo com a lei 
eleitoral, o último dia para aprovação 
do texto é 5 de março. O TSE nega 
qualquer atraso no processo de edi-
ção das resoluções eleitorais. A por-
taria que nomeou Nunes Marques 
como relator das resoluções saiu no 
dia 15 de dezembro, assinada por 
Cármen Lúcia. Nos quatro últimos 
pleitos (2018, 2020, 2022 e 2024), a 
designação do relator ocorreu antes, 
entre março e setembro do ano que 
antecedeu as eleições.

ELEIÇÕES

TSE terá apenas um mês 
para debater regras das IAs

Cármem Lúcia assinou nomeação de Nunes Marques como relator  

 Valter Campanato/Agência Brasil
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A Marinha do Brasil enviou, ontem, mer-
gulhadores para auxiliar nas buscas pelos ir-
mãos Agatha Isabelle, 6; e Allan Michael, 4, 
que estão desaparecidos há 15 dias em Baca-
bal, no interior do Maranhão. Segundo o go-
vernador do estado, Carlos Brandão (PSB), 
11 militares que, agora, integram a força-ta-
refa montada para localizar as crianças con-
tará com o apoio do equipamento chamado 
Sonar de Varredura Lateral, capaz de locali-
zar objetos submersos em águas turvas ou 
profundas por meio de ondas sonoras. Na 
prática, o sonar  cria imagens detalhadas 
embaixo da água, ao funcionar como uma 
espécie de scanner subaquático.

O governador afirmou ainda que a Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF) também am-
pliou as ações em campo e nas rodovias 
para ajudar na localização dos irmãos. 
Segundo o Corpo de Bombeiros, as bus-
cas terrestres já fizeram uma varredura 
em uma área de mata superior a 3,2 km�. 
As buscas no lago da região foram intensi-
ficadas, e o Rio Mearim também passou a 
ser incluído nas operações.

Megaoperação 
Durante a semana, a ausência de 

vestígios na área de mata fechada 

levou investigadores a incluir a hipó-
tese de sequestro entre as linhas de 
apuração do desaparecimento dos ir-
mãos.  Sem qualquer rastro na mata, a 
força-tarefa entrou em uma nova eta-
pa, com a presença de mergulhadores 
do Corpo de Bombeiros Militar do Ma-
ranhão (CBMMA) no Lago Limpo, in-
dicado como um dos locais por onde 
as crianças teriam passado enquanto 
estavam perdidas na região.

Até o momento, mais de 400 membros 
das forças de segurança e 600 voluntários 
percorreram incontáveis quilômetros na 
área de mata fechada e de difícil acesso. 
Apesar das denúncias de possibilidade de 
sequestro recebidas pelos agentes durante 
as buscas, todas eram falsas.

Duas bases operacionais foram monta-
das em pontos estratégicos — uma no po-
voado e outra próxima à área onde o pri-
mo dos irmãos, Wanderson Kauã, 8, foi 
encontrado. O sobrevivente foi localiza-
do fraco, debilitado e abatido. Ele passa 
por acompanhamento psicológico para 
auxiliar na coleta de informações.

INVISIBILIDADE

Cresce número de 
moradores de rua 

Estudo da Universidade Federal de Minas Gerais revela que 327.925 pessoas vivem nesta situação no país. 
O número alarmante também fez aumentar os casos de preconceito e a violência praticada contra esses indivíduos 

O 
vice-prefeito de São José, na Gran-
de Florianópolis, Michel Schlem-
per (MDB-SC), protagonizou uma 
cena polêmica no fim da última 

semana. Ele aparece, em vídeo, acordan-
do pessoas em situação de rua por volta 
das 9h30, referindo-se ao descanso como 
“soninho da beleza” e ordenando que dei-
xassem o local, afirmando que a via pública 
“não é abrigo” nem “ponto de reciclagem”.

No vídeo de Schlemper, que também 
é secretário de Urbanismo e Serviços 
Públicos do município, o político abor-
da indivíduos que dormiam em frente 
a estabelecimentos comerciais, orde-
nando que recolhessem seus pertences 
e “seguissem seu rumo”. A Prefeitura de 
São José saiu em defesa do vice, infor-
mando que o registro faz parte de uma 
rotina diária de fiscalização e zeladoria 
de espaços públicos como praças, cal-
çadas e parques.

O caso protagonizado pelo vice-prefei-
to catarinense reflete o descaso para com 
pessoas em situação de rua no país. Em 
2025, os relatos de violência praticada com 
essa população tomou conta dos noticiá-
rios, como vídeos em que jovens planeja-
vam o assassinato de um morador de rua, 
guardas municipais agredindo indivíduos 
em situação de vulnerabilidade social e 
um homem que teve sua cabeça incen-
diada por dois homens enquanto dormia.

Em meio às agressões, o número de 
pessoas que precisam viver à deriva so-
cial continua em crescimento. Dados do 
informe técnico do Observatório Brasi-
leiro de Políticas Públicas com a Popu-
lação em Situação de Rua da Universida-
de Federal de Minas Gerais (OBPopRua/
UFMG) levantaram que o Brasil contabili-
za, atualmente, 327.925 pessoas em situa-
ção de rua em 2024.

População nas ruas

Embora o montante seja elevado, o re-
latório aponta uma redução em relação 
ao final de 2023, quando foram registra-
dos 365,8 mil pessoas. A série histórica 
mostra que, após uma queda entre 2020 e 
2021 (de 194,8 mil para 158,2 mil durante 

o início da pandemia), o índice voltou a 
aumentar em 2022 e mantém um cresci-
mento contínuo desde então.

A Região Sudeste é o principal epicen-
tro do fenômeno, concentrando 62,43% 
(204,7 mil pessoas) de toda a população de 
rua do país, seguida pelo Nordeste (14,46% 
ou 47,42 mil), Sul (12,72% ou 41,71 mil)) e 
Centro-Oeste (5,79% ou 19 mil). Enquanto 
isso, a Região Norte possui o menor con-
tingente, com 4,6% (15,1 mil).

O fenômeno  social possui, ainda, for-
te característica urbana e centralizada, 
uma vez que apenas as 10 capitais com os 
maiores índices respondem por 88,61% 
de toda a população de rua das capitais 
brasileiras. A cidade de São Paulo tem 
o maior volume de pessoas em situa-
ção de rua, somando 92,57 mil indiví-
duos, o que representa 46,21% do total. 
Em seguida estão Rio de Janeiro, com 

10,82% (21,67 mil pessoas), Belo Hori-
zonte, com 7,15% (14,32 mil) e Fortale-
za, 4,97% (9,95 mil).

A capilaridade do problema atinge qua-
se metade de todo o território nacional, 
com 48,16% dos 5.569 municípios brasilei-
ros registrando moradores em situação de 
rua. O estado do Rio de Janeiro apresenta 
a maior proporção municipal, com 85,87% 
de suas cidades possuindo pessoas nes-
sa condição, seguido pelo Espírito Santo 
(83,33%) e São Paulo (72,87%).

Por outro lado, o Piauí registra menor 
proporção de municípios com essa po-
pulação, com apenas 16,07%. Em termos 
absolutos por estado, São Paulo lidera 
com ampla margem, enquanto o Ama-
pá registra o menor número absoluto, 
com cerca de 292 pessoas.

Ao Correio , o defensor público-geral 
federal, Leonardo Magalhães, explicou 

que as pessoas em situação de rua são 
tratadas pela Defensoria Pública da 
União (DPU) como um grupo hiper-
vulnerabilizado, que exige atuação di-
ferenciada, ativa e integrada do Esta-
do. Ele afirmou que essa população en-
frenta múltiplas violações simultâneas 
de direitos, não apenas a falta de mora-
dia, mas também obstáculos no acesso 
à saúde, assistência social, previdência, 
documentação civil e à própria Justiça.

O defensor destacou que a DPU atua 
com a lógica da “busca ativa”. Ou seja, o 
Estado não pode esperar que a pessoa 
em situação de rua vá até a unidade da 
Defensoria, porque muitas vezes isso é 
inviável. Essas pessoas frequentemente 
não têm documentos, endereço fixo, re-
cursos financeiros ou sequer condições 
físicas e psicológicas para se deslocar 
até um órgão público.

“O Estado tem que entender as pecu-
liaridades, as necessidades e tentar se 
adaptar àquilo ali. É o que a gente cha-
ma de busca ativa. A Defensoria tem 
trabalhado também não só nesse aten-
dimento, porque o atendimento da pes-
soa em situação de rua não é só a mo-
radia. A moradia é muito importante, 
mas outros direitos também têm que 
ser”, exaltou Magalhães.

Ao mesmo tempo, ele ressalta que o 
atendimento dessa população tem que ser 
integral. Segundo ele, não adianta garantir 
moradia sem enfrentar problemas estrutu-
rais, como acesso à saúde, especialmente 
para pessoas com dependência química e 
alcoolismo, e o acesso à assistência social 
e à previdência.

“A pessoa em situação de rua não tem 
apenas o direito à moradia violado. Ela 
sofre violência, tem dificuldade de aces-
so à saúde, à assistência e à previdência. 
Muitas dessas pessoas têm direito a be-
nefícios e nunca conseguiram acessar. O 
papel da Defensoria é romper essa bar-
reira e fazer com que o direito chegue até 
elas”, ressaltou.

Perfil sociodemográfico

O perfil sociodemográfico revela que a 
população de rua no Brasil é majoritaria-
mente masculina (84%) e composta por 
pessoas negras, que somam 69,34% (pre-
tos e pardos), enquanto brancos represen-
tam 29,75%. Em relação à faixa etária, há 
um predomínio de adultos em idade ativa: 
45,1% possuem entre 40 e 59 anos e 42,7% 
têm entre 18 e 39 anos; os idosos (60 anos 
ou mais) representam 9,4% do total.

No quesito escolaridade, a vulnerabi-
lidade é acentuada, com 41,29% apre-
sentando o ensino fundamental in-
completo e 11,09% sem qualquer ins-
trução formal. Apenas 2,01% possuem 
nível superior incompleto. Além disso, 
14% dessa população declarou possuir 
algum tipo de deficiência.

Até o momento da conclusão da re-
portagem, os ministérios do Desenvol-
vimento e Assistência Social e das Ci-
dades não responderam aos questiona-
mentos do jornal. O espaço segue aber-
to para manifestações.

 � IAGO MAC CORD

O estado de São Paulo lidera o ranking com 148 mil pessoas em situação de rua. Somente na capital, são 99,4 mil

Estadão conteúdo

São Paulo em alerta para mais temporais
CLIMA

Allan e Ágatha passaram noite na 
palhoça semidestruída

 Thamírys Andrade/SSP-MA

DESAPARECIDOS NO MARANHÃO

Marinha 
reforça  
buscas às 
crianças

A cidade de São Paulo e outras regiões 
do Brasil devem voltar a registrar chuva 
hoje. O Instituto Nacional de Meteorolo-
gia (Inmet) está com alerta de “perigo po-
tencial” para chuvas intensas em 18 Esta-
dos do Norte, Centro-Oeste, Sul e Sudeste, 
incluindo todo o território paulista.

O aviso aponta para chuva de 20 a 30 
mm/h ou 50 mm/dia e ventos de 40 a 60 
km/h. Há a possibilidade de queda de granizo.

Na cidade de São Paulo, os possíveis temporais 
estarão ligados à permanência de uma massa de 
ar quente e úmido, com registros, especialmen-
te, entre a tarde e a noite. “A partir das primeiras 
horas da tarde de ontem, áreas de instabilidade 
se formaram e provocam chuva inicialmente em 
forma de pancadas isoladas, mas que devem ga-
nhar força e se generalizar”, diz boletim do CGE.

Com o retorno da chuva, a população da 
cidade de São Paulo pode voltar a sofrer com 
alagamentos e transbordamentos de peque-
nos rios e córregos. Na sexta-feira, eles foram 
registrados em bairros das zonas sul e leste da 
cidade, como Campo Limpo e Sapopemba.

Hoje, a previsão do tempo é de manhã 
com muitas nuvens e, entre o meio da tar-
de e o início da noite, a formação de no-
vas áreas de instabilidade. As pancadas de 
chuva poderão ser de forte intensidade, es-
pecialmente entre o meio da tarde e o iní-
cio da manhã.

Há potencial para novos alagamentos. Os 
termômetros devem oscilar entre 19ºC e 27ºC.

Carro arrastado

Na sexta-feira, um  temporal que atingiu a 
capital paulista deixou ao menos uma pessoa 

morta após um carro ocupado por um casal 
de idosos ser arrastado pela enxurrada na zo-
na sul da cidade. O corpo do homem foi en-
contrado ontem no Rio Pinheiros, a mulher 
continua desaparecida.

Em casos de enchentes, a recomenda-
ção da Defesa Civil é que o motorista ja-
mais tente atravessar o alagamento, sob o 
risco de ter o veículo arrastado pelas águas. 
De acordo com o órgão, uma enchente com 

altura de 30 centímetros e água em movi-
mento já é suficiente para levar um carro.

Caso o motorista esteja parado no trânsi-
to durante o temporal e perceba que a água 
começou a subir, a orientação é que ele aban-
done o veículo e procure um local seguro para 
se proteger se a área ao redor do veículo ainda 
estiver sem alto volume de água. Mas atenção: 
uma enxurrada com altura de 15 centímetros 
já é capaz de derrubar uma pessoa.

Reprodução/Arquivo Pessoal

Casal arrastado: o corpo do homem foi encontrado no Rio Pinheiros
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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,372
 (+ 0,08%)

12/janeiro                                   5,372 
13/janeiro                                   5,376
14/janeiro 5,376 
15/janeiro 5,368

Bolsas
Na sexta-feira

0,46%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

     13/1                  14/1            15/1 16/1

161.973 164.7990,17%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,231   

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,88%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33

Ao ano

CDI

14,90%

CONTAS PÚBLICAS

Dívida avança para 
níveis da covid-19

Governo Lula terminará 2026 com a dívida pública bruta perto do patamar de 2020, mesmo sem pandemia ou recessão

O 
arcabouço fiscal atraves-
sa uma crise de credibilida-
de, pois o governo federal só 
cumpre a regra por conta dos 

abatimentos de despesas e, para pio-
rar, passou a focar o piso da meta em 
vez do centro. Essa estratégia é um 
tiro no pé porque não impede o au-
mento da dívida pública e escancara 
o problema recorrente da expansão 
fiscal que vem ocorrendo no tercei-
ro mandato do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), seja para justificar 
as pedaladas de precatórios do go-
verno anterior, seja para incrementar 
a renda dos mais pobres com medi-
das, como o Bolsa Família ampliado e 
o reajuste real (acima da inflação) do 
salário mínimo. Essa gastança impli-
ca piora das projeções para as contas 
públicas, que, até dezembro, deixará 
o país tão endividado como no ano 
da pandemia da covid-19, alertam 
especialistas ouvidos pelo Correio . 

De acordo com eles, Lula preci-
sará explicar por que aumentou tan-
to os gastos e fez a dívida pública ex-
plodir, mesmo sem pandemia ou re-
cessão na economia, e não adiantará 
dizer que tudo é herança do governo 
anterior, porque novos gastos foram 
criados, tanto pelo Executivo quan-
to pelo Legislativo e pelo Judiciário.

O consenso entre os analistas é 
que a questão fiscal será um dos 
principais temas da campanha elei-
toral uma vez que, em 2027, o cená-
rio ainda será mais crítico, pois as 
despesas obrigatórias correm o ris-
co de corroer o espaço das discricio-
nárias quase na sua totalidade, o que 
exigirá um inevitável ajuste fiscal do 
próximo governo, seja ele qual for. 
Essa medida é resultado de um ar-
cabouço frágil, que não foi capaz de 
impedir o aumento de, pelo menos, 
12 pontos percentuais na dívida pú-
blica bruta em quatro anos.

Conforme os dados do Banco 
Central, no acumulado de janeiro 
a novembro, a dívida pública bruta 
do país alcançou o patamar de 79% 
do Produto Interno Bruto (PIB), to-
talizando R$ 10 trilhões, novo re-
corde histórico. Pelas estimativas 
da Tendências Consultoria, no fim 
deste ano, esse indicador vai che-
gar a 84% do PIB, no cenário base, 
que tem 60% de probabilidade e, a 
88,4%, no cenário pessimista, com 
probabilidade de 30%. Em 2020, 
devido à pandemia da covid-19, 
a dívida pública bruta encerrou o 
ano em 86,9% do PIB, maior pa-
tamar da história. A previsão es-
tá em linha com a do mercado e a 
do Tesouro Nacional, que estima 
a dívida pública bruta encerrando 
2026 em 83,6% do PIB e passando 
de 88% do PIB nos anos seguintes.

“O cenário de 2026 mostra que o 
governo vai ter dificuldade para cum-
prir a meta fiscal, porque a econo-
mia vai perder um pouco de tração. 
E, por mais que o governo continue 
tentando buscar receitas extras, será 
mais difícil fechar as contas e, com is-
so, a meta fiscal será cumprida com 
abatimento de despesas”, lamenta a 
economista Alessandra Ribeiro, só-
cia da Tendências Consultoria. Ela 
lembra que, como os gastos públicos 
tendem a aumentar em ano eleitoral, 
será bastante difícil para o governo 
conseguir entregar o superavit pri-
mário (economia para o pagamen-
to dos juros da dívida pública) de R$ 
34,3 bilhões previsto na meta do arca-
bouço fiscal de 2026, sem abatimen-
to de despesas. Logo, a dívida pública 

continuará crescendo e o rombo fis-
cal será inevitável e deverá ficar em 
torno de 0,6% do PIB. “A situação 
fiscal é o ponto mais delicado, por-
que o governo não sai dessa situa-
ção de desequilíbrio nas contas pú-
blicas e a dívida pública bruta conti-
nua crescendo, pelo menos, quatro 
pontos percentuais neste ano, e es-
tará voltando para perto do nível de 
2020, sem pandemia, o que é muito 
preocupante”, alerta Ribeiro. A eco-
nomista da Tendências ainda pre-
vê um esgotamento da regra do ar-
cabouço fiscal devido ao ritmo de 
crescimento das despesas e, portan-
to, os candidatos à Presidência não 
podem se afastar do debate sobre o 
ajuste nas contas públicas em 2027. 
“Ganhe quem ganhar, será preciso 
fazer reformas”, frisa.

Crise contratada

Sergio Vale, economista-chefe 
da MB Associados, também prevê 
a dívida caminhando para 84% do 
PIB no fim deste ano e não pou-
pa críticas ao aumento excessivo 
desse endividamento. “Isso não se 
justifica, porque não houve reces-
são, nem crise externa e nada mui-
to grave para justificar uma política 
fiscal tão expansionista. O PT sem-
pre acreditou, no passado, que o 
estímulo fiscal ajuda no crescimen-
to e gera receita e está tudo resol-
vido. Mas isso nunca funcionou e 
não está funcionando agora. O re-
sultado disso é um deficit que o go-
verno não consegue reverter para 
superavit e uma crise fiscal que es-
tá contratada para 2027”, destaca.

Na avaliação dele, o governo 
perdeu a oportunidade de fazer 
um grande ajuste fiscal em 2023, 
e preferiu aprovar a PEC da Tran-
sição que aumentou os gastos em 
cerca de R$ 200 bilhões — em par-
te, para pagar os precatórios cance-
lados no governo do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) para reduzir o 
rombo fiscal em 2022. E, com is-
so, o governo “matou a perspecti-
va de um ajuste mais significativo” 
e, neste ano, por conta do proces-
so eleitoral, os ajustes serão mais 
‘paliativos’. “Chegamos agora, em 
2026, pensando no que vai precisar 
ser feito em 2027. E não vai adian-
tar um corte de 10% linear nos gas-
tos tributários”, afirma Vale, em re-
ferência à proposta do Executivo 
encaminhada ao Congresso para 
o corte linear de 10% dos subsídios. 

A Instituição Fiscal Indepen-
dente (IFI) estima que a dívida 
pública bruta encerrará 2026 em 
82,7% do PIB, no cenário base, e 

 � ROSANA HESSEL são todos fura-teto, seja no Execu-
tivo, seja no Legislativo, seja no Ju-
diciário. E ninguém conversa com 
ninguém, cada um olha o umbi-
go e acabou. Então, isso significa 
o seguinte: o endividamento pú-
blico vai continuar numa trajetó-
ria absolutamente inconsistente, 
que é muito alta para um país de 
renda média como o Brasil”, res-
salta Silber. Segundo ele, esse ní-
vel de dívida acima de 80% do PIB 
é considerado muito alto e perigo-
so nos países ricos. “O preço disso 
é o seguinte: juros altos para rolar 
a dívida, porque o mercado carrega 
qualquer dívida. Só que é o seguin-
te: se você tiver uma dívida muita 
alta, ele pede um preço muito alto. 
O mercado gosta de diversificar. Se 
o governo pedir para ele consertar, 
ele topa, mas o preço fica muito 
alto devido ao aumento do risco”, 
acrescenta.

Descompasso

Analistas demonstram preo-
cupação também com o fato de 
que as receitas da União não 
acompanham o ritmo de aumen-
to das despesas, principalmente, 
as obrigatórias, que seguem cres-
cendo sem que haja uma arreca-
dação equivalente e recorrente, 
como prevê a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF). 

O economista Tony Volpon, ex-di-
retor do Banco Central e professor da 
Georgetown University, em Washin-
gton, é categórico ao comentar sobre 
o atual quadro fiscal, devido à vincu-
lação dos gastos da Previdência Social 
ao crescimento acima da inflação do 
salário mínimo, e ao aumento da ba-
se de pessoas dependentes do Bolsa 
Família, de 48 milhões, e do Benefí-
cio de Prestação Continuada (BPC).

“Temos uma bomba atômica no 
gasto obrigatório que vai ter que 
ser desarmada a qualquer momen-
to, porque existe um efeito-base 
explosivo na Previdência, mesmo 
com um crescimento real limita-
do a 2%. E, com o contingente do 
Bolsa Família e as fraudes no BPC, 
esses programas vão acabar consu-
mindo a economia inteira”, afirma. 

Ao ver de Volpon, faz sentido o 
governo cobrar menos imposto de 
quem ganha menos e aumentar 
benefícios aos mais pobres. Contu-
do, ele lembra que existe um limite 
para ele extrair receita do setor pri-
vado. “Lula inverteu a lógica. Fez 
bondade no início, ficou corren-
do atrás da fatura e não vai conse-
guir fazer ajuste no fim do manda-
to. Ele se moveu para a esquerda, 
se afastou do centro e acredita na 
narrativa de que Dilma (Rousseff) 
sofreu impeachment porque fez o 
ajuste fiscal”, destaca. 

O especialista em contas públi-
cas Felipe Salto, economista-chefe 
da Warren Investimentos, prevê a dí-
vida bruta chegando a 84,3% do PIB 
em dezembro, e reconhece as difi-
culdades para as contas públicas vol-
tarem ao azul. Por isso, ele considera 
que a questão fiscal poderá ser deci-
siva nas eleições deste ano. “O gover-
no se preocupa, sim, com a questão 
fiscal, mas também não consegue 
entregar superavit primário. O desa-
fio é este: uma agenda mais intensa 
de ajuste, que a meu ver terá de en-
contrar lugar a partir de 2027, ganhe 
quem ganhar a eleição. A realidade 
está se impondo”, avalia. 

Leia mais na página 8

em 86% do PIB, no pessimista. A 
partir deste ano, o indicador supe-
ra a marca de 80% do PIB, patamar 
insustentável para um país emer-
gente e impossível para o Brasil re-
cuperar o grau de investimento das 
agências de classificação de risco 
internacionais. Vale lembrar que, 
em 2015, quando o país perdeu o 
selo de bom pagador, a dívida pú-
blica bruta girava em torno de 65% 
do PIB e esse nível era considerado 

alarmante pelas agências de rating 
naquela época.

O economista Simão Davi Sil-
ber, professor da Universidade de 
São Paulo (USP), ressalta que a far-
ra fiscal em um governo petista era 
previsível, mas os parlamentares 
contribuíram bastante para a pio-
ra do quadro, ao aprovarem medi-
das de impacto fiscal, como o rea-
juste de servidores acima do te-
to do funcionalismo no Judiciário, 

no Senado Federal e no Tribunal 
de Contas da União (TCU). Outra 
crítica no Orçamento é o volume 
de emendas parlamentares, novo 
recorde, de R$ 61 bilhões. E, mes-
mo com o veto tímido de R$ 393 
milhões determinado por Lula e o 
remanejamento e bloqueio de R$ 
11 bilhões na rubrica para valo-
res de 2025, de R$ 50 bilhões, ain-
da é muito elevado. “Esse pessoal 
não tem responsabilidade fiscal e 

Esse pessoal 
não tem 
responsabilidade 
fiscal e são todos 
fura-teto, seja no 
Executivo, seja no 
Legislativo e seja no 
Judiciário”

Simão Davi Silber, 
economista e 
professor da USP
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

O Estado 
está nu

No decisivo ano de eleições que 
vão definir como o país mudará a 
direção para não ser apenas uma 
prenda dos titãs que redesenham a 
geopolítica pela força bruta e elimi-
nam setores econômicos graças às 
inovações tecnológicas, o escândalo 
do tamborete Master serve, ao me-
nos, para expor a contaminação das 
instituições da República e despre-
paro de suas lideranças num quadro 
de avanços disruptivos.

Não é a sordidez dos personagens 
envolvidos e o esforço bizarro que 
movem para ocultar as relações esca-
brosas com empresários de trapaças 
a granel o que importa. Se não forem 
cerceados, Banco Central (BC) e Po-
lícia Federal (PF) podem cuidar de-
les todos, ainda que alguns se vistam 
de autoridade para tentar evadir-se 
do escrutínio legal, policial e moral.

Os eventos desde a véspera do 
Natal e recorrentes, cada vez mais es-
tarrecedores, demonstram, de forma 
cabal, que a ordem jurídica e políti-
ca, conforme os parâmetros consti-
tucionais, está rompida e não tem 
como continuar. O acúmulo de dis-
funções constitucionais, que vem de 
longe, precisa ser faxinado para que 
um programa eficaz de transforma-
ções necessárias possa ser devida-
mente implantado.

Já estamos atrasados, já que o ano 
eleitoral corre a pleno vapor com 
apenas a candidatura à reeleição na 
praça, enquanto a oposição tergiver-
sa entre as pretensões da família Bol-
sonaro e um quadro de governadores 
bem avaliados e sem a nódoa de gol-
pistas condenados. Espera-se uma 
campanha em que propostas sejam 
apresentadas não só como promessa, 
que nenhum candidato a presidente 
pode fazer, e, se o fizer, está vendendo 
o que não pode entregar, se a sua co-
ligação não conseguir ser majoritária 
na Câmara e no Senado.

Maiorias de ocasião, forma-
das a posteriori, como têm sido 

desde 2002, explicam grande 
parte da corrupção institucio-
nalizada, pois implicam tanto o 
fracionamento partidário, com 
legendas de aluguel e mesmo 
dono, quanto a entrega de nacos 
do setor público a lobbies polí-
ticos e econômicos especializa-
dos em minerar fundos fiscais.

O que, hoje, sabe-se sobre as ex-
travagâncias bilionárias do que não 
passa de um banquinho operan-
do em nome próprio e de terceiros 
mais próximos à ilegalidade que a 
negócios respeitáveis é subproduto 
da falta de governança e de institui-
ções capturadas por espertalhões. É 
isso que precisará ser sanado antes 
que a campanha eleitoral ganhe rit-
mo e vire uma rinha de acusações e 
não de programas.

Política do perde-perde

O modelo mal denominado de 
presidencialismo de coalizão fun-
cionou até que o Congresso se 
rebelou contra o pagamento de 
emendas à Lei Orçamentária con-
dicionado à aprovação de proje-
tos de interesse do governante e 
de seu partido. Essa “coisa” não 
surgiu do acaso.

Sob risco de impeachment, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
cedeu os anéis para ficar com os 
dedos, entregando ao tal Centrão 
a gestão de um naco fiscal sob a 
guarda das direções do Congres-
so — vulgo “orçamento secreto”. E 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), ao perceber que já não 
funcionava mais seu canto de se-
reia, tem tido suporte do Supremo 
Tribunal Federal (STF) para ao 
menos dar alguma racionalidade 
ao rastreio e aplicação dos dinhei-
ros das emendas ao Orçamento.

Nada disso tem algo de razoabi-
lidade, já que a cada avanço de um 
poder constitucional sobre o outro, 
entre Executivo, Congresso e Judi-
ciário expresso pelo STF, a balan-
ça não volta ao equilíbrio. A parte 
lesada encolhe, enquanto cresce a 
outra, e assim estamos num jogo 
perde-perde para o contribuinte, 
não para a elite do Estado.

Desgovernos

Ou se volta ao modelo de coali-
zões como a que deu governabili-
dade às gestões de Itamar Franco e 
FHC, apoiadas pelo MDB, PSDB e 
PFL, de cujas entranhas saíram o cen-
tro e o Centrão, ou não haverá como 
moralizar a política. 

Nem restabelecer o equilíbrio dos 
Poderes. O governo governa confor-
me os limites do arco ideológico de 
sua coalizão. Os atritos eram me-
nores, mas as realizações também 
eram difíceis de aprovar. Depois de 
2002, com Lula, o governo impeliu 
sua agenda aliciando parlamentares 
individuais ou pequenos grupos, mo-
tivados assim a se constituírem como 
partidos, em troca de voto não dispo-
nível ao PT e seus satélites na Câmara 
e no Senado.

Essa gestão política exacerbou-se 
com Jair Bolsonaro (PL), dando ori-
gem ao famigerado “orçamento se-
creto”, que consiste na guarda de di-
nheiros orçamentários pela direção 
do Congresso e sua partilha anônima 
aos parlamentares mais leais, sem 
obrigatoriedade de transparência 
nem de fiscalização pelos órgãos de 
controle. Não tem como funcionar.

Como também não tem o STF 
agir como instância recursal de-
vido aos conflitos de identidade 
entre o Executivo, o Congresso 
e grupos de pressão da socieda-
de demandando respostas nega-
das pela falta tanto de base polí-
tica quanto de maiorias votantes. 
O ativismo judicial, ora por de-
manda de minorias parlamenta-
res ora a pedido do governo, tam-
bém exacerbou sua competência, 
com o agravante de dar a alguns 
juízes autonomia não prevista em 
nenhum diploma legal. E agora?

Nem tudo é névoa. A decisão 
do presidente da Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) do Se-
nado, senador Renan Calheiros 
(MDB-AL), de criar uma subco-
missão suprapartidária de sete 
membros para fazer diligências 
na PF, STF, TCU, BC, PGR, CVM, 
visando contribuir para a apura-
ção efetiva das condutas irregu-
lares, é luz na escuridão.

A
pesar de o arcabouço fis-
cal ter como centro da 
meta um superavit pri-
mário (economia para o 

pagamento dos juros da dívida pú-
blica) de R$ 34,3 bilhões, o equi-
valente a 0,25% do Produto Inter-
no Bruto (PIB), as contas públicas 
devem seguir no vermelho, pelo 
menos, até 2030, pelas projeções 
da Tendências Consultoria, uma 
das mais otimistas do mercado. 

Analistas ouvidos lembram 
que os gastos obrigatórios aumen-
tam além do limite de 2,5% acima 
da inflação da regra fiscal. É o ca-
so, por exemplo, dos benefícios 
previdenciários, que cresceram 
4% no acumulado de janeiro a no-
vembro de 2025, impulsionados 
pelo reajuste real do salário míni-
mo. Mas outras despesas cresce-
ram muito mais, como sentenças 
judiciais. (Ver quadro) 

Logo, o governo precisará fazer 
um ajuste fiscal de cerca de 2,5% do 
PIB para as contas públicas volta-
rem para o azul, alertam os espe-
cialistas. Segundo eles, essa será a 
fatura das “bondades” concedidas 
pelo governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Ela, aliás, já 
vem sendo cobrada pelo mercado 
financeiro — maior credor da dívi-
da pública — e está na necessida-
de de financiamento do setor pú-
blico. E isso é visto pelo tamanho 
do deficit nominal — a soma do 
rombo fiscal com a conta de juros 
— de R$ 1,027 trilhão no acumula-
do em 12 meses até novembro que 
é coberto com a emissão de títulos 
públicos remunerados, em grande 
parte, pela taxa básica da econo-
mia (Selic), que está no maior pa-
tamar desde 2006, de 15% ao ano.

Pelas estimativas da Instituição 
Fiscal Independente (IFI), somen-
te em 2033 as contas públicas vol-
tarão para o azul. Logo, a dívida 

pública bruta seguirá crescendo, 
pelo menos, até 2035, quando al-
cançará 117,7% do PIB, no cenário 
base da IFI, considerando algum 
ajuste fiscal no período. Diretor 
da IFI, Alexandre Andrade aponta 
vários problemas no arcabouço fis-
cal além dos abatimentos da me-
ta. Ele lembra que apenas os gas-
tos com o Bolsa Família aumenta-
ram de 0,5% do PIB, em 2022, pa-
ra 1,5% do PIB, no atual governo, e 
não existe contrapartida para essa 
nova despesa permanente, como é 
previsto na Lei de Responsabilida-
de Fiscal (LRF). Segundo Andrade, 
o fato de o governo ter conseguido 
tirar a totalidade dos pagamentos 
dos precatórios da regra do arca-
bouço fiscal dá um fôlego para o 
arcabouço fiscal, mas não reduz 
os riscos de aumento da dívida pú-
blica, que deverá ultrapassar 100% 
do PIB em 2031, no cenário base. 
Pelas contas da IFI, para conseguir 
estabilizar a dívida pública bruta, 
o governo precisará fazer um ajus-
te para entregar um superavit em 
torno de 2,5% do PIB.

O economista-chefe do Asa, 
Jeferson Bittencourt, reforça a 
preocupação com a dívida públi-
ca bruta avançando para mais de 
80% do PIB neste ano por con-
ta desse desequilíbrio fiscal. Ele 
considera que o arcabouço nas-
ceu muito ruim, porque faz um 
ajuste muito gradual e não con-
segue estabilizar a dívida pública 
no prazo necessário. “Para o go-
verno conseguir chegar a um re-
sultado que estabilize a dívida pú-
blica serão necessários 12 anos e, 
nesse período, a dívida continuará 
crescendo”, afirma. Segundo o ex-
-secretário do Tesouro, o governo 
precisará de um superavit primá-
rio de 2% a 2,5% do PIB para con-
seguir estabilizar a dívida pública. 
Bittencourt lembra que o fato de o 
governo passar a perseguir o piso 
da meta em vez do centro da meta 

CONTAS PÚBLICAS

 � ROSANA HESSEL

Rombo fiscal no radar até 2030
Governo seguirá pagando caro para financiar os buracos criados por despesas que crescem em ritmo mais acelerado do que a receita

só contribuiu para piorar o quadro 
das contas públicas. 

A economista e consultora Zei-
na Latif, da Gibraltar Consultoria, 
ressalta que a regra do arcabouço 
não consegue reduzir o aumento 
dos gastos públicos sem um ajuste 

nas despesas obrigatórias, pois fi-
cou muito a dever nessa discus-
são das reformas estruturais. Ela 
recorda que não se amadureceu 
a discussão da reforma adminis-
trativa e, como a última reforma 
da Previdência não foi completa, 

deixando de fora os militares, o 
debate público sobre contenção 
de despesas no Congresso é me-
ramente simbólico. “Temos um 
problema, neste ano, de um go-
verno politicamente fraco que não 
conseguiu conter pautas-bombas 

e não conteve aumento de gastos 
permanentes, tanto no Congresso 
quanto no Judiciário, porque o es-
pírito da LRF não está sendo res-
peitado pelos Três Poderes”, alerta.

Felipe Salto, economista-chefe 
da Warren Investimentos, elogia 
a atuação do ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, que deixa-
rá a pasta no próximo mês, porque 
ele aprovou “uma série de medidas 
importantes, inclusive, do lado dos 
gastos”, mas o Congresso não le-
vou adiante.

Nota da Fazenda

Ao ser questionado sobre o au-
mento expressivo de despesas e 
do cumprimento das regras do ar-
cabouço por meio de abatimentos 
de gastos, o Ministério da Fazen-
da, por meio de nota, afirma que 
o deficit primário acumulado no 
terceiro mandato de Lula até no-
vembro, de -1,06% do PIB, “é me-
nor do que o acumulado dos go-
vernos anteriores, nas gestões de 
Michel Temer (MDB), de Jair Bol-
sonaro, de -2,43% do PIB”. 

De acordo com a pasta che-
fiada por Haddad, “os limites do 
arcabouço fiscal seguem sendo 
cumpridos, assim como as pro-
jeções para os anos seguintes es-
tão alinhadas com o cumprimen-
to desses limites”, e o resultado 
primário está “em plena trajetó-
ria de melhora”. 

E, em relação ao deficit nomi-
nal, de R$ 1,027 trilhão até no-
vembro, a pasta atribui aos juros 
como “fator determinante atual-
mente para a magnitude e cresci-
mento do déficit nominal, já que 
o déficit primário está em traje-
tória de consolidação fiscal, em 
queda desde 2024”. Ainda destaca 
que, em 2026, a meta é de resulta-
do primário positivo, e haverá me-
lhora fiscal neste ano, assim como 
na conjuntura macroeconômica. 
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ELEIÇÕES EM PORTUGAL 

O sonho de  
chegar ao poder

André Ventura, candidato do partido de extrema direita, é o favorito no primeiro turno do pleito presidencial, mas não 
deverá conquistar vaga no Palácio de Belém. Qualquer que seja resultado, o partido Chega ganhará projeção política 

O 
futuro de Portugal começa-
rá a ser decidido, hoje, quan-
do 11.039.672 eleitores irão 
às urnas para escolher, en-

tre 11 candidatos, quem será o próxi-
mo presidente da República. Apesar 
de favorito no primeiro turno, André 
Ventura, líder do partido de extrema 
direita Chega, tem poucas chances de 
conquistar a principal cadeira do Pa-
lácio de Belém, em Lisboa, e suce-
der o atual presidente, o conser-
vador�Marcelo Rebelo de Sousa. 
Com Ventura praticamente ga-
rantido na nova rodada eleitoral, 
em 8 de fevereiro,�segundo as pes-
quisas de opinião pública, a in-
cógnita fica por conta de quem 
será o seu adversário. As sonda-
gens colocam o socialista Antó-
nio José Seguro e o direitista Luís 
Marques Mendes, apoiado pelo 
premiê Luís Montenegro, com chan-
ces reais de disputar o segundo tur-
no com Ventura. Mesmo que o can-
didato da extrema direita não chegue 
ao poder, é praticamente certo que o 
pleito de hoje consolide a ascensão 
eleitoral de seu partido.�

Na sexta-feira passada, último 
dia de campanha, Ventura demons-
trava otimismo. “Continuamos a 

liderar todas as sondagens. Vamos 
lá vencer isto no domingo. Socia-
lismo nunca mais!”, escreveu em 
seu perfil na rede social X. Ele pe-
diu que o Partido Social Democra-
ta (PSD), de Montenegro, e o Ini-
ciativa Liberal (IL), de João Cotrim 
de Figueiredo, não criem um obstá-
culo a uma eventual vitória sua que 
“impeça o socialismo” de retornar 
ao poder. “Se, como os números in-
dicam,�o segundo turno� for entre 
mim e Seguro, o que eu espero do 
líder do PSD, da Iniciativa Liberal e 
de outros movimentos�e de apoios 
mais conservadores e de direita, é 
que não sejam um obstáculo”, de-
clarou o líder do Chega, citado pe-
lo jornal Diário de Notícias.

Mendes encerrou a campanha 
com um almoço com mulheres, em 
Lisboa, e uma caminhada em Sintra. 
“Quero ser presidente de todos, com 
moderação e independência, para 
unir Portugal e defender a nossa es-
tabilidade democrática”, declarou. Por 
sua vez, Seguro fez um alerta ao elei-
torado: “Não basta ter o voto no co-
ração e na cabeça.�É necessário colo-
car a cruzinha no quadrado à frente 
da fotografia do Seguro”. “Só serei pre-
sidente se a maioria dos portugueses 
votar em mim. Tenho essa confian-
ça, muita confiança”, acrescentou o 

pairam acusações de assédio feitas 
por uma ex-colaboradora.�

Cancela credita ao fenômeno de 
crescimento da extrema direita o fato 
de o Chega ter ocupado o espaço dei-
xado por partidos tradicionais perce-
bidos como distantes, pouco respon-
sivos e incapazes de dar resposta a 
sentimentos de abandono. “O Che-
ga começou a ser mais bem-suce-
dido entre jovens do sexo masculi-
no de áreas periférias, muitos deles 
sem educação superior e que esta-
vam essencialmente desligados da 
política.�A�desconfiança nas institui-
ções e a mobilização de ‘outsiders’ in-
ternos como foco de ressentimen-
to funcionaram neste público. Além 
disso, erodiram as barreiras norma-
tivas que antes estigmatizavam o ti-
po de discurso feito pelo Chega�— 
mesmo que as atitudes anti-imigra-
ção e anti-elites estivessem presen-
tes no eleitorado português antes da 
emergência do partido”, acrescentou.

Rejeição

Marco Lisi, professor do Departa-
mento de Estudos Políticos da Facul-
dade de Ciências Sociais e Humanas 
(em Lisboa), concorda com Cance-
la em relação às chances de Ventura. 
“As probabilidades são praticamente 

nulas. No segundo turno, qualquer 
candidato terá, facilmente, a maioria 
absoluta dos votos. Existe uma forte 
rejeição em relação ao Chega por 
parte do eleitorado moderado e, 
sobretudo, de esquerda”, afirmou 
ao Correio . Ele compartilha da 
ideia da existência, em Portugal, 
de uma grande adesão à crítica 
contra o sistema. “Há uma insatis-
fação em relação ao sistema políti-
co e uma elevada perda de afeição em 
relação ao establishment, sobretudo 
entre os grupos mais jovens.”

Lisi destacou que o tema da imi-
gração tornou-se nevrálgico nos últi-
mos anos. “O crescimento exponen-
cial da imigração não europeia (so-
bretudo asiática) tem sido associado 
a vários problemas em Portugal, tanto 
econômicos quanto sociais”, comen-
tou. O partido de André Ventura tam-
bém se beneficia da crise de credi-
bilidade das principais legendas 
portuguesas, afetadas por uma 
série de escândalos ao longo da 
última década, o que prejudicou a 
imagem desgastada da elite polí-
tica.�“Finalmente, o Chega teve suces-
so por causa do sucesso da liderança 
populista de Ventura, que adotou ou-
tro tipo de linguagem�e outro tipo de 
comunicação�— baseado fortemente 
nas redes sociais.”

 � RODRIGO CRAVEIRO

O socialista António José Seguro faz último apelo ao povo: “Não basta ter o voto no coração e na cabeça”

Patricia de Melo Moreira/AFP

Ventura finalizou campanha com uma caminhada em Lisboa, na sexta-feira: “Socialismo nunca mais” 

Patrocoa de Melo Moreira/AFP

socialista, que escolheu a cidade de 
Porto para finalizar a campanha.�

Professor de�ciência política da 
Universidade Nova de Lisboa, João 
Cancela explicou ao Correio  que as 
probabilidades de André Ventura 
chegar à Presidência de Portugal 
são baixas. “Isso�por ser�necessá-
rio ter mais da metade dos votos, 
e Ventura é o candidato com taxas 
de rejeição mais elevadas. Ainda 
assim, somente a chegada ao se-
gundo turno, que neste momento 

parece uma forte possibilidade, se-
ria uma vitória em si mesmo (pa-
ra a extrema direita). Tal resulta-
do consolidaria, definitivamente, a 
normalização do Chega e de Ven-
tura na política portuguesa”, ob-
servou.�O�segundo turno somen-
te será evitado se um candidato 
obtiver maioria absoluta dos vo-
tos. O estudioso vê o liberal de 
direita João Cotrim Figueiredo 
também com chances de encarar 
Ventura em fevereiro. Contra ele 

“É dificílimo que An-
dré Ventura seja eleito. 
Nesse cenário, é mais 
provável que haja uma 
revisão constitucional, 
no sentido de uma gui-
nada presidencialis-
ta, com um presiden-
te com mais poderes 
e que condiciona, de 
forma determinante, 
o governo e outros órgãos insti-
tucionais. Do ponto de vista das 
políticas,� esepera-se que o novo 
presidente intensifique as restrições 

contra a imigração e con-
tra as minorias (de géne-
ro, culturais, etc..). Outra 
reforma desejada�é a da 
Justiça, com mais pode-
res ao Ministério Público 
e a introdução de penas 
mais severas (como a pri-
são perpétua, hoje proi-
bida pela Constituição).”

MARCO LISI, professor do 
Departamento de Estudos Políticos 
da Faculdade de Ciências Sociais  
e Humanas (em Lisboa)

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, amea-
çou ontem vários países euro-
peus com a imposição de tarifas 
aduaneiras de até 25% até que 
seja concretizada a compra da 
Groenlândia pelos norte-ame-
ricanos. Enquanto o norte-a-
mericano aumentava a pressão 
pela anexação do�hoje� territó-
rio autônomo dinamarquês, mi-
lhares de manifestantes toma-
vam ruas de Nuuk, na ilha groen-
landensa, e de várias cidades da 
Dinamarca para rejeitar as pre-
tensões trumpistas.

Sob um céu nublado, manifes-
tantes formaram uma maré verme-
lha e branca, as cores da bandeira da 
Groenlândia, na praça da Prefeitura 
de Copenhague, a capital dinamar-
quesa, exibindo cartazes com slogans 

como “Os Estados Unidos já têm ge-
lo suficiente” ou “Make America Go 
Away” (Faça os Estados Unidos irem 
embora), parafraseando o slogan de 
Trump, “Make America Great Again” 
(Faça os EUA grandes de novo).

A advertência de Trump se dirigiu 
à Dinamarca e a outros países euro-
peus, incluídos alguns parceiros da 
Otan, que se opõem a que o vasto 
território, rico em minerais, estrategi-
camente situado às portas do Ártico 
e com uma população de 57�mil ha-
bitantes, passe a ser estadunidense.

A partir de 1º de fevereiro, Di-
namarca, Noruega, Suécia, Fran-
ça, Alemanha, Reino Unido, Paí-
ses Baixos e Finlândia estarão 
sujeitos a uma sobretaxa adi-
cional de 10% sobre todos os 
produtos exportados aos Es-
tados Unidos, anunciou Trump 

Trump ameaça tarifar 
quem se opuser

ANEXAÇÃO DA GROENLÂNDIA

Manifestantes protestam em Copenhague contra pretensão dos EUA     Donald Trump tenta subjugar aliados europeus 

AFP SAUL LOEB / AFP

Eu acho..
Arquivo pessoal 

em uma publicação em sua platafor-
ma, Truth Social.

“Em 1º de junho de 2026, a tarifa 
será aumentada para 25%” e deverá 
ser aplicada “até que se alcance um 

acordo para a compra completa e to-
tal da Groenlândia”, escreveu.

O republicano disse que “esses paí-
ses, que estão jogando um jogo muito 
perigoso, assumiram um nível de risco 

que não é sustentável, nem tolerável”.
Desde que voltou à Presidência, 

Trump impôs tarifas a produtos da 
grande maioria de seus parceiros 
comerciais, para fazer frente ao 

que Washington considera prá-
ticas comerciais desleais e como 
uma ferramenta para pressionar 
os países a se alinharem às polí-
ticas dos Estados Unidos.



10 • Correio Braziliense  • Brasília, domingo, 18 de janeiro de 2026
Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br

opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

N
ão existe normalidade quando o caminho 
do dinheiro faz com que a fraude se mis-
ture ao poder. O crime se torna uma grave 
patologia institucional. A decisão do mi-

nistro Dias Toffoli, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), de prorrogar por mais 60 dias as investiga-
ções sobre suspeitas de irregularidades na opera-
ção envolvendo o Banco Master e o Banco de Bra-
sília (BRB) confirma que não se trata apenas de 
um escândalo bancário. Trata-se de um teste de 
estresse da própria arquitetura institucional que 
sustenta a economia brasileira.

A Polícia Federal (PF) aponta que o Master teria 
emitido Certificados de Depósito Bancário (CDBs) 
com promessa de rentabilidade de até 40% acima 
da taxa básica do mercado — retorno que, na ló-
gica financeira, soa irreal sem risco extremo ou 
mecanismos artificiais. O volume estimado do es-
quema, na casa de R$ 12 bilhões, agrava o quadro. 
O que parecia um problema bancário localizado 
passa a ter sinais de engrenagem estruturada: uso 
de fundos de investimento, elos societários e fami-
liares, transações entre partes relacionadas, ativos 
sem liquidez e artificialmente precificados, além 
de suspeitas de laranjas e sócios ocultos.

A tipificação mencionada nas apurações eviden-
cia a gravidade: organização criminosa, gestão frau-
dulenta de instituição financeira, indução de inves-
tidores ao erro, uso de informação privilegiada, ma-
nipulação de mercado e lavagem de dinheiro. Isso 
revela uma quebra de paradigma: não se trata de 
inadimplência ou erro de gestão, mas de possíveis 
fraudes sistemáticas que podem ter explorado vul-
nerabilidades do mercado de capitais e, sobretudo, 
a confiança pública. E confiança é o elemento invi-
sível mais importante da estabilidade econômica.

A crise ganha contornos sistêmicos não neces-
sariamente pelo tamanho do banco, mas pela in-
terconexão e pelo efeito dominó. Se a percepção 
pública for a de que regras podem ser contornadas, 

o resultado é previsível: investidores recuam, o cus-
to de captação aumenta, o crédito encarece e a cre-
dibilidade do mercado sofre um dano que não se 
resolve com discursos, apenas com instituições 
funcionando dentro de suas competências.

O ponto de maior sensibilidade institucional es-
tá na tentativa de venda do Master ao BRB, que che-
gou a avançar, mas foi barrada pelo Banco Central 
(BC). Há indícios, segundo a PF, de envolvimento de 
dirigentes do BRB no esquema. A suspeita de ativos 
inflados — inclusive, com créditos inexistentes — 
para melhorar artificialmente a situação do banco 
antes de uma possível negociação torna o episódio 
ainda mais grave. Ao vetar a operação, o BC reafir-
mou um princípio essencial: prudência regulatória 
não pode ser substituída por acomodação política.

É nesse momento que o Estado Democrático 
de Direito precisa mostrar solidez. O Banco Cen-
tral tem atribuição legal e constitucional para ze-
lar pela estabilidade do sistema financeiro e pela 
integridade prudencial do mercado. A PF deve in-
vestigar crimes complexos, rastrear fluxos e identi-
ficar redes de fraude. O Ministério Público Federal 
é o titular da ação penal e fiscal da lei, com inde-
pendência para conduzir a acusação e requisitar 
diligências. O Tribunal de Contas da União atua 
para proteger o patrimônio público e fiscalizar 
operações que possam envolver risco ao erário. E 
o STF deve garantir o devido processo, a compe-
tência adequada e o equilíbrio institucional, evi-
tando que o tribunal seja percebido como prota-
gonista de uma crise que deveria arbitrar.

O risco maior não é apenas a fraude: é a erosão 
de fronteiras. Quando surgem decisões fora da praxe, 
disputas sobre custódia de provas e sinais de tensão 
entre órgãos, o país corre o risco de substituir o devi-
do processo por uma guerra institucional. No mer-
cado financeiro, essa percepção é particularmen-
te tóxica, porque a estabilidade depende da crença 
de que as regras são previsíveis e valem para todos.

Fraude ameaça virar crise 
de confiança institucional

Salvemos todas as mulheres
2026 promete emoções fortes. Pede também pul-

sos fortes. Não faltarão momentos para testá-los e 
ver o quão seremos capazes de segurar ímpetos e 
focar no que realmente importa. Teremos eleições 
majoritárias, talvez uma das mais importantes dos 
últimos tempos. Mas, a despeito do nosso encon-
tro democrático, precisamos firmar compromissos 
que extrapolam momentos simbólicos da nação e se 
transformam em luta perene, multipartidária, sem 
ideologismo ou apaixonamento que comprometam 
a união por direitos fundamentais. Um desses com-
promissos essenciais é com a vida das mulheres.

A escalada da violência contra as mulheres e dos 
feminicídios é uma certeza, medida em números e 
casos. Merece atenção real, muito mais que posts 
nas redes, que ajudam a dar visibilidade ao proble-
ma e formar opinião, mas não dão conta de trans-
formar a conduta criminosa de homens, tampouco 
de evitá-la. Por isso, precisamos debater cara a cara, 
abrir caminhos em conjunto, pensar em soluções 
estruturais e em mais mecanismos de proteção.

O presidente Lula sancionou a lei que cria o Dia 
Nacional de Luto e de Memória às Mulheres Víti-
mas de Feminicídio, o 17 de outubro, dia em que 
Eloá Pimentel foi assassinada pelo ex-namorado, 
em 2008, após dias de cárcere privado. Prometeu 
um grande esforço nacional e falou em “compro-
misso de alma”. Cobraremos.

Esse não é nem deve ser um esforço isolado de 
governo, nem mesmo de Estado. Mas de toda a so-
ciedade, sobretudo de homens. O�Correio Brazi-
liense�é parte comprometida. Mais uma vez abri-
mos espaço para promover diálogo a respeito des-
sa chaga tão dolorosa, epidêmica e endêmica, que 
é a matança indiscriminada de mulheres e toda a 
sorte de violência cruel imposta a mais da meta-
de da população brasileira. No próximo 27 de ja-
neiro, a partir das 9h, ocorrerá mais uma edição 
do CB.Debate, que terá como tema Pela proteção 
das mulheres: um compromisso de todos.

A ideia é justamente discutir caminhos e solu-
ções no enfrentamento à violência contra a mu-
lher. O evento será realizado no auditório do jor-
nal, localizado no Setor de Indústrias Gráficas 

(SIG), com transmissão ao vivo pelas redes so-
ciais e YouTube. A inscrição para participar pre-
sencialmente pode ser feita pela plataforma Sym-
pla. Outros virão no decorrer do ano.

Entre os painelistas confirmados estão a minis-
tra do Meio Ambiente, Marina Silva; a ministra da 
Ciência, Tecnologia e Inovações, Luciana Santos; a 
vice-governadora do Distrito Federal, Celina Leão; 
a ministra do Superior Tribunal de Justiça (STJ) Da-
niela Teixeira; a ministra-substituta do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) Vera Lúcia Santana Araújo; a 
reitora da Universidade de Brasília (UnB), Rozana 
Reigota Naves; a secretária- executiva do Ministério 
das Mulheres, Eutália Barbosa Rodrigues; a profes-
sora associada da Faculdade de Direito da UnB Ja-
naína Lima Penalva; e Victor dos Santos Valadares, 
psicólogo do Espaço Acolher Samambaia, que tra-
balha com homens agressores. Outras presenças 
importantes serão confirmadas nos próximos dias.

Combater a violência contra a mulher é estar em 
permanente luta, em vigília, para trabalhar a preven-
ção sobretudo. Já choramos tantas mortes, vimos tan-
tas atrocidades, e não conseguimos conter a barbá-
rie. A educação, a conscientização e a punição an-
dam de mãos dadas. Precisamos de pessoas em cada 
uma dessas instâncias. Precisamos de gente disposta 
a romper barreiras clássicas, como a não intervenção 
em brigas de marido e mulher. E de cada vez mais 
mulheres que apoiem umas às outras. E de homens 
que saiam da defensiva (“ah, mas nem todo homem 
é assim”) e partam para o bom combate, entenden-
do sua condição de privilégio e de cúmplice ao prote-
ger amigos que perpetuam o machismo, seja na me-
sa de bar, no campo de futebol, seja dentro de casa.�

Não é apenas o louco, o drogado, o bêbado, o de-
sajustado, o doente que mata. É o homem comum, 
boa pessoa, cidadão de bem, que paga impostos e 
vai ao trabalho todo dia. Aquele que acreditamos ja-
mais ter coragem de cometer uma barbárie. Nosso 
convite é olhar para essa realidade sem filtros, en-
tendê-la e trabalhar para mudá-la. É uma batalha 
das mais difíceis. Mas estamos aqui para vencê-la e 
deixar para nossas netas e bisnetas a herança de vi-
ver sem medo. Conto com você e te espero no dia 27.��

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Equívoco na demanda

Águas Claras certamente é a região administrativa 
do Distrito Federal com maior densidade demográfi-
ca. Ao dedicarmos algum tempo para transitar pelo 
bairro, torna-se perceptível a dificuldade de circula-
ção de pedestres em vários cruzamentos, a ausência 
de faixas adequadas, a existência de áreas com gran-
de fluxo populacional e a presença de calçadas com 
acessibilidade precária. Diante desse cenário, cau-
sa estranheza o dispêndio de energia dos moradores 
de Águas Claras ao centrarem críticas nas obras de 
construção de novas ciclovias. O principal problema 
da região não são os prédios com quantidade de an-
dares superior à prevista no projeto inicial; a grande 
questão está no modal de mobilidade. O foco em de-
mandas que efetivamente podem melhorar a cidade 
é o que, de fato, poderá fazer a diferença.

 »Daniel Cunha
Águas Claras

Novo inquérito

O ministro Alexandre de Moraes, no exercício 
interino da presidência do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), abriu novo inquérito para apurar su-
posto vazamento de dados sigilosos envolvendo si 
próprio, o ministro  Dias Toffoli e parentes de am-
bos. Esse tipo de inquérito faz parte de uma recei-
ta escrita em 2019. Naquela época, sob a presidên-
cia de Toffoli, o Supremo abriu o Inquérito das fake 
news, tendo Moraes sido escolhido relator. Na oca-
sião, dizia-se ser necessário para proteger o STF de 
“campanha orquestrada”, em que pese o Regimen-
to Interno do tribunal afirmar que a instauração de 
inquérito se dá “ocorrendo infração à lei penal na 
sede ou dependência do Tribunal” (art. 43), e não 
por fatos externos que envolvam ministros da Cor-
te. Agora, o novo inquérito é para descobrir quem 
vazou para a imprensa que o escritório de advoca-
cia da esposa de Moraes tinha um milionário con-
trato com o dono do Banco Master, liquidado pe-
lo Banco Central por suspeita de fraude, e tam-
bém quem vazou informações de transações con-
tratuais de parentes de Toffoli em torno de inves-
timentos em um resort de luxo. Tudo sigiloso, tudo 
de ofício, tudo sem a Procuradora-Geral da Repú-
blica (PGR) e sem a Polícia Federal. É de clareza so-
lar que os ministros agem para proteger interesses 
particulares. Não foi o vazamento em si, mas sim, o 
conteúdo das informações, até então não desmen-
tidas, que retira a credibilidade e a imparcialidade 
da Corte. Nas palavras do jornalista William Waack, 
isto é o que costuma acontecer quando indivíduos 
se acham donos das instituições.

 »Ricardo Santoro 
Lago Sul

Resiliência

Ao não focarmos na resiliência, não assumiremos 
formas e contornos para preservarmos o que respei-
tamos e amamos. Os melhores amigos um dia se afas-
tam. Nem sempre se afastam psiquicamente, mas fi-
sicamente. Alguns mudam de cidade, outros mudam 
de estilo de vida, recolhem-se no deserto das suas ati-
vidades. Viver é conquistar, ter experiências, cultura, 

amigos, um grande amor; viver também é perder, dimi-
nuir a destreza muscular, o reconhecimento social. Viver 
é encantar com os outros e ter expectativas correspondi-
das; viver também é desencantar e ter expectativas esfa-
celadas. O indivíduo  que pratica a resiliência vai, ainda 
que sem ter consciência, construindo ao longo da vida 
centenas de janelas light em seu inconsciente, que darão 
sustentabilidade para sua lucidez, ânimo,  sensibilidade, 
sabedoria,  tranquilidade. Ainda que se perca a vitalidade 
física,  preservaremos a psíquica, ainda que os aplausos 
cessem, a vida continuará sendo um show no anonimato.

 »Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Supercopa

O Ministério Público do DF pede que o Procon ve-
rifique a venda de ingressos da Supercopa 2026. Os 
preços estão certos, errado é quem compra. Enquan-
to for assim, nunca vou comprar. O torcedor tem que 
entender sobre demanda. Se não tivessem vendido 
todos os ingressos para esse jogo, nos próximos iriam 
repensar os preços. Enquanto as pessoas comprarem 
e alimentarem o sistema, vai ser sempre assim. De-
pois, reclamam que o país está quebrado!

 »Eduardo Ferreira
Brasília

A prisão da delegada Layla Ayub ao lado 
de um líder do PCC expõe, de forma 
direta, o ponto mais frágil do Estado: 

a possibilidade de contaminação 
interna! Daí as fugas cinematográficas 
e os crimes misteriosos e insolúveis.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Delegada toma posse e é presa 
por envolvimento com o PCC. 
E aquela etapa do concurso 

público para polícia chamada 
investigação social? Não fizeram?

Gerson Carvalho — Brasília 

Trump recebeu da Fifa o prêmio da paz 
e de presente a medalha do Nobel da 

paz. Só resta virar papa e ser beatificado.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Tem que investigar esses preços 
absurdos da Supercopa. Os cidadãos 

pagaram por um estádio que não 
conseguem frequentar. E, além 
dos valores astronômicos, foi 
cobrada uma taxa de serviço!

Ana Lima Muniz — Brasília 
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A 
captura de Nicolás Maduro por forças dos 
Estados Unidos configurou um dos episó-
dios mais dramáticos da política interna-
cional recente. A operação militar, que in-

cluiu bombardeios em território venezuelano, ex-
trapolou qualquer dimensão estritamente jurídi-
ca ou diplomática. Houve vítimas civis, destruição 
de infraestrutura, incluindo um hospital, e a aber-
tura de uma nova fase de instabilidade regional.

Enquanto o debate público se concentra em sobe-
rania, legalidade internacional e disputas de poder, um 
aspecto permanece subestimado: os impactos diretos 
dessa ação sobre a saúde das populações da região.

Entre os alvos atingidos, esteve um hospital ve-
nezuelano, comprometendo o atendimento em 
um país já marcado pelo colapso prolongado de 
seu sistema de saúde. Diante da gravidade, o Bra-
sil enviou ajuda humanitária, com insumos mé-
dicos e apoio emergencial. A resposta reafirma o 
papel histórico brasileiro como ator humanitá-
rio regional, mas também expõe um paradoxo: o 
país é chamado a mitigar danos de uma crise que 
não provocou.

O fechamento temporário da fronteira vene-
zuelana tende a agravar a situação em Roraima. 
Municípios fronteiriços, há anos pressionados 
por fluxos migratórios intensos, enfrentam ris-
cos adicionais no acesso a serviços básicos, am-
pliando tensões sociais e sanitárias.

Nesse cenário, o Sistema Único de Saúde (SUS) 
atua como linha de frente de crises internacionais. 
Unidades de saúde absorvem demandas crescen-
tes com recursos limitados, mantendo simulta-
neamente o atendimento à população local, uma 
realidade recorrente, apontada por relatórios do 
Ministério da Saúde e do Conselho Nacional de 
Secretários de Saúde. Não se trata de um problema 
novo, mas de um quadro que se intensifica sem-
pre que instabilidades políticas regionais se con-
vertem em emergências humanitárias.

A Operação Acolhida, criada para responder 
ao fluxo migratório venezuelano, tornou-se uma 
das maiores iniciativas humanitárias da história 
recente do Brasil. Desde 2018, mais de 1 milhão 
de venezuelanos receberam algum tipo de aten-
dimento e mais de 500 mil foram interiorizados. 
Além de abrigo e documentação, a operação estru-
turou ações centrais de saúde pública, como vaci-
nação, atenção primária, pré-natal e acompanha-
mento nutricional, evidenciando que migração é 
também uma pauta de saúde.

A captura de Maduro insere-se em uma tra-
jetória mais ampla de decisões dos Estados 
Unidos que fragilizam a saúde global. Em 2020, 
Washington suspendeu o financiamento à Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS), gesto que 
expôs o desprezo pelo multilateralismo em um 
momento crítico. Em 2025, esse padrão se apro-
fundou: a saída dos EUA da OMS, a paralisação 

da Agência dos Estados Unidos para o Desenvol-
vimento Internacional e de programas como o 
Plano de Emergência do Presidente dos Estados 
Unidos para o Alívio da Aids resultaram no fe-
chamento de clínicas de HIV, na interrupção de 
tratamentos e na projeção de milhões de mor-
tes evitáveis até 2030.

Políticas protecionistas e ideológicas, como ta-
rifas sobre medicamentos, revogação de vistos de 
profissionais de cooperação médica, destruição de 
contraceptivos destinados a países pobres e o des-
monte de regulações ambientais, ampliam desi-
gualdades e aprofundam crises humanitárias. Es-
sas escolhas corroem a governança global da saú-
de e produzem impactos duradouros sobre a vida 
e a dignidade humana.

Para o Brasil, a lição é clara: crises internacio-
nais não ficam do outro lado da fronteira. Elas che-
gam às unidades básicas de saúde, aos abrigos, aos 
hospitais de campanha e aos orçamentos públi-
cos. Defender a saúde pública é também defen-
der uma política externa responsável, orientada 
pela cooperação e pela proteção dos direitos hu-
manos, como prevê a Constituição.

Como lembrou o ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, durante a pandemia de covid-19, a Vene-
zuela enviou oxigênio ao Brasil para enfrentar a 
crise em Manaus (AM), reforçando um histórico 
de cooperação sanitária regional. O Brasil mantém 
prontidão na fronteira e está preparado para am-
pliar equipes e insumos, inclusive para pacientes 
em diálise, caso a crise se agrave.

A captura de um presidente pode render man-
chetes. Mas é na preservação da vida, da saúde e 
da dignidade humana que se mede o verdadeiro 
impacto dessas decisões.

� ROBERTA DE FREITAS
Advogada, doutora em saúde 
global, pesquisadora e assessora 
internacional 
da Fiocruz Brasília

Geopolítica em 
chamas, saúde 

em risco

O 
pedido do Instituto Brasileiro de Defesa 
do Consumidor (Idec) para que o gover-
no brasileiro suspenda o funcionamen-
to do Grok, modelo de inteligência artifi-

cial generativa de Elon Musk, recoloca no centro 
do debate público uma questão que vai além do 
episódio específico. As denúncias de geração de 
imagens sexualizadas sem consentimento não ex-
põem apenas os riscos associados à inteligência 
artificial generativa, os limites do atual modelo de 
autorregulação das plataformas digitais e a dificul-
dade dos países em responder a tecnologias ope-
radas em escala global. Elas também nos permi-
tem entender como decisões pessoais de poucos 
broligarcas — um pequeno grupo de bilionários 
da tecnologia, em sua maioria homens — �têm um 
impacto direto na vida das pessoas.

Os últimos acontecimentos do Grok deixam 
claro que a adoção de parâmetros mais permissi-
vos não é resultado de falhas técnicas pontuais ou 
de desvios em sistemas complexos de inteligência 
artificial. Ela é parte do próprio modelo de negó-
cio dessa plataforma, que terceiriza os custos de 

sua política a quem tem sua imagem manipulada 
ou exposta, com potenciais prejuízos à dignidade, 
à saúde mental e à vida pública.�

Tal fenômeno não se restringe a um contexto 
regulatório específico. Trata-se de um problema 
global, no qual os impactos da tecnologia atraves-
sam fronteiras enquanto as respostas institucio-
nais permanecem fragmentadas. A inteligência 
artificial não é neutra. Junto com ela vêm os vie-
ses e os interesses pessoais, econômicos, políticos 
e ideológicos de seus criadores.�

No Brasil, esse cenário evidencia os limites de nos-
so arcabouço jurídico. Não se pode negar que a Lei 
Geral de Proteção de Dados (LGPD) e o Marco Civil 
da Internet, entre outros instrumentos legais, são es-
senciais para a proteção dos usuários no ambiente di-
gital. Porém, essas medidas foram concebidas em um 
contexto anterior à disseminação de sistemas capa-
zes de gerar conteúdos sintéticos em escala massiva 
e com alto grau de realismo. A aplicação dessas nor-
mas a plataformas globais e multinacionais enfrenta 
entraves práticos, como a dificuldade de responsabi-
lização e a assimetria de poder entre empresas de tec-
nologia, instituições públicas e usuários.

A regulação das plataformas depende de leis, 
políticas de autorregulação e acordos não vincu-
lantes, que muitas vezes não são suficientes. Em 
muitos casos, a ausência de moderação interna 
faz parte do modelo de negócio das plataformas. 
No entanto, em momentos de crise, fatores co-
mo a pressão da opinião pública, o poder institu-
cional dos Estados, a importância do mercado e 
a capacidade de adaptação das empresas podem 

influenciar mudanças no que é disponibilizado ao 
público. Ou seja, as respostas corporativas a cri-
ses envolvendo certas violações variam de acor-
do com múltiplos fatores. Mas, em todas elas, os 
objetivos estratégicos das próprias empresas terão 
um peso decisivo. Em alguns casos, plataformas 
como o Grok de Musk podem priorizar seus inte-
resses específicos mesmo que isso implique em 
tensionar decisões judiciais, órgãos reguladores 
e o bem-estar da sociedade.

Certamente, o Estado é crucial para regular as big 
tech, e a sociedade exerce um papel importante ao 
pressionar por mudanças — tanto dentro das empre-
sas como no que diz respeito à adoção de políticas 
de moderação de conteúdo. Além do mais, usuários, 
investidores, anunciantes e atores políticos também 
têm sua responsabilidade em manter ou questionar 
o status quo das operações das plataformas de bro-
ligarcas como Musk. Para combater problemas glo-
bais, é necessário um trabalho coletivo e coorde-
nado entre diferentes nações nessa mesma escala.

O caso Grok funciona, portanto, como um aler-
ta. Ele evidencia os riscos de tratar tecnologias 
com impacto estrutural como meros produtos de 
consumo e reforça a necessidade de um debate 
público mais consistente e em nível mundial so-
bre responsabilidade, dever de cuidado e gover-
nança da inteligência artificial. Mais do que reagir 
a episódios isolados, o desafio colocado ao Estado 
e à sociedade é o de construir mecanismos capa-
zes de antecipar danos e impedir que a normali-
zação do risco se torne parte permanente do co-
tidiano digital em escala global.

� ANDRESSA MICHELOTTI
Doutoranda em ciência política 
pela UFMG, secretária executiva 
da Sala de Articulação contra a 
Desinformação, pesquisadora do 
Margem — Grupo de Pesquisa 
em Democracia e Justiça (UFMG)

Grok: sexualização como modelo de 
negócio requer resposta global

Do "pito do 
pango" à 

COP30: uma 
oportunidade 
histórica do 
Brasil com a 

cannabis

E
m 1943, em plena Segunda Guerra Mundial, o 
governo dos Estados Unidos incentivou agri-
cultores a plantar cânhamo em larga escala, 
uma variedade de Cannabis sativa sem efeito 

psicoativo. Com a interrupção das importações de 
fibras estratégicas da Ásia, recorreu-se a uma cultu-
ra que poucos anos antes havia sido demonizada e 
proibida. Encerrado o conflito, o cânhamo voltou à 
ilegalidade. Oito décadas depois, o paradoxo persis-
te: apesar das evidências científicas e do uso históri-
co, a cannabis segue cercada por um debate polari-
zado, no qual saúde pública, interesses econômicos 
e geopolíticos se misturam a preconceitos históricos.

É nesse contexto que o Brasil sediou recen-
temente a COP30, em Belém, apresentando-se 
como potência da bioeconomia e da transição 
ecológica. Discutiram-se a floresta em pé, a eco-
nomia verde e cadeias produtivas sustentáveis. 
Ainda assim, o país segue sem um marco regu-
latório completo para o cultivo da cannabis, seja 
para fins medicinais, industriais, seja científicos. 
O contraste é evidente: enquanto o discurso in-
ternacional aponta para inovação e sustentabi-
lidade, mantemos uma cultura versátil presa a 
uma moldura jurídica do século passado.

No Brasil, a história da cannabis é marcada pelo ra-
cismo e pelo controle social. A primeira proibição, em 
1830, no Rio de Janeiro, visava ao consumo do “pito do 
pango”, associado a pessoas negras escravizadas ou re-
cém-libertas. A marginalização da planta não se deu 
por evidências científicas, mas pelo grupo que a utili-
zava. Em 1938, consolidou-se a proibição nacional da 
cannabis psicoativa, alinhada a convenções interna-
cionais e a um forte moralismo repressivo. Ao longo 
do século 20, a repressão se intensificou, ignorando as 
distinções de uso e os saberes tradicionais.

Somente em 2006, com a nova Lei de Drogas, 
abriu-se espaço para diferenciar usuários e tra-
ficantes e discutir seus diferentes usos. Desde 
então, o avanço regulatório tem sido lento. Em 
2019, a Anvisa criou uma categoria específica 
para produtos de cannabis medicinal, com cri-
térios de qualidade e segurança. Hoje, há deze-
nas de produtos autorizados em farmácias, mas 
dependentes de insumos farmacêuticos impor-
tados. Uma escolha onerosa que limita o acesso 
e inviabiliza uma cadeia produtiva nacional ba-
seada na ciência.

Enquanto o Brasil hesita, o mundo avança. Em 
2022, a Conferência das Nações Unidas sobre Co-
mércio e Desenvolvimento (UNCTAD) descreveu 
o cânhamo como uma cultura versátil e multipro-
pósito, com aplicações que vão além do uso medi-
cinal, de têxteis e alimentos a biomateriais, cons-
trução civil, cosméticos e bioenergia, e defendeu 
marcos regulatórios baseados na qualidade e nos 
teores de THC dos produtos finais. As projeções 
indicam que o mercado global pode quadruplicar 
até 2030. Ignorar esse movimento não é prudência 
regulatória; é perda de competitividade em uma 
agenda diretamente ligada ao clima, à economia 
verde e à reindustrialização sustentável.

Nesse contexto, o debate brasileiro começa a 
se mover. Em 2024, o Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) reconheceu a possibilidade de cultivo de 
cannabis por empresas para fins medicinais, de-
terminando prazo para regulamentação. A deci-
são sinaliza que não é razoável manter o cânha-
mo sob o mesmo enquadramento jurídico da can-
nabis psicoativa ilícita. No entanto, o foco segue 
restrito ao uso medicinal, deixando em segundo 
plano seu potencial estratégico para a bioecono-
mia e para uma abordagem de Saúde Única, que 
integre saúde humana, animal e ambiental, algo 
essencial em um país megadiverso e central na 
agenda climática global.

A questão central, portanto, não é “liberar” ou 
“proibir”, mas como regular. Pensar a cannabis sob 
a ótica da Saúde Única significa reconhecer que 
decisões regulatórias impactam não apenas pa-
cientes, mas também sistemas agrícolas, bem-es-
tar animal, segurança alimentar e o meio ambien-
te. Um marco regulatório moderno deve diferen-
ciar claramente o cânhamo de baixo teor de THC 
da cannabis psicoativa, tratá-lo como cultura agrí-
cola rastreável, integrar ministérios e evitar tanto a 
fragmentação institucional quanto a concentração 
excessiva do mercado.

A cannabis não é uma solução mágica, mas é 
uma ferramenta poderosa, historicamente margi-
nalizada. Num país com vocação agrícola, pressio-
nado por desafios climáticos, sanitários e sociais, 
ignorá-la é desperdiçar potencial. Com a COP30 
recém-encerrada e o mundo atento ao Brasil, res-
ta a pergunta decisiva: continuaremos reféns dos 
estigmas do século 20 ou teremos coragem de in-
tegrar a cannabis, com ciência, responsabilidade 
e visão sistêmica, ao projeto de futuro que dize-
mos querer liderar?

� DANIELA MATIAS DE 
CARVALHO BITTENCOURT
Médica veterinária, doutora 
em biologia molecular pela 
UnB e pesquisadora da 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa)

MANOEL AMORIM
Internacionalista e assessor
 internacional da Fiocruz Brasília.

Maurenilson Freire/CB/D.A Press



12 • Correio Braziliense  • Brasília, domingo, 18 de janeiro de 2026

Saúde Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Receita de vida longa 
Estudo com dados de mais de 400 mil pessoas sugere que uma dieta baseada, principalmente, em plantas 
minimamente processadas diminui significativamente o risco de doenças combinadas, as multimorbidades 

U
ma dieta baseada em�vegetais e com 
ingredientes de alto valor nutricional 
pode reduzir o risco de se desenvolver 
duas ou mais doenças crônicas graves 

ao longo da vida. A conclusão é de um estudo 
publicado na revista The Lancet Healthy Lon-
gevity, que usou dados de mais de 400 mil pes-
soas acompanhadas por uma década em seis 
países europeus. Cientistas da Universidade 
de Viena, na Áustria, investigaram a relação 
entre padrões alimentares e a progressão pa-
ra a multimorbidade, incluindo câncer, enfer-
midades cardiovasculares e diabetes tipo 2.

A pesquisa combina informações de duas 
das maiores bases de saúde do mundo: o le-
vantamento Epic (European Prospective In-
vestigation into Cancer and Nutrition) e o 
UK Biobank, ambos considerados marcos na 
epidemiologia nutricional por incluírem da-
dos robustos sobre alimentação. A idade dos 
voluntários, que estavam saudáveis no início 
do estudo, variou entre 35 e 70 anos. Ao longo 
do acompanhamento, foram documentados 
mais de 6,6 mil casos de doenças combinadas 
— multimorbidade — entre os participantes.�

Esse risco foi 32% menor em pessoas que 
seguiam uma dieta composta principalmen-
te por alimentos como grãos integrais, frutas, 
verduras, legumes, oleaginosas e óleos vege-
tais minimamente processados. “Nosso estu-
do destaca que uma dieta saudável, baseada 
em plantas, não apenas influencia doenças 
crônicas individualmente, mas também re-
duz o risco de desenvolver múltiplas doenças 
concomitantemente em pessoas de meia-ida-
de e em idosos”, resume a epidemiologista nu-
tricional da Universidade de Viena Reynalda 
Córdova, primeira autora do artigo.�

Índice

O padrão alimentar estudado pelos pes-
quisadores é medido por um índice específi-
co, o Healthy Plant-Based Diet Index (hPDI), 
que diferencia alimentos vegetarianos benéfi-
cos daqueles considerados menos saudáveis, 
como refinados, adoçados ou ultraprocessa-
dos. Segundo a pesquisa, a cada aumento de 
10 pontos no hPDI — correspondente a um 
consumo significativamente maior de vege-
tais, fibras e grãos integrais — houve redução 
consistente do risco de se desenvolver duas 
doenças crônicas na sequência.�

Em ambos os bancos de dados analisados, 
o padrão se repetiu: quanto mais saudável a 
alimentação baseada em vegetais, mais baixo 
o risco de adoecimento múltiplo. Os pesqui-
sadores, porém, observam a importância 
da qualidade da comida: dietas vegetaria-
nas ou veganas ricas em ultraprocessados, 
farináceos brancos, bebidas açucaradas e 
produtos industrializados aumentaram a 
chance de multimorbidade no UK Biobank, 
embora esse resultado não tenha sido obser-
vado na pesquisa Epic.�

Apesar dessas variações, os cientistas 
reforçam que não basta consumir alimen-
tos de origem vegetal — é a qualidade de-
les que importa. A distinção, argumentam, 
é crucial em um momento em que cresce 
globalmente o interesse por dietas vegetais, 
seja por motivos de saúde, ambientais ou 
éticos. O artigo indica que muitos alimen-
tos tecnicamente vegetarianos, como bis-
coitos, massas refinadas, doces e refrige-
rantes, têm baixo valor nutricional e po-
dem contribuir para o desenvolvimento de 
doenças metabólicas e cardiovasculares.

“Muitos produtos produzidos a partir de 
plantas, especialmente as ‘carnes’ vegetais, 

 � PALOMA OLIVETO

 Risco de múltiplas condições de saúde foi 32% menor em pessoas com dieta de grãos integrais, frutas, verduras, legumes e oleaginosas

 Pexels/Divulgação 

O estudo sobre alimentação à base de 
plantas e multimorbidade publicado na re-
vista The Lancet Longevity analisou sepa-
radamente a ocorrência de cada doença e 
os caminhos que levam à sobreposição de 
condições de saúde. Um padrão alimen-
tar vegetal saudável reduziu o risco ini-
cial de câncer, de problemas cardiovas-
culares e de diabetes tipo 2. Já a dieta ve-
getal de baixa qualidade foi associada a 
maior probabilidade de infarto e acidente 
vascular cerebral (AVC) e elevaram o risco 
de problemas cardíacos e de alguns tipos 
de tumores oncológicos.�

Em relação a diabetes tipo 2, os resul-
tados nos dois grandes bancos populacio-
nais foram heterogêneos. Segundo os auto-
res, isso indica que fatores regionais, am-
bientais e comportamentais também in-
fluenciam a progressão das enfermidades.�

Os autores explicam que os mecanis-
mos biológicos por trás dos efeitos benéfi-
cos de uma dieta vegetal saudável incluem 

menor inflamação sistêmica, melhor sen-
sibilidade à insulina, peso corporal mais 
equilibrado e um microbioma intestinal 
mais diverso. Fibras, antioxidantes e com-
postos bioativos típicos de vegetais desem-
penham papéis importantes na manuten-
ção da saúde metabólica e cardiovascular. 
Por outro lado, produtos à base de plantas 
ultraprocessados podem favorecer picos 
glicêmicos, inflamação e produção de me-
tabólitos prejudiciais.

Outra conclusão relevante é que pe-
quenas quantidades de carnes magras, 
laticínios e ovos podem ser compatíveis 
com um padrão alimentar geral saudá-
vel, desde que a maior parte da dieta se-
ja composta por alimentos vegetais mi-
nimamente processados. A abordagem, 
segundo os autores do estudo, liderado 
pela Universidade de Viena, na Áustria, 
pode ser mais realista para políticas pú-
blicas e estratégias populacionais, já que 
facilita a adesão. (PO)

Infarto e AVC associados a ultraprocessados à base de plantas

Fibras de alimentos vegetais in natura ou pouco processados reduzem inflamações
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A Associação Norte-
Americana do Coração sugere 
algumas�maneiras de incluir frutas e 
vegetais�nas�refeições e lanches  
ao longo do dia:

Café da manhã

• Adicione frutas ao cereal integral, 
como bananas fatiadas, passas ou 
cranberries desidratadas

• Adicione frutas ao iogurte natural 
desnatado/com baixo teor de 
gordura ou ao queijo cottage 
desnatado/com baixo teor de 
gordura, como frutas vermelhas, 
cerejas fatiadas ou abacaxi.

• Adicione frutas à aveia, como 
pêssegos, maçãs ou peras fatiadas.

• Coma frutas inteiras.Evite bebidas 
de frutas, ponches ou coquetéis de 
frutas. Eles geralmente  
contêm excesso de sódio e/ou 
açúcar adicionado.

• Adicione vegetais picados, como 
cebola, pimentão e/ou  
espinafre, aos ovos.

Almoço

• Escolha uma salada de frutas ou 
vegetais como prato principal.

• Recheie um sanduíche com 
vegetais, como fatias de pepino, 
tomate fatiado, abacate fatiado e 
alface verde-escura.�

• Escolha talos de aipo ou  
cenouras-baby com um molho 
como acompanhamento em  
vez de batatas fritas.

Lanches

• Lave e corte vegetais crus, como 
pimentões, aipo, cenouras, 
rabanetes e brócolis, com 
antecedência para que sejam 
fáceis de pegar para um lanche. 
Combine-os com um molho 
saudável.

• Prepare saquinhos de lanche 
com frutas secas, como passas, 
tâmaras ou damascos sem açúcar, 
nozes torradas e castanhas.

• Mantenha frutas práticas, como 
uvas, cerejas, laranjas e bananas, 
facilmente acessíveis quando 
estiver na correria.

• Aproveite para comer frutas ou 
vegetais congelados, como uvas, 
ervilhas ou bananas fatiadas.

Jantar

• Preencha metade do seu prato 
com vegetais e/ou frutas.

• Mantenha muitos vegetais 
congelados à mão. Eles podem ser 
facilmente cozidos no vapor ou no 
micro-ondas em poucos minutos 
enquanto o prato principal está 
cozinhando.

• Asse ou grelhe vegetais, como 
batata-doce ou aspargos, se 
estiver usando o forno para  
o prato principal.

• Sempre adicione vegetais picados 
extras, como aipo fatiado, rodelas 
de cenoura, tomates picados 
ou espinafre, a qualquer sopa, 
ensopado ou molho.

• Incorpore vegetais congelados 
cozidos ou sobras, como ervilhas, 
aspargos picados ou cogumelos 
fatiados, couve-de-bruxelas 
cortada ao meio, ao arroz  
integral cozido.

• Coloque alguns vegetais, como 
abobrinha ou abóbora amarela 
fatiada, espigas de milho, 
pimentões cortados ao meio, na 
churrasqueira também quando 
estiver grelhando frango ou outro 
prato principal.

Fonte: Associação Norte-Americana do Coração�

Como aumentar  
o consumo 

Quatro perguntas/ Beatriz Fausto, nutricionista funcional�

O que caracteriza um padrão 
saudável de dieta à base de plantas?

Um padrão saudável de dieta vegetal 
prioriza alimentos minimamente proces-
sados e�naturalmente ricos em fibras, vita-
minas, minerais e compostos bioativos. Isso 
inclui�vegetais variados, frutas frescas, grãos 
integrais, leguminosas e oleaginosas. Esses 
alimentos�preservam sua matriz original e 
oferecem nutrientes que atuam na modula-
ção da inflamação, na saúde intestinal e na 
prevenção de doenças metabólicas.

Como o consumidor deve  
escolher os alimentos?�

Nem todo alimento vegetal é automati-
camente saudável.�Produtos como biscoi-
tos veganos, carnes vegetais ultraproces-
sadas, pães brancos e batatas fritas são de 
origem vegetal, mas�têm baixo teor de fi-
bras e alto teor de açúcares e�gorduras re-
finadas. Para o consumidor, isso significa 
olhar além do rótulo e optar por�alimen-
tos simples e minimamente processados.

O envelhecimento pode influenciar a 
resposta à alimentação?

Com o envelhecimento, o organismo 
apresenta menor sensibilidade à insulina, 
perda de massa muscular, alterações no 

microbioma e maior presença de doenças 
prévias. Esses atores podem reduzir a res-
posta metabólica às intervenções alimen-
tares. Mesmo assim, a dieta vegetal segue 
sendo benéfica, apenas com impacto re-
lativamente menor em idosos.

Quais ajustes simples uma pessoa 
pode fazer�para melhorar sua�dieta?

Basta fazer trocas consistentes: adi-
cionar mais vegetais ao prato, substituir 
grãos refinados por integrais, incluir legu-
minosas diariamente, trocar snacks ultra-
processados por frutas ou castanhas e re-
duzir produtos vegetais ultraprocessados. 
Essas alterações melhoram a saúde intes-
tinal, regulam inflamação e reduzem o 
risco de múltiplas doenças crônicas. (PO)

são considerados alimentos ultraproces-
sados, ou seja, são formulações indus-
triais fabricadas a partir de substâncias 
extraídas ou derivadas de outros alimen-
tos (no caso, as plantas) e sintetizadas em 

laboratório com corantes, aromatizantes, 
conservantes e aditivos”, explica a médica 
nutróloga Marcella Garcez, membro da di-
retoria e professora da Associação Brasilei-
ra de Nutrologia (Abran).�

Paladar

Segundo a especialista, o processamento 
torna os alimentos mais agradáveis ao pala-
dar e similares aos que se propõem a substi-
tuir. “Mas também é o que faz com que não 
sejam tão saudáveis quanto os in natura, po-
dendo, dependendo da composição, aumen-
tar o risco de certos problemas de saúde, co-
mo obesidade, colesterol e doenças cardio-
vasculares”, alerta.�

“Não adianta excluir carne e viver de ma-
carrão instantâneo”, reforça a nutricionista 
Denise Alves Perez, professora do Centro Uni-
versitário UniBH, em Minas Gerais. “O vega-
no saudável cozinha, planeja e escolhe bem 
seus alimentos.” Ela destaca que ainda é forte 
o mito de que o ser humano precisa de carne, 
ovos ou leite para sobreviver. “Uma alimen-
tação vegana pode ser muito saudável. Legu-
minosas como feijão, lentilha, ervilha e prin-
cipalmente a soja são excelentes fontes pro-
teicas. Portanto, é totalmente possível atin-
gir as necessidades calóricas diárias, que va-
riam conforme peso corporal e nível de ativi-
dade física”, diz.

Os autores do estudo publicado na The 
Lancet Longevity observaram que as vanta-
gens da dieta à base de plantas são diferen-
tes, dependendo da faixa etária. Embora tan-
to adultos de meia-idade quanto idosos te-
nham se beneficiado do plano de refeições 
de vegetais saudáveis, o efeito foi mais forte 
em pessoas com menos de 60 anos no iní-
cio do acompanhamento. Eles explicam 
que mudanças no metabolismo típicas do 
envelhecimento podem explicar o efeito, 
mas, ainda assim, mesmo entre os mais ve-
lhos, o padrão hPDI associou-se a um risco 
menor de desenvolver uma segunda doença 
após o diagnóstico da primeira.
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O
s serviços em saúde mental na re-
de pública do Distrito Federal 
estão sobrecarregados. Mesmo 
bem-avaliados por seus usuários, 

enfrentam gargalos referentes à expansão e, 
consequentemente, à cobertura para a po-
pulação. A constatação parte de dados, re-
latos de pacientes, desabafos de profis-
sionais e análises de especialistas ouvi-
dos pelo Correio . A Secretaria de Saúde 
(SES-DF), por outro lado, afirma que a 
Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) es-
tá em expansão, em especial para as regiões 
de maior vulnerabilidade social.

De acordo com a pasta, foi solicitada a 
inclusão, no Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (PLOA) de 2026, da construção e 
ampliação de CAPS na Região de Saúde 
Leste, que compreende as cidades do Pa-
ranoá, Itapoã, São Sebastião, Jardim Bo-
tânico e Jardins Mangueiral, e da elabo-
ração de projetos para novas unidades, 
especialmente nas três primeiras áreas. 
“As ações seguem critérios técnicos de 
priorização, estão condicionadas à dispo-
nibilidade orçamentária e à existência de 
terrenos adequados, havendo planejamen-
to para novas expansões a partir de 2027”, 
informou a pasta ao Correio .�

A rede também dispõe de dois servi-
ços ambulatoriais exclusivos para crian-
ças e adolescentes — o Centro de Orienta-
ção Médico-Psicopedagógica (COMPP) e o 
Adolescentro — que funcionam de forma 
regulada, com acesso por meio das UBSs.

Apenas no primeiro semestre deste ano, 
os CAPS do DF registraram mais de 200 mil 
atendimentos, um crescimento de 11,1% 
em relação ao mesmo período do ano pas-
sado, quando a marca foi de 180 mil, con-
forme dados da pasta.

Atualmente, o tempo médio de espera 
para uma consulta especializada em psi-
cologia é de 270 dias, cerca de oito me-
ses, conforme informações do Ministério 
Público do DF e Territórios (MPDFT), por 
meio da plataforma Acompanhamento 
SUS. Na lista de espera, há 3.763 registros. 
A título de comparação, a demanda para 
as consultas em psiquiatria mais que do-
bram, com 10.224 registros. Dados da Sala 
de Situação, divulgados pela SES-DF, indi-
cam a atuação de 288 psicólogos e 118 mé-
dicos psiquiatras na rede pública de saúde.

“De 1995 — quando foi aprovada a Lei nº 
975, que determina a progressiva substitui-
ção de leitos psiquiátricos por serviços co-
munitários e leitos em hospitais gerais — pa-
ra cá, investiu-se muito pouco em atenção 
primária e especializada à saúde, visto que 
passamos por diferentes gestões cujo foco 
concentrou-se na hospitalização e nas in-
ternações”, avalia Filipe Willadino, mestre 
em psicologia clínica e cultural pela Uni-
versidade de Brasília (UnB) e psicólogo no 
CAPS II do Paranoá.

Cobertura

Em 2024, o DF tinha a segunda menor 
cobertura de CAPS do país, com um índi-
ce de 0,54 unidades por 100 mil habitantes, 
atrás somente do Amazonas e abaixo da 
média nacional, que era 1,13. Os números 
são do último relatório Saúde Mental em 
Dados, publicado em fevereiro de 2025 pe-
lo Ministério da Saúde. Hoje, a região con-
ta com 18 CAPS que, por funcionarem em 
regime de porta aberta, com acolhimento 
por demanda espontânea, não estão in-
cluídos nas listas de espera reguladas, co-
mo a divulgada pelo MPDFT.

“Essas unidades atendem diferentes re-
giões administrativas do DF, assegurando 
cobertura territorial por meio de áreas de 
abrangência definidas, ainda que nem todas 
as regiões administrativas possuam uma uni-
dade física própria, uma vez que o modelo 
de organização da rede considera fluxos re-
gionais de atendimento”, diz a SES, em nota.

Segundo a pasta, estão em andamen-
to as obras de dois novos CAPS, sendo um 
voltado ao público infantojuvenil (CAPSi), 
no Recanto das Emas, e um CAPS III (que 
funciona 24h por dia), no Gama, ambos 
com previsão de conclusão no primeiro 

CLARA NUNES, MÉDICA PSIQUIATRA NO CAPS AD DE CEILÂNDIA E NA UPA DO 
NÚCLEO BANDEIRANTE

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 
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Atendimento em saúde 
mental será ampliado

Com o aumento da demanda, SES-DF pediu a inclusão, no Projeto de Lei Orçamentária de 2026, da construção e  
ampliação de CAPS. Ao Correio, usuários elogiam o serviço, mas sobrecarga da rede ainda é um problema

 � LETÍCIA MOUHAMAD
 � LAÍZA RIBEIRO DE SOUSA*

Três perguntas para

Palavra de especialista 

Há uma série de medidas urgentes 
para reorganizar a política de saúde 
mental no Distrito Federal. A pri-
meira inclui o fechamento do Hos-
pital São Vicente de Paulo (HSVP) 
e sua transformação em um hospi-
tal geral, com a retirada de muros 
e grades. A segunda se refere à im-
plementação urgente de novos CAPS 
— especialmente do tipo III, onde as 
pessoas podem ser acolhidas por um 
período, e CAPS infantojuvenis —, 
Unidades de Acolhimento (UAs) e 
Residências Terapêuticas.

Precisamos, ainda, da realização 
imediata de concursos para aumen-
tar o efetivo de psicólogas, assisten-
tes sociais e outros especialistas em 
saúde mental. E, por fim, a inter-
rupção do repasse de dinheiro pú-
blico para comunidades terapêu-
ticas, redirecionando esses recursos 
(como os do Fundo Antidrogas do 
DF) para serviços públicos pautados 
pela redução de danos.

Vale reforçar que a falta de uma 
rede comunitária forte empurra pa-
cientes graves para instituições asila-
res, onde ocorrem maus-tratos, con-
tenções mecânicas abusivas, além de 
práticas de trabalho análogo à escra-
vidão. Sem Projetos Terapêuticos Sin-
gulares (PTS) e sem atividades que 
promovam a autonomia, os usuá-
rios do HSVP e de outras instituições 
manicomiais do DF, por exemplo, 
acabam sofrendo internações pro-
longadas, perdendo vínculos fami-
liares, comunitários, amorosos e de 
trabalho. Finalmente, pacientes com 
comorbidades físicas (como epilepsia 
ou desnutrição) podem não receber o 
atendimento integral necessário em 
hospitais especializados, agravando 
seu quadro de saúde geral e, levando, 
em alguns casos, à morte.

Thessa Guimarães é vice-
presidente do Conselho Federal 
de Psicologia e participante da 
delegação interinstitucional de 
fiscalização da saúde mental no DF

O que precisa 
ser feito?

Como a senhora avalia a atual Rede 
de Atenção Psicossocial (RAPS) do 
DF em comparação com a demanda 
crescente da população?

A RAPS está extremamente defasada, 
mas reduzir isso ao número de CAPS é 
ingênuo. O problema é muito maior. A 
RAPS se constitui, também, de UPAs e de 
hospitais gerais, e a verdade é que esses 
locais não estão preparados e muito me-
nos querem os pacientes psiquiátricos. O 
despreparo é não apenas estrutural, com 
a falta de alas psiquiátricas, medicamen-
tos e macas adequadas, mas também de 
profissionais capacidados.

Na prática clínica, como essa 
defasagem se traduz na gravidade 
dos pacientes que chegam aos 
hospitais?

Os pacientes têm aumentado em 

número e gravidade, principalmen-
te desde a pandemia. A dificuldade de 
acesso se reflete em episódios mais gra-
ves, aumentando a necessidade de aten-
dimentos de emergência.

Os pacientes dos CAPS relataram 
que os atendimentos são muito 
bons e humanizados, porém, 
os profissionais reclamam da 
sobrecarga. Como a senhora analisa 
esse cenário?

A falta de servidores é um ciclo que 
se retroalimenta, pois o déficit sobrecar-
rega, gerando mais pedidos de exonera-
ções. A minoria dos psiquiatras chama-
dos no último concurso ainda estão na 
ativa. Além disso, o último concurso de 
especialistas tem mais de 10 anos, e não 
se faz saúde mental sem atendimento 
multidisciplinar.

semestre de 2026. “Encontram-se em fase 
avançada de licitação três novas unidades, 
localizadas em Ceilândia, Guará e Tagua-
tinga”, completa a nota.

Para Willadino, a expansão da RAPS é 
indispensável, mas deve ser feita de forma 
integrada, por meio do matriciamento — 
estratégia na saúde pública brasileira on-
de equipes especializadas apoiam equipes 
generalistas. “É importantíssimo que a rela-
ção entre os CAPS e a atenção primária seja 
priorizada, inclusive, com a ampliação das 
unidades que funcionam 24h, para atendi-
mentos de crise. Ao mesmo tempo, é essen-
cial que esses serviços estejam qualifica-
dos para acolher esses pacientes por meio 

de um trabalho psicossocial e não apenas 
ambulatorial”, reforça o psicólogo.

Nos ambulatórios, devido à alta deman-
da, é comum que os pacientes estejam com 
o remédio em dia, mas sejam atendidos de 
forma esporádica. “E, na saúde mental, sa-
bemos que consultas pontuais não resol-
vem. É preciso haver um cuidado mais in-
tensivo e territorializado, isto é, próximo ao 
local onde aquela pessoa vive”, completa.

Atendimento humanizado

O Correio  percorreu alguns CAPS para 
apurar como esses atendimentos têm si-
do disponibilizados. No CAPS II do Riacho 

Fundo, a reportagem participou de uma 
roda de conversa e ouviu relatos de pa-
cientes que descreveram o espaço como 
um “segundo lar”. José (nome fictício)*, 50 
anos, tem Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), faz tratamento no local há sete anos 
e relata não ter reclamações. Ali, passou a 
desenvolver oficinas de fotografia para os 
demais frequentadores.

“Sabemos que a demanda é muito alta, 
mas mesmo assim, o atendimento é extre-
mamente acolhedor, não apenas por par-
te dos profissionais, mas por todos que 
frequentam o espaço. Aos poucos, vamos 
criando laços e sentindo mais confiança”, 
relata José. O local, bastante arborizado, 
é repleto de cores, hortas, mensagens de 
incentivo e até uma ‘querência’, onde são 
realizadas atividades artísticas e de medi-
tação. Por funcionar em regime de porta 
aberta, ninguém disse ter tido dificuldade 
para ser atendido.

A moradora do Sol Nascente, Mariana*, 
39, recebe atendimento no CAPS II de Ta-
guatinga, onde procurou acolhimento de 
forma independente após notar compor-
tamentos diferentes. Com os diagnósti-
cos de depressão, ansiedade e bipolarida-
de, ela conta que, devido ao excelente tra-
balho dos profissionais, tem notado uma 
melhora significativa em sua vida. “Graças 
aos tratamentos que recebo aqui, não co-
meti nada contra minha vida”, confidencia.

Além do bom atendimento, a paciente 
compartilha a satisfação que sente ao não 
ter empecilhos na hora de receber sua me-
dicação, entregue no CAPS. “Do psiquia-
tra à moça da limpeza, todos aqui nos tra-
tam muito bem. Eu participo do grupo de 
referência e tenho consultas privadas uma 
vez por semana com o psiquiatra. A minha 
evolução tem sido maravilhosa”, celebra.

No CAPS do Plano Piloto, um enfermei-
ro, que pediu para não ser identificado, fa-
la sobre os desafios do trabalho. “Temos 
sofrido muito com a falta de profissionais. 

Não temos insumos nem estrutura sufi-
ciente, tanto que atendemos em um es-
paço cedido pela UBS (Unidade Básica de 
Saúde). Mesmo assim, os pacientes não 
saem de mãos vazias. Eles passam por uma 
espécie de triagem e a equipe faz o que 
possível para assistir todos. Tiramos leite 
de pedra”, desabafa.

O mesmo relato foi compartilhado por 
profissionais de outros CAPS que, apesar de 
terem um espaço próprio e mais amplo, la-
mentam a sobrecarga. “Existe ainda uma car-
ga invisível de atendimentos, referente às pes-
soas que não procuraram o serviço e podem 
estar isoladas ou em risco de suicídio. O ideal 
seria que a gente conseguisse cuidar da saúde 
mental do território, não apenas de quem ba-
te na porta de serviço. E isso acaba sendo difi-
cultado pelo fato de as unidades, insuficien-
tes, precisarem cobrir uma área muito maior 
do que deveriam”, avalia o psicólogo do CAPS 
II do Paranoá, Filipe Willadino.

Para a psiquiatra Clara Nunes, que aten-
de no CAPS AD (voltado à reabilitação e à 
reinserção de pessoas com transtornos re-
lacionados ao uso de álcool e outras dro-
gas) de Ceilândia, diante do número de 
servidores e de serviços disponíveis, o fo-
co não deveria ser expandir, mas sim, ca-
pacitar e adequar esse trabalho. “Quando 
conseguirmos sanar o deficit de servido-
res, aí podemos pensar em expandir para 
melhor cobertura”, pontua.

*Estagiária sob a supervisão  
de Malcia Afonso
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Jurista brasileiro 
assumirá a presidência 
da Corte Interamericana 
de Direitos Humanos
O jurista brasileiro Rodrigo Mudrovitsch assume a 
presidência da Corte Intreramericana de Direitos 
Humanos — órgão jurisdicional da Organização dos 
Estados Americanos (OEA) — no próximo dia 26, ao 
lado da juiza chilena Patrícia Pérez Goldberg, como 
vice. O mandato é para o biênio 2026-2027. É a terceira 
vez que um brasileiro assume tal cargo. Antes de 
Mudrovitsch, exerceram a presidência Antônio Augusto 
Cançado Trindade e Roberto de Figueiredo Caldas.

SÓ PAPOS

“O que Alexandre de 
Moraes conduz não é justiça, mas uma 

escalada de abusos marcada por perseguição 
e autoritarismo. Esse comportamento do ministro 

é algo que a gente não consegue entender pela lógica 
humanitária. A postura em relação ao presidente 
Bolsonaro e a busca calculada por manchetes não 
são exibicionismo. São uma cortina de fumaça para 

desviar o foco do caso Master e encobrir o que 
realmente precisa ser esclarecido”

Senador Izalci Lucas (PL-DF

MANDOU BEM MANDOU MAL

Agente Secreto, dirigido pelo pernambucano Kleber 
Mendonça Filho, com história que se passa em Recife, 
ganhou o Globo de Ouro como melhor filme em língua 
não inglesa. O baiano Wagner Moura, que arrasou com 
sotaque pernambucano, levou o troféu de melhor ator 

em drama. Essa é a primeira vez que o Brasil vence dois 
prêmios em uma mesma edição do Globo de Ouro.

Uma série de atos de vandalismo atingiu 57 ônibus 
da empresa Urbi na noite de quinta-feira. Os veículos 
estavam em operação e transportavam passageiros. 

Sete pessoas tiveram ferimentos ao serem atingidos por 
estilhaços de vidro. A principal linha de investigação 

aponta que a violência é uma represália a demissões de 
funcionários da empresa.

À QUEIMA-ROUPA
THIAGO DE CAMPOS VISNADI, ADVOGADO ESPECIALISTA EM 

DIREITO DIGITAL E PROTEÇÃO DE DADOS

“O risco está nos deepfakes 
hiper-realistas, capazes 
de simular voz, imagem 

e comportamento de 
candidatos com alto grau 
de verossimilhança. Isso 

reduz a capacidade crítica 
do eleitor médio e aumenta 

o potencial de dano”

Hoje, qualquer pessoa consegue 
produzir imagens em diferentes 
contextos e há ferramentas que 
montam vídeos falsos hiper-
realistas e áudios manipulados. 
Esse tipo de conteúdo, a depender 
do direcionamento, pode destruir 
reputações. Como as campanhas 
eleitorais podem se proteger desses 
ataques?

As campanhas eleitorais podem 
adotar uma governança digital 
preventiva, ou seja, uma abordagem 
multifacetada para se protegerem de 
ataques que utilizam conteúdo gerado 
por IA. São elas: monitoramento�ativo, 
implementando�equipes e ferramentas 
para monitorar constantemente 
as redes sociais e aplicativos de 
mensagens em busca de conteúdo 
falso ou manipulado. Resposta rápida 
e transparente: ao identificar um 
ataque, é crucial agir rapidamente para 
desmentir a informação, apresentando 
o conteúdo original e esclarecendo a 
manipulação para o eleitorado. Prova 
técnica imediata, com preservação 
de URLs, metadados, registros de 
compartilhamento e, quando possível, 
laudos técnicos para subsidiar medidas 
judiciais. Ação judicial:�a Justiça 
Eleitoral tem se mostrado receptiva a 
representações contra a disseminação 
de desinformação. Campanhas podem e 
devem acionar o Judiciário para solicitar 
a remoção do conteúdo e a punição 
dos responsáveis, como mostram 
decisões recentes que resultaram em 
multas e na retirada de material do ar.

Já é possível detectar deepfakes e 
conteúdo sintético com alto grau de 
precisão?

Sim, tecnologicamente é possível, 
mas com ressalvas. As ferramentas 
atuais conseguem identificar 
inconsistências em padrões de 
áudio, vídeo e imagem — como 
microexpressões faciais, assinaturas 
digitais e metadados — com altos 
índices de acurácia, especialmente 
quando há acesso ao arquivo original. 
No entanto, a tecnologia de geração 
de conteúdo falso também avança 
rapidamente, criando uma espécie de 
“corrida armamentista” tecnológica. 
A Justiça Eleitoral tem firmado o 
entendimento de que a ilicitude da 
propaganda não depende do nível 
de sofisticação da adulteração. 
Mas é importante preparar um 
lastro probatório robusto, o que 
normalmente combina perícia técnica, 
análise contextual do conteúdo e 
verificação do impacto eleitoral.

Há diferenças relevantes entre a 
manipulação atual e a observada em 
eleições anteriores?

A principal diferença entre a 
manipulação de conteúdo observada em 
eleições anteriores e a que se espera para 
2026 reside em três fatores. Escala: a IA 
generativa permite a criação de um volume 
massivo de desinformação com baixo 
custo e esforço. Realismo: ferramentas 
de�deepfake�podem criar vídeos e áudios 
hiper-realistas, tornando a identificação 
do conteúdo falso muito mais difícil 
para o eleitor comum. Personalização: a 
desinformação pode ser microdirecionada 
para segmentos específicos do eleitorado, 
potencializando seu impacto. Em 2026, o 
risco está nos deepfakes hiper-realistas, 
capazes de simular voz, imagem e 
comportamento de candidatos com 
alto grau de verossimilhança. Isso reduz 
a capacidade crítica do eleitor médio 
e aumenta o potencial de dano.

Quais são os principais riscos do uso 
da inteligência artificial nas eleições 
de 2026?

Os riscos associados ao uso 

indevido da IA nas eleições são graves 
e podem comprometer a democracia. 
Destruição de reputações: ataques 
coordenados com�deepfakes�podem 
destruir a imagem de candidatos de 
forma rápida e eficaz. Manipulação 
da vontade do eleitor: a disseminação 
em massa de notícias falsas pode 
induzir o eleitor ao erro, influenciando 
sua decisão de voto com base em 
premissas falsas. Erosão da confiança: 
a proliferação de conteúdo falso 
pode levar a uma desconfiança 
generalizada nas instituições, na 
mídia e no próprio processo eleitoral. 
Desestabilização do processo eleitoral: 
a Justiça Eleitoral já reconheceu 
que a disseminação reiterada de 
notícias falsas tem gravidade apta a 
desestabilizar o processo eleitoral. Do 
ponto de vista democrático, o maior 
risco não é a tecnologia em si, mas o 
uso estratégico da desinformação em 
larga escala, o que pode configurar 
abuso de poder econômico ou uso 
indevido dos meios de comunicação.

A legislação eleitoral brasileira está 
preparada para combater deepfakes e 
fake news produzidas por IA?

A legislação eleitoral brasileira, 
embora não tenha sido concebida 
originalmente para a era da IA, está 
sendo adaptada e interpretada para 
combater os novos desafios.�Alguns 
exemplos são: Código Eleitoral; 
Lei das Eleições (Lei 9.504/1997); 
Resoluções do TSE, especialmente a 
23.610/2019; Marco Civil da Internet; 
LGPD (Lei nº 13.709/2018), quando 
há uso indevido de dados. Além disso, 
o TSE tem atualizado suas resoluções 
para lidar especificamente com o 
tema. A Resolução TSE 23.610/2019, 
com as alterações da Resolução TSE 
23.732/2024, proíbe expressamente 
o uso de conteúdo sintético para 
prejudicar ou favorecer candidaturas.

�Como candidatos e partidos podem 
ser responsabilizados por conteúdos 
falsos gerados artificialmente?

Candidatos, partidos e coligações 
podem ser responsabilizados pela 
produção e disseminação de conteúdo 
falso. As punições variam e podem 
incluir multa e cassação do mandato. 
Em casos de maior gravidade, em 
que a conduta afeta a legitimidade 
e a normalidade das eleições, a 
disseminação de�fake news�pode ser 
enquadrada como fraude eleitoral, 
levando à cassação do registro ou do 
diploma. É importante ressaltar que 
a responsabilização pode ocorrer 
quando houver autoria direta, benefício 
eleitoral comprovado e omissão diante 
de conteúdo sabidamente falso.

O eleitor pode responder 
judicialmente por compartilhar fake 
news eleitorais?

O eleitor que compartilha 
conteúdo falso também pode ser 
responsabilizado judicialmente: 
responsabilidade civil (indenização), 
sanções eleitorais e, em hipóteses 
específicas, repercussões penais. A 
livre manifestação do pensamento 
não é um direito absoluto e 
encontra limites na honra e na 
imagem de terceiros, bem como 
na necessidade de proteger a 
lisura do processo eleitoral. A 
divulgação de fatos sabidamente 
inverídicos pode configurar 
propaganda eleitoral irregular, 
sujeitando o responsável a multa.

Arquivo Pessoal

“Seguiremos juntos”

A aposta de adversários é de um racha entre 
o governador Ibaneis Rocha (MDB) e a vice-
governadora Celina Leão (PP). Assim tem crescido 
rumores sobre uma discórdia que leve à divisão 
do grupo que está no poder. Para pacificar esses 
boatos, Ibaneis se manifestou publicamente nas 
redes sociais na última sexta-feira. “Seguiremos 
juntos”, garantiu. E esse é o caminho mais provável.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Expectativa de poder

Ibaneis precisa de Celina e Celina precisa de Ibaneis. O 
governador é, certamente, o líder do grupo político que está 
no poder. Um desembarque da candidatura de Celina causaria 
enorme impacto entre os partidos da base. Ibaneis e Celina 
têm um aliado em comum: o presidente nacional do PP, Ciro 
Nogueira (PI). Ele teria de optar por um lado. Mas Celina 
é quem tem uma interlocução e identidade maior com o 
bolsonarismo. E ela estará no controle da máquina, se Ibaneis 
decidir seguir com a candidatura ao Senado. Na disputa ao 
Senado, Ibaneis pode garantir auxílio na campanha, mas sem a 
certeza de que os aliados vão se pulverizar entre as candidaturas 
ao Executivo. Celina representa a expectativa de poder.

Costura com bolsonarismo

Se Ibaneis decidir permanecer no 
governo até o último dia do mandato 
sem concorrer a nenhum cargo, Celina 
perderá um espaço importante nas 
eleições. Ganham os adversários. Mas 
ela ainda poderá costurar o apoio do 
grupo bolsonarista para concorrer ao 
Palácio do Buriti. Se ganhar, assume 
o governo mais forte, sem precisar 
prestar contas a Ibaneis. E, nessa 
hipótese, ele estará sem mandato 
no Executivo ou no Legislativo.

Os protetores espirituais
de Bolsonaro�
O ministro Alexandre de Moraes 
autorizou a entrada de líderes religiosos 
para acompanhamento espiritual do 
ex-presidente Jair Bolsonaro na prisão. O 
Bispo Robson Rodovalho (foto), fundador 
da Igreja Sara Nossa Terra, e o deputado 
distrital Thiago Manzoni (PL), pastor auxiliar 
da Ide, que fica no Jardim Botânico.�

Consolo de Deus

O deputado Thiago 
Manzoni já vinha 
participando do grupo 
de orações organizado 
pela ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro, 
quando o ex-presidente 
estava em prisão 
domiciliar. Agora, seguirá 
o trabalho de apoio 
espiritual na Papudinha.�
“Neste momento, 
a visita tem caráter 
de continuidade 
desse acompanhamento espiritual, com o propósito de 
levar a palavra e o consolo de Deus. A Bíblia contém 
ensinamentos capazes de consolar, confortar, animar e 
fortalecer o coração humano em todas as circunstâncias 
da vida”, explica Manzoni. “Tenho convicção de que, 
mesmo diante das dificuldades impostas pelo momento, o 
presidente seguirá fortalecido por sua fé, com espírito firme 
e confiança para suportar as adversidades”, acrescenta.
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Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“O ministro Alexandre 
de Moraes determinou a 

transferência do ex-presidente 
Jair Bolsonaro da custódia na PF para a 

Papudinha, no Complexo da Papuda, em Brasília. 
É hora de o Brasil virar a página do bolsonarismo, 

focar nos avanços do país e deixar claro que 
nenhuma tentativa golpista ou autoritária está 

acima da Constituição”

Deputado federal Rodrigo 
Rollemberg (PSB-DF)

 Ed Alves CB/DA Press Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Arquivo Pessoal
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Nelson Rodrigues foi assistir Terra 
em Transe, de Glauber Rocha, em 1968, 
acompanhado por um amigo. A certa al-
tura, incomodado com a fita, o amigo per-
guntou a Nelson o que ele estava achan-
do e o nosso profeta do óbvio respondeu: 
“É um texto chinês, só que de cabeça pa-
ra baixo”. Nelson detestou o filme, mas no 
dia seguinte, Terra em Transe continuou 
rodando em sua cabeça e, a certa altura, 

ele teve um estalo e reconheceu: “Aqueles 
personagens se debatendo em danações 
hediondos, aquilo somos nós, aquilo é o 
Brasil. Esse filme é genial”.

Pois bem, eu tenho a impressão de que 
estranhamento e, em seguida, de reco-
nhecimento, ocorrerá novamente com o 
filme A Idade da Terra, de Glauber Rocha. 
Ele definiu A Idade da Terra como uma 
missão bárbara sobre o renascimento de 
quatro cristos no Terceiro Mundo: o Kris-
to Negro Zumbi (Antônio Pitanga), o Kris-
to São Sebastião (Tarcísio Meira), o Kristo 
Pescador (Jesse Valadão) e o Kristo Ogum 
(Geraldo Del Rei).�

Incompreendida na época do lança-
mento do filme, em 1980, a obra ganhou 

uma atualidade dramática com a invasão 
da Venezuela, o sequestro de Maduro e 
os delírios neo imperialistas de Trump. 
É como se Glauber antecipasse, de ma-
neira visionária, o que acontece hoje no 
mundo. O personagem John Brams, anta-
gonista dos quatro Kristos, é puro Trump. 
Glauber mistura, livremente, documentá-
rio, realidade e ficção.

Em Brasília, o Kristo Zumbi assume o 
protagonismo da cena. Brams diz para os 
operários verdadeiros que construíram 
a pirâmide do Teatro Nacional: “Há 500 
anos, meus escravos estão construindo es-
sa pirâmide, que, no futuro, será meu tú-
mulo”. Em outro momento, o Kristo Negro, 
na pele de Antônio Pitanga, insurge-se e 

berra: “Brams, chegou a hora de você ouvir 
a voz do Terceiro Mundo, você representa 
a pirâmide, nós somos os prisioneiros da 
pirâmide. Chegou a hora de você ouvir a 
voz do povo da Ásia, da América Latina, da 
África. A humanidade caminha para a ter-
ceira guerra mundial, o mundo será des-
truído pela bomba atômica”.

No entanto, uma das sequências 
mais impressionantes e visionárias é 
aquela em que o Kristo Ogum, Deus 
da guerra, julga Brams, de maneira 
surreal, gritando a plenos pulmões, 
em cima de um morro, empunhan-
do fuzis em riste como se fossem ex-
tensões dos braços: “Acuso Brams de 
invadir países europeus, asiáticos, 

africanos e americanos. Acuso Brams 
de organizar a guerra pisicobatecte-
riológica contra índios, contra negros, 
judeus e comunistas”.

Os Kristos do Terceiro Mundo trazem a 
mensagem da revolução do amor e da jus-
tiça em forma de uma poesia poderosa. A 
prova mais cabal da força de uma arte é o 
fato de a gente lembrar-se dela. Continuo 
achando A Idade da Terra um filme desi-
gual, mas com sequências geniais. Revi 
as mencionadas acima trêmulo, a ponto 
de minha filha perguntar se eu não esta-
va com Alzheimer. É que sob comoção es-
tética costumo me tremer mesmo. E que 
falta nos fazem obras que nós façam tre-
mer de comoção.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A Idade 
da Terra 2

INVESTIGAÇÃO /

Força-tarefa 
após ataques

Depredações atingiram 57 ônibus em, ao menos, seis regiões do DF, deixando sete feridos e levaram 
a Polícia Civil a mobilizar diversas delegacias para identificar os responsáveis pelo ato criminoso

A 
Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) instau-
rou uma força-tarefa para 
investigar a série de ata-

ques coordenados contra ônibus 
do transporte público da empresa 
Urbi ocorridos na noite da última 
quinta-feira, em diferentes re-
giões administrativas do Distrito 
Federal. A ofensiva resultou em 
57 veículos danificados, deixou 
sete pessoas feridas e colocou em 
risco passageiros e trabalhadores 
de um serviço essencial.

A medida, segundo a corpora-
ção, foi adotada desde as primei-
ras ocorrências, com a mobiliza-
ção de equipes de diversas dele-
gacias para identificar os respon-
sáveis. De acordo com o porta-voz 
da PCDF, delegado Lúcio Valente, 

a resposta rápida busca dar cele-
ridade às investigações diante da 
gravidade dos fatos. “Desde o pri-
meiro momento, a Delegacia-Geral 
criou uma força-tarefa envolvendo 
diversas delegacias para que os au-
tores sejam identificados e levados 
à Justiça”, afirmou.

Os ataques ocorreram enquan-
to os ônibus estavam em operação, 
transportando passageiros. Vidros 
foram atingidos por pedras e boli-
nhas de gude, provocando estilha-
ços dentro dos veículos. Sete pes-
soas sofreram ferimentos leves. As 
ações foram registradas em ao me-
nos seis regiões administrativas — 
Núcleo Bandeirante, Samambaia, 
Taguatinga, Recanto das Emas, Cei-
lândia — além da via Epia.

A principal linha de investiga-
ção aponta que os atos de vandalis-
mo podem ter sido motivados por 
represália a demissões recentes de 
funcionários da empresa Urbi,�do-
na dos�veículos atingidos. Segundo 

o secretário de Transporte e Mobi-
lidade, Zeno Gonçalves, a depreda-
ção dos ônibus foi uma ação arti-
culada. De acordo com o titular da 
pasta, há indícios de envolvimen-
to de um grupo dissidente da atual 
diretoria do sindicato da categoria, 
que teria incentivado ou organiza-
do os ataques. O secretário infor-
mou que a empresa disponibili-
zou imagens das câmeras internas 
dos ônibus e dados de GPS com a 
localização exata das ocorrências.�

Como medida preventiva, a 
Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF) intensificou o policia-
mento no entorno das garagens 
da Urbi. Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública do DF (SSP/
DF), o reforço ocorre principal-
mente nas unidades localizadas 
no Recanto das Emas e em Sa-
mambaia, locais de recolhimen-
to dos veículos após as viagens.

Em nota, a Urbi afirmou que 
os ataques colocaram em risco a 

vida de passageiros, motoristas e 
demais pessoas, além de compro-
meterem diretamente a presta-
ção do transporte público. A em-
presa explicou que acionou ime-
diatamente as autoridades e que 
está colaborando integralmente 
com as investigações, fornecen-
do todas as informações neces-
sárias para a apuração dos fatos. 

“Repudiamos qualquer forma de 
violência. A segurança de pas-
sageiros, trabalhadores e da co-
munidade é prioridade absolu-
ta”, destacou a empresa.

A PCDF� reforça que a colabo-
ração da população é fundamen-
tal para o avanço das investiga-
ções. Denúncias podem ser feitas 
de forma anônima pelo telefone 

197. “Caso alguém tenha qualquer 
informação que possa ajudar o tra-
balho da Polícia Civil do Distrito 
Federal, pode e deve denunciar”, 
destacou Lúcio Valente. As inves-
tigações seguem em andamento, e 
novas diligências não estão descar-
tadas. Até o fechamento desta edi-
ção, 10 ônibus que foram alvo dos 
ataques seguiam em manutenção.�

A principal linha de investigação é de que os ataques tenham sido motivados por demissões de funcionários

PCDF/Divulgação

� ANA CAROLINA ALVES
� CARLOS SILVA
� MILA FERREIRA
� DARCIANNE DIOGO

Obituário

Sepultamentos realizados em 17 de janeiro de 2026

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá� co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

» Campo da Esperança
Antônio Barbosa Sandoval, 87 anos
Daria Meira de Vasconcelos Prugner, 68 anos
Doralice de Fátima Amaral Sousa, 69 anos
Egle Silveira Lopes Matiussi, 87 anos
Esdras Dias, 88 anos
Imeri de Oliveira Neves, 79 anos
João Batista Assis de Souza, 70 anos
Jorge da Motta e Silva, 88 anos
Jorge Romão Simão, 96 anos

José Inácio da Silva, 71 anos
Márcio Damião Rodrigues, 55 anos
Marlida Almeida Villela, 87 anos
Williams Miguel Freire, 61 anos

» Taguatinga
Agnel Tavares Feliciano, 58 anos
Aparecida Maria de Faria, 79 anos
Azenilza Pereira de Freitas, 71 anos
Cândida Duarte da Paixão, 88 anos
Carlos Diego da Silva Nunes, 36 anos

Geraldo Rodrigues da Silva, 78 anos
Lindaura Joviniana Gomes, 96 anos
Maria Auxiliadora Ferreira, 76 anos
Maria Clara de Morais, 85 anos
Neemias Rezende de Souza, 47 anos
Rafael Freitas Farias, 38 anos
Reinaldo Arrelaro, 82 anos

» Gama
Dermeval Lopes de Oliveira, 87 anos
Leonardo Figueira, 49 anos

» Planaltina
Coraci Ferreira da Silva, 68 anos
Manoel Rodrigues de Sousa, 79 anos

» Sobradinho

Geruza Martins de Sousa, 83 anos�

» Jardim Metropolitano

Alexandre Pereira dos Santos, 71 anos
Salvador Gomes de Olinda, 82 anos (cremação)

Em meio ao avanço alarman-
te da violência contra a mulher no 
Distrito Federal e no país, o Cor-
reio Braziliense  realiza, em 27 de 
janeiro, mais uma edição do CB.
Debate, com o tema Pela proteção 
das mulheres: um compromisso de 
todos. O encontro reunirá autori-
dades dos Três Poderes, represen-
tantes da academia, do sistema de 
Justiça e da sociedade civil para 
discutir caminhos concretos de en-
frentamento à violência de gênero.

O evento será a partir das 9h, no 
auditório do jornal, no Setor de In-
dústrias Gráficas (SIG), com recep-
ção e credenciamento a partir das 
8h30. A programação será trans-
mitida ao vivo pelas redes sociais 
e pelo YouTube do Correio .

A abertura contará com mi-
nistras, parlamentares e lideran-
ças acadêmicas. Estão confirma-
das as presenças das ministras 
do�Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, Marina Silva; da� Ciência, 

Tecnologia e Inovação, Luciana 
Santos; do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ)� Daniela Teixeira; da 
ministra-substituta do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) Vera Lúcia 
Santana Araújo; da senadora Lei-
la do Vòlei; e da reitora da Univer-
sidade de Brasília (UnB),� Rozana 
Reigota Naves.�A mesa de boas-vin-
das será conduzida pelo presiden-
te do Correio Braziliense , Guilher-
me Machado.

Ao Correio , a ministra Luciana 
Santos destacou que a iniciativa 
tem papel estratégico na consolida-
ção do tema como prioridade na-
cional. “Eventos como o CB.Deba-
te são fundamentais para transfor-
mar o combate à violência contra 
as mulheres em uma agenda per-
manente do país, capaz de mobili-
zar governos, sociedade e imprensa 
na construção de políticas públicas 
efetivas de proteção, autonomia e 
dignidade”, afirmou.

A ministra do TSE Vera Lúcia 
Santana Araújo ressaltou a gravida-
de do cenário brasileiro, marcado 
pelo crescimento contínuo dos casos 

� ANA CAROLINA ALVES
� GIOVANNA SFALSIN

CB.DEBATE
Para a ministra Luciana Santos, 
eventos como o C.B. Debate
são essenciais no combate à 
violência de gênero
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Violência contra a 
mulher em debate

e pelo aumento da crueldade das 
agressões, muitas delas culminando 
em feminicídios. Para ela, os núme-
ros revelam um quadro “endêmico, 
epidêmico”, que exige reação coletiva. 
“Não dá para pessoas democráticas, 
civilizadas, ficarem silentes e inertes 
diante desse cenário”, declarou.

Vera Lúcia também salientou a 

importância da participação mas-
culina no enfrentamento à violên-
cia de gênero. “É fundamental que 
os homens estejam nesses debates 
como parceiros. Precisamos pen-
sar em como replicar as discus-
sões e transformá-las em propos-
tas consistentes, que vão além das 
soluções fáceis”, assinalou.

Programação

O�CB.Debate será dividido em 
dois painéis. O primeiro, Do discur-
so à ação: políticas públicas e res-
ponsabilidade institucional, discu-
tirá a atuação do Estado, os desa-
fios na implementação de políticas 
públicas e o papel das instituições 

na proteção e no acolhimento das 
mulheres. Participam Eutália Bar-
bosa Rodrigues, secretária-execu-
tiva do Ministério das Mulheres; 
Janaína Penalva, professora de di-
reito da UnB; e Fabriziane Zapata, 
juíza do Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e Territórios (TJDFT).

O�segundo painel, O papel da so-
ciedade no combate à violência con-
tra a mulher, abordará a mobiliza-
ção social, a mudança cultural e o 
engajamento coletivo na prevenção 
das agressões. Entre as debatedoras, 
estão Ana Addobbati, fundadora do 
instituto Livre de Assédio; e a líder 
comunitária Socorro Souza; além do 
psicólogo Victor Valadares.

Ao fim de cada painel, haverá 
espaço para perguntas do público, 
tanto presencialmente quanto pe-
las redes sociais. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas pela 
plataforma Sympla.

Aponte a 
câmera do 

celular para 
fazer a inscrição
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Vivências 
no espectro

Em meio a uma sociedade que ainda busca ditar 
padrões, pessoas autistas, muitas vezes, enfrentam 
obstáculos para serem aceitas e, ao mesmo tempo, 

adaptarem-se. Conheça histórias de quem  
vive essa realidade e lida com esses desafios

A
s pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) expe-
rienciam o mundo de maneiras 
próprias e, muitas vezes, preci-

sam adaptar-se a uma sociedade que 
ainda insiste em moldar comportamen-
tos em vez de se adaptar à diversidade 
humana. O autismo, cujo termo deri-
va de “auto”, que significa “si mesmo”, é 
descrito pela metáfora de viver em um 
“mundo próprio”. Ainda assim, nada im-
pede que pessoas autistas vivam uma vi-
da plena,�como no mercado de traba-
lho, na educação, nos vínculos fami-
liares, nas amizades e nos relaciona-
mentos amorosos. No Brasil, mais de 
2,4 milhões de pessoas estão no espec-
tro e, no Distrito Federal, são 34.136, 
segundo o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).�

Luiz Mário Andrade, de 27 anos, mo-
rador da Asa Sul, construiu sua trajetó-
ria acadêmica e profissional ligada à 
pesquisa, algo que o acompanha des-
de os 15 anos. Ele atua há quase três 
anos como bolsista no Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), 
trabalhando com engenharia e análise 
de dados. Formando em engenharia de 
produção, ele cursa economia na Uni-
versidade de Brasília (UnB).�

“Eu escolhi esse trabalho porque eu 
gosto muito de pesquisa. É algo que me 
alimenta muito e eu descanso traba-
lhando com isso. É um hiperfoco, en-
tão, eu acabo casando a produtivida-
de no trabalho com os meus interes-
ses mais profundos. Eu reconheço que 
muitos autistas não têm isso. Hiperfoco 
não é algo que se escolhe.”

Ao falar sobre o diagnóstico de autis-
mo, recebido há um ano, Luiz conta que 
não sofreu julgamentos no ambiente 
de trabalho e que, na verdade, recebe 
incentivo para usar suas caracterís-
ticas de forma produtiva. “Eu tenho 
apego em trabalhar com microdados, 
por isso, eles me passam atividades re-
lacionadas a isso”, explica. Mesmo as-
sim, ele admite temer o futuro profissio-
nal devido à distância entre discursos e 
práticas de inclusão. “Eu já me candida-
tei para várias vagas que se dizem inclu-
sivas e, mesmo tendo um currículo mui-
to bom, não fui para frente.”

No Ipea, entretanto, Luiz afirma sen-
tir-se acolhido pela flexibilidade e pe-
la baixa exigência de contato social, as-
pectos que tornam o ambiente mais fa-
vorável para pessoas autistas. Ele res-
salta como a atividade híbrida e a liber-
dade de escolha entre presencial e re-
moto ajudam a equilibrar estímulos e 
bem-estar. Para ele, inclusão real exige 
mais do que políticas formais.�“Incenti-
var uma pessoa autista ao mercado de 
trabalho vai além da inclusão, é forne-
cer instrumentos para que ela possa tra-
balhar com maior liberdade, conforto e 
segurança. Isso vai além de cotas, e sim 
de políticas de inclusão que nos façam 
sentir valorizados.”

Giulia Viana, 21, estudante e fotógra-
fa autônoma, da Asa Sul, relembra que 
sua paixão profissional surgiu de manei-
ra espontânea, quando colegas e conhe-
cidos passaram a procurá-la para servi-
ços. Ela�destaca que o envolvimento com 
a área não está relacionado ao TEA, mas 
ao amor genuíno pela arte. Com mais de 
40 clientes atendidos desde 2023, Giulia 
relata que algumas situações ainda ge-
ram insegurança, especialmente no que 
diz respeito à forma como pessoas com 
TEA podem ser julgadas. “Em alguns 
ambientes, prefiro não falar inicialmen-
te que sou autista para não ser subjuga-
da ou tratada como incapaz.”

Apesar dos desafios, principalmente 
ligados à comunicação e à interação com 
desconhecidos, Giulia mantém uma vi-
são otimista. Ela ressalta que sua maior 
força está na capacidade de aprender rá-
pido e se dedicar profundamente ao que 
ama. “Meu medo está relacionado ao fu-
turo do mercado. E está cada vez mais 
difícil conseguir trabalho sem qualifi-
cações muito específicas, e muitas pes-
soas estão recorrendo ao trabalho autô-
nomo por isso. A minha maior dificulda-
de é a comunicação. Sou muito introver-
tida e falar com pessoas desconhecidas 

é quase uma força-tarefa para mim”, diz. 
Para ela, viver experiências novas é ne-
cessário para o desenvolvimento pes-
soal e profissional. “Hoje, as pessoas es-
tão mais receptivas ao TEA, e isso facili-
ta muito a compreensão sobre quem nós 
somos. Vale a pena tentar e acreditar no 
próprio potencial.”

Educação

A educação inclusiva depende do 
preparo das instituições para reconhecer 
e atender as necessidades individuais 
de cada aluno. A estudante da Escola de 
Música de Brasília (EMB), Letícia Gois, 
21, moradora da Asa Norte, descreve 
os desafios que enfrentou no ambiente 
educacional tradicional antes de se en-
contrar na música. “Tenho bastante in-
teresse em estudar assuntos pelos quais 
sou fascinada, mas tenho dificuldade de 
me concentrar se o ‘brilho’ do assunto é 
perdido. Isso torna difícil manter cons-
tância nos estudos.�Tive professores que 
perguntaram se eu tinha algum ‘proble-
ma’ por não me apresentar na frente da 
turma, quando, para mim, é difícil a ex-
posição. Já outros professores foram su-
per acolhedores.”

Quando pensa no futuro profissio-
nal, Letícia sente insegurança sobre o 
mercado de trabalho para pessoas no 
espectro. “Apesar das políticas de in-
clusão, ainda sinto que as pessoas estão 
relutantes em contratar autistas.”

Ela destaca que critérios como con-
tato visual e comunicação social po-
dem colocar pessoas autistas em des-
vantagem em entrevistas, mesmo quan-
do têm qualificação técnica. “Sinto que 
existe a prática de contratar autistas só 
para preencher vagas PcD (pessoas com 
deficiência), sem se importar com a 
verdadeira inclusão. Como estudan-
te universitária, me encontro em um 
limbo entre o medo do futuro e a es-
tabilidade de ainda ser estudante. Sin-
to que temos muito caminho a percorrer 
em relação aos direitos PcD.”

Relacionamentos

O auxiliar de monitoramento Ézio 
Gabriel Queiroz, 20, morador do Ga-
ma, conta que sua relação social vem 
mudando ao longo dos anos. Hoje, ele 

 � VITÓRIA TORRES
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INCLUSÃO

"Como estudante universitária, 
me encontro em um limbo entre 

o medo do futuro e a estabilidade 
de ainda ser estudante. Sinto que 
temos muito caminho a percorrer 

em relação aos direitos PcD”

Letícia Gois, estudante da 
Escola de Música de Brasília

Assistência

A Câmara Legislativa 
(CLDF) sediará o 1º Fórum da 
Empregabilidade e das Relações 
Profissionais Saudáveis para 
o Jovem e o Adulto Autista. 
O encontro, que ocorre em 15 
e 16 de dezembro, das 8h às 
18h, no auditório da CLDF, 
reunirá especialistas nacionais 
e internacionais, representantes 
do poder público e da sociedade 
civil.�Idealizado por Thomas 
Strauss, da empresa brasiliense 
de inovação MajorTom, o fórum 
é organizado em parceria 
com instituições de referência 
na pauta. A proposta central 
é garantir protagonismo às 
pessoas autistas. Jovens e adultos 
participarão de forma ativa, 
não apenas como ouvintes e 
sim como vozes nas discussões. 
Suas experiências, análises 
e contribuições diretas irão 
orientar soluções para os desafios 
apresentados.�Outra iniciativa 
foi a inauguração pelo Governo 
do Distrito Federal (GDF), em 
dezembro, do primeiro Centro 
de Referência Especializado 
em Autismo (Cretea) do DF, 
localizado na Estação 108 Sul 
do Metrô. Com investimento de 
mais de R$ 700 mil, o espaço 
foi planejado para oferecer 
diagnóstico rápido, atendimento 
especializado e suporte 
multidisciplinar a crianças de 
até 10 anos com TEA. O Cretea 
funciona de segunda a sexta-
feira, das 7h às 19h.

afirma viver um cenário mais leve, em-
bora não isento de ansiedade. “Eu, in-
conscientemente, fico medindo o que 
estou falando e, quando chego em ca-
sa, fico pensando se falei algo errado. É 
uma angústia.”

No campo afetivo, Ézio vive uma re-
lação com uma pessoa neurotípica, em 
que o diálogo sobre suas necessidades 
é parte constante da rotina. “Minha na-
morada se preocupa bastante. Quase to-
do dia, a gente conversa sobre isso.” En-
tre amigos, porém, o diagnóstico é qua-
se esquecido. Em casa, a experiência é 
mais complexa. “A minha mãe é a pes-
soa que mais se preocupa, ela que bus-
cou o diagnóstico, mesmo quando eu 
não queria”, revela.�

Ele afirma que o núcleo familiar lida 
bem com o tema, mas alguns parentes 
ainda reproduzem estereótipos. “Não 
vejo como algo proposital, mas, sim, 
como ignorância das pessoas em rela-
ção ao espectro.”

Ézio também reconhece as dificul-
dades que já enfrentou em seus re-
lacionamentos anteriores devido ao 
transtorno. A interpretação de senti-
mentos alheios sempre foi um desafio. 
“Às vezes, eu só queria ficar sozinho. 
Eu tenho muita dificuldade de entender 
o que está acontecendo se a pessoa não 
falar diretamente comigo.”�

Com o amadurecimento e em sua re-
lação atual, diz ter encontrado um terreno 
mais seguro. “Existem, sim, algumas difi-
culdades em se relacionar amorosamente 
sendo uma pessoa autista. Mas, no meu 
relacionamento atual, é muito mais tran-
quilo. O amor é desejar estar com aquela 
pessoa e cuidar um do outro.”

Apoio

A neuropsicóloga especialista em 
transtornos de neurodesenvolvimento 
Camila Ferrari enfatiza que existe uma 
grande variabilidade do espectro, lem-
brando que não há um padrão único que 
defina como uma pessoa autista será ou 
se comportará. Segundo ela, “o transtor-
no se manifesta de diferentes maneiras 
em cada pessoa” e, por isso, é preciso 
compreender essa diversidade. “Com 
apoio qualificado, os desafios são con-
tornados e as potencialidades incenti-
vadas. Isso implica na qualidade de vi-
da do sujeito, sua família e sociedade.”

O secretário da Pessoa com Deficiên-
cia, Willian Ferreira da Cunha, disse ao 
Correio  que a pasta trabalha para asse-
gurar inclusão plena. “A Secretaria da 
Pessoa com Deficiência atua de forma 
abrangente para garantir que todas as 
pessoas com deficiência, incluindo as 
pessoas com TEA, sejam reconhecidas, 

validadas e incluídas em todos os espa-
ços. Nós reafirmamos o compromisso 
permanente em construir um DF mais 
inclusivo, onde pessoas com TEA te-
nham suas necessidades respeitadas, 
sua voz ouvida e seu potencial plena-
mente reconhecido”, reforçou.

O deputado federal Amom Mandel 
(Cidadania-AM) foi o primeiro parla-
mentar a tornar público seu diagnósti-
co de autismo no Brasil. Jovem e com re-
ceio da exposição, transformou a pau-
ta uma luta por melhorias na comuni-
dade. “Em geral, tanto na área da saú-
de quanto na elaboração de políticas 
públicas e, portanto, em todos os ou-
tros aspectos da sociedade, há um ex-
tremo sistema de desconhecimento”. 
Ele avalia que esse desconhecimen-
to é alimentado por medos históricos e 
pela confusão frequente entre autismo, 
deficiência intelectual e esquizofrenia.

A experiência pessoal de Amom mol-
dou a forma como conduz seu manda-
to. “No meu gabinete, tenho pelo menos 
cinco pessoas autistas. A ideia é que elas 
possam se sentir representadas e pos-
sam enxergar até onde uma pessoa diag-
nosticada com TEA pode chegar, como 
eu”, assinala. “O diagnóstico não é uma 
sentença de morte. É simplesmente uma 
forma de entender melhor o seu funcio-
namento”, completa.

La
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"Incentivar uma pessoa autista 
ao mercado de trabalho vai 
além da inclusão, é fornecer 
instrumentos para que ela possa 
trabalhar com maior liberdade, 
conforto e segurança"

Luiz Mário Andrade, bolsista do Ipea

"Hoje, as pessoas estão mais 
receptivas ao TEA, e isso facilita 
muito a compreensão sobre 
quem nós somos. Vale a pena 
tentar e acreditar no próprio 
potencial”

Giulia Viana, estudante e 
fotógrafa autônoma

“Existem, sim, algumas 
dificuldades em se relacionar 
amorosamente sendo uma 
pessoa autista. Mas, no meu 
relacionamento atual, é muito 
mais tranquilo. O amor é desejar 
estar com aquela pessoa e 
cuidar um do outro.”

Ézio Gabriel Queiroz, auxiliar 
de monitoramento
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P
ouco difundido no Brasil, o 
arco e flecha tem ganhado es-
paço no Distrito Federal, on-
de a prática atrai pessoas inte-

ressadas em uma atividade que exige 
concentração e controle emocional. 
No Lago Oeste, o clube Artemis Ar-
co e Flecha oferece acesso ao espor-
te, possibilitando o primeiro contato 
com a modalidade sem a exigência 
de experiência prévia ou de equipa-
mentos próprios.�

O espaço, que leva o nome da 
deusa grega associada ao arco e fle-
cha por representar a caça e a vida 
selvagem, oferece treinos para ini-
ciantes e atletas experientes, além de 
realizar eventos como aniversários. 
O lugar é comandado por Suzana de 
Moura Souza, 58 anos, e Reinaldo 
Cândido Pinheiro, 63, casal que de-
cidiu compartilhar com os outros o 
interesse pelo esporte.�

O envolvimento de Pinheiro com 
o arco e flecha começou de forma 
despretensiosa após a compra alea-
tória de um arco. Movido pela curio-
sidade, ele decidiu fazer uma aula 
experimental há cinco anos e, desde 
então, passou a se dedicar à prática. 
Com o tempo, começou a competir 
e concluiu dois cursos de instrutor. 
Ao lado da esposa, que também se 
interessou pela modalidade, deci-
diu abrir o próprio clube em janeiro 
de 2024, aproveitando a chácara es-
paçosa onde moram.�

Atualmente instrutor de nível dois, 
Pinheiro observa o crescimento da co-
munidade ligada ao esporte no Distri-
to Federal.� “Quando comecei a prati-
car e a competir, havia um grupo de 
15 pessoas na linha de tiro, como cha-
mo atletas que competem. Hoje, é um 
grupo de cerca de 40 pessoas”, observa.�

Além de se dedicar a administrar 
e a dar aulas na Artemis, Pinheiro es-
tá cursando educação física para se 
tornar técnico. Ele compete nas mo-
dalidades indoor, disputada em am-
bientes fechados com distância fixa 
de 18 metros e outdoor, disputada 
em campos abertos e planos. A dis-
tância, nessa segunda, pode ser tan-
to de 50 quanto de 70 metros.

As categorias do arco e flecha 
também variam de acordo com 
o tipo de equipamento utili-
zado, podendo ser o arco re-
curvo, usado em competi-
ções olímpicas, e o arco 
composto. Pinheiro fa-
la sobre uma novidade 
nas Olimpíadas de Los 
Angeles em 2028: pe-
la primeira vez haverá 
competição com arco 
composto. Segundo o 
instrutor, a escolha do 
arco é pessoal e não 
está ligada ao nível de 
habilidade. “O tiro com 
arco é uma imensidão. 
Com o tempo, a pessoa 
se identifica com um ti-
po de equipamento. É co-
mo namorar, vai do gosto”, 
compara.

Suzana, por exemplo, prefe-
re o arco recurvo. Ela conta que se 
aproximou da modalidade por cau-
sa do marido, mas ficou na atividade 
pela vontade de se superar cada vez 
mais. “Nunca me interessei por ne-
nhum esporte, mas depois que co-
mecei no arco e flecha passei a gos-
tar da sensação de me desafiar”, afir-
ma. “Eu não era competitiva, mas 
agora estou gostando da adrenalina”.�

Para ela, o Artemis tem um cará-
ter introdutório: “Muita gente vem 
por curiosidade, conhece um pou-
co e acaba ficando.” O espaço conta 
com infraestrutura para as moda-
lidades indoor e outdoor, além de 
equipamento tanto de arco recurvo 
quanto composto. À medida que o 
esporte se populariza na região, Su-
zana e Pinheiro notam o aumento no 
número de visitantes e alunos.�

Nova geração

Apesar da experiência, Suzana 
aponta a concentração como um dos 
principais desafios. “Sou dispersa e, 
às vezes, não consigo me concen-
trar”, relata. A dificuldade é com-
partilhada pelo estudante Arthur 

Aires, 16, que também des-
taca o foco como o maior 

obstáculo para acer-
tar o alvo. “Du-

rante com-
petições, 

de vez 
e m 

quando, o público faz barulho e é 
difícil manter a atenção”, fala.�

Vizinho do casal, Aires começou 
a treinar com a inauguração do es-
paço. Ele, que sempre gostou de es-
portes como futebol e vôlei, identifi-
cou-se também com o arco e flecha. 
Nos últimos dois anos, representou o 
Distrito Federal nos Jogos da Juven-
tude, competição nacional organiza-
da pelo Comitê Olímpico do Brasil. 
O evento multiesportivo, que reúne 
atletas de até 17 anos, atrai pelo cli-
ma olímpico e é descrito por Aires 
como uma excelente oportunidade 
para crescer na modalidade.�

Para o jovem, a tranquilida-
de necessária para se posicionar 
diante do alvo é um dos principais 
atrativos do arco e flecha. “Por ser 
um esporte individual, ele acalma. 
Gosto do fato de depender apenas 
da minha habilidade”, diz.�

Esse aspecto também atrai a psi-
cóloga Vitória de Almeida, 29, que 
pratica o esporte há seis meses. “O 
que mais gosto é o momento de con-
centração. É quando paro, presto 
atenção e puxo o arco. São segun-
dos de silêncio e tranquilidade em 
que tudo se resume ao alvo”, avalia.�

O interesse da psicóloga pe-
la atividade remonta à infância, 
quando ela se encantava por nar-
rativas que envolviam cavalos, ar-
cos e flechas. “Sempre brinco, com 
um pingo de verdade, que o inte-
resse pelo esporte começou aos 12 
anos. Na época, tinha curiosidade 
pelo arco e flecha porque gostava de 
histórias medievais”, lembra.��

Por um período, Vitória se dedi-
cou ao hipismo, mas ela desabafa 
que não gostava da experiência de 
competir nessa modalidade: “Não 
era uma atividade realizada por la-
zer como o arco e flecha é para mim 
hoje”. Após virar mãe, ela decidiu fa-
zer uma aula experimental. “Mater-
nidade é uma descoberta, é quando 
a gente se redefine. Por sentir falta de 
fazer algo por mim, resolvi dar início 
a essa atividade”, conta. Com a práti-
ca, Vitória foi melhorando e partici-
pou de duas competições.

Sabia mais informações sobre o 
espaço no perfil do Instagram @ar-
temisarcoeflecha.

*Estagiária sob supervisão  
de Patrick Selvatti

 � MANUELA SÁ*

CLUBE DE ARCO E FLECHA NO LAGO OESTE  
ENTRA NA MIRA DE INTERESSADOS  

EM CONHECER UM NOVO  
ESPORTE E BOTAR A  

CONCENTRAÇÃO  
À PROVA

Por ser um esporte 

individual, ele acalma. 

Gosto do fato de 

depender apenas da 

minha habilidade”

Arthur Aires,  

estudante e atleta

O tiro com arco é uma 

imensidão. Com o tempo,  

a pessoa se identifica  

com um tipo de  

equipamento”

Reinaldo Cândido Pinheiro,   

instrutor

Suzana Souza 
e Reinaldo 
Pinheiro, donos 
de clube de arco 
e flecha no Lago 
Oeste 
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 Arthur Reis, aluno do 
espaço, representou o 

Distrito Federal nos Jogos 
da Juventude
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CURSOS�

Indústria
O Serviço Social da Indústria do 
Distrito Federal (Sesi-DF) oferece 
cursos gratuitos a distância (EaD), 
com o objetivo de promover a edu-
cação continuada de trabalhadores 
da indústria. Os cursos são abertos 
à comunidade, e o início é imediato 
após a realização das inscrições. 
As qualificações têm carga horá-
ria de 2 a 60 horas. O aluno pode 
assistir às aulas no horário e no 
local que preferir, desde que tenha 
acesso à internet. Os cursos são 
nas áreas de frigorífico, mineração, 
gestão, comunicação e administra-
ção. Não há limite de vagas nem 
pré-requisito para se inscrever. 
Para realizar a matrícula, acesse o 
site: sistemafibra.org.br/sesi/edu-
cacao/. 

Inteligência Artificial
As inscrições para o curso gratuito 
de Inteligência Artificial para Negó-
cios estão abertas.�A realização é 
da Secretaria de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação do Distrito Federal 
(Secti-DF), e o público-alvo são 
pessoas que queiram empreender, 
se qualificar e que não têm con-
dições de pagar. As atividades são 
em formato híbrido (presencial e 
on-line), com duração de 20 horas 
e podem ser feitas em Sobradinho 
e Paranoá (o local será divulgado 
depois da matrícula). As vagas são 
limitadas. Para se inscrever, acesse 
o site: iaparanecocios.digital ou no 
Instagram: @ia.paranegocios0.�

OUTROS

Conversa artística
Como parte da programação da 
mostra Na cidade mora um rio, 
de Lino Valente, será realizada, 
em 23 de janeiro, uma conversa 
aberta ao público. O encontro 
abordará temas relacionados à 
paisagem e à arte, com foco na 
ampliação da percepção do sutil 
e do olhar nas artes visuais. A 
artista Helena Lopes apresenta, 
às 16h, a fala Efemeridade da pas-
sagem, deslocamento do olhar. A 
conversa vai ocorrer na Galeria 3 
do Museu Nacional da República, 
com entrada gratuita e livre para 
todos os públicos.

Teatro infantil
A obra O Pequeno Príncipe, de 
Antoine de Saint-Exupéry, vai ser 
apresentada, em versão bilíngue, 
no Teatro Shopping Brasília, em 
22 e 29 de janeiro, às 16h, com 
entrada gratuita. A peça tem cria-
ção e interpretação da trupe Tra-

balhe Essa Ideia. O projeto reúne 
espetáculos adultos, infantis e 
juvenis, com curadoria cuidadosa 
e ações de democratização cultu-
ral, incluindo ingressos gratuitos e 
acessíveis. É necessário realizar a 
retirada do ingresso no site: sym-
pla.com.br. Mas a�retirada anteci-
pada não garante acesso ao evento. 
Recomenda-se chegar com antece-
dência. A entrada do público será 
liberada 20 minutos antes do início 
da apresentação, com prioridade 
para pessoas que apresentarem 
o ingresso. A partir de 10 minutos 
antes do início, caso haja disponibi-
lidade, o acesso será liberado tam-
bém para o público sem ingresso.

Especial de férias
O Museu de Arte de Brasília (MAB) 
está com uma programação espe-
cial de férias, incluindo atividades e 
oficinas gratuitas. A programação é 
voltada para o público infantil. Tuto-
res do MAB realizam contações de 
histórias, oficinas de desenhos, dan-
ças, jogos teatrais e de brincadeiras 
populares e uma visita mediada ao 
acervo do espaço. O cronograma vai 
até 25 de janeiro, todos os dias da 
semana (exceto às terças-feiras). 
Mais informações no Instagram:�
@museudeartedebrasilia.�

Brincar de plantar
O Boulevard Shopping Brasília ofe-
rece as oficinas Brincar de Plantar, 
que promove atividades de cus-
tomização de vasos e plantio de 
mudas de hortaliças, que as crian-
ças levam para casa ao final da 
sessão. Cada oficina tem duração 
de 20 minutos e recebe grupos de 
até 10 crianças, de 4 a 12 anos. A 
proposta é estimular o contato das 
crianças com a natureza, despertar 
a consciência ambiental e incen-
tivar a alimentação saudável de 
forma leve e divertida, por meio de 
ações simples do dia a dia, como o 
plantio e o cultivo de hortaliças. A 
programação acontece diariamente 
até 31 de janeiro, das 14h às 20h, no 
Piso 2, com participação gratuita 
por ordem de chegada.

Concerto
Na segunda-feira (19), a pianis-
ta e compositora brasiliense Iara 

Gomes apresenta, no Teatro Car-
los Galvão, da Escola de Música 
de Brasília, o concerto Coisas Inú-
teis. O evento propõe uma fusão 
sofisticada entre música instru-
mental brasileira e jazz contem-
porâneo. No palco, Iara divide a 
cena com três instrumentistas: 
Thanise Silva (flauta), Paula 
Zimbres (baixo elétrico) e Larissa 
Umaytá (percuteria - mistura de 
percussão e bateria). Juntas, cons-
troem uma sonoridade orgânica 
e pulsante, que amplia as possi-
bilidades expressivas do formato 
quarteto e reafirma o protago-
nismo feminino na música ins-
trumental. O evento tem entrada 
franca e começa às 19h30.�

Palhaço e mágica
No Teatro Shopping Brasília, o 
Show de Palhágica apresenta 
um espetáculo cênico que mis-
tura palhaçaria, mágica, teatro e 
ventriloquia em uma experiên-
cia única, interativa e cheia de 
encantamento para públicos de 
todas as idades. O evento propõe 
o resgate da criança interior, o 
valor do riso coletivo e a beleza 
do improviso. A chamada Palhá-
gica — linguagem híbrida que 
une palhaçaria e ilusionismo — 
transforma o palco em um espa-
ço de encontro, onde o público 
não é apenas espectador, mas 
parte viva da cena. Protagonizado 
por Chouchou, o Palhágico, per-
sonagem criado e interpretado 
por Galileu Fontes, o espetácu-
lo se constrói como um show de 
variedades costurado por humor, 
surpresa e pela relação direta 
com a plateia. O evento ocorre 
nos dias 24 e 31 de janeiro, sem-
pre às 11h. A iniciativa é gratuita, 
e os ingressos estão disponíveis 
no site: sympla.com.br.

Pequenos exploradores
O Metrópole Shopping rece-
be o evento de férias Pequenos 
Exploradores. A ação gratuita é 
pensada para crianças de 4 a 12 
anos, com recreação animada, 
brincadeiras dirigidas, gincanas, 
músicas e uma oficina criativa de 
plantinhas, para estimular a ima-
ginação e o contato com a natu-
reza. A animação ficará por conta 
da equipe do Trio Bagunça, que 
garante interação, alegria e ativi-
dades adequadas para cada faixa 
etária, em um ambiente seguro 
e acolhedor para toda a família. 
A iniciativa acontece em 24 de 
janeiro, das 14h às 18h. É neces-
sário realizar a inscrição no site: 
sympla.com.br ou no Instagram: 
@metropole_shopping. As vagas 
são limitadas.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial
Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GAMA ASA SUL

RECAPEAMENTO 
MAL FEITO

MANUTENÇÃO 
NAS CALÇADAS

O morador do Gama Danilo Vieira reclama que 
a operação tapa-buracos na cidade foi feita “de 
qualquer jeito”. “Estão jogando óleo no asfalto das 
ruas da Quadra 27 e da Quadra 18 do setor Leste”, 
afirma o morador.

» A Administração Regional do Gama informa que 
enviará uma equipe ao local para avaliar a situação 
e tomar as providências necessárias. “Ressaltamos 
que o Governo do Distrito Federal (GDF), por 
meio da Companhia da Nova Capital (Novacap), 
recentemente contratou uma nova tecnologia de 
pavimentação asfáltica”, afirma, em nota. Buscamos 
incluir essa demanda no novo contrato, a fim de 
agilizar o atendimento”, conclui.�

O morador de Ceilândia Nilfrânio Almeida 
solicita o reparo de algumas calçadas. “Tem que 
fazer manutenção nas calçadas da Ceilândia, via 
Leste Sul, na quadra QNN 04 e QNN 06”, afirma o 
morador. “Cadeirantes e idosos não conseguem 
andar pela calçada”, diz.

» A Administração Regional de Ceilândia 
informa que a Novacap é responsável pelos 
passeios. A Novacap confirma, mas diz que 
atua exclusivamente após receber solicitações 
das autoridades competentes. “Neste caso, as 
Administrações Regionais, mediante projeto 
aprovado e recursos devidamente alocados para 
a realização dos serviços”, afirma, em nota.

Desligamentos 
programados 
de energia

» RIACHO FUNDO
Horário: 09h às 15h
Local: Quadra 28
Serviço: Modernização da rede.��

Balancéu

Isto é Brasília 

A área rural de Sobradinho, no Lago Oeste, é um espetáculo a cerca de 15km da Asa Norte, que 

margeia o Parque Nacional de Brasília. Lá, é possível se divertir no Balancéu, um balanço como os 

de criança, mas reforçado com cabos de aço e cinto de segurança. É quase um voo pela Chapada 

da Contagem, na Área de Proteção Ambiental (APA) da Cafuringa.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Sarau

»  O sarau Canto das Letras realiza 
uma homenagem às escritas e 
músicas nordestinas, no Teatro 
Brasília Shopping. As apresentações 
serão feitas no estilo de talk show. O 
ator e apresentador Jones Schneider 
interpretará textos literários em 
leituras dramáticas ao lado da atriz 
Iclélia Maranhão e entrevistará a 
escritora alagoana Isolda Marinho 
sobre o panorama de obras e estilo 
dos escritores nordestinos. Haverá 
ainda a apresentação da cantora 
Evelyn Santos, exaltando a memória 
dos reis do forró. Durante a sessão, 
haverá sorteio gratuito de livros. 
O evento acontece no dia 20 de 
janeiro, às 20h. A entrada é franca, 
disponível para resgate no site: 
sympla.com.br.�

O Agente Secreto

»  O Cine Brasília apresenta hoje (18) 
O Agente Secreto, vencedor de dois 
Globos de Ouro: melhor filme de 
língua não inglesa e melhor ator 
para Wagner Moura. A obra se 
passa no Brasil de 1977, durante a 
ditadura militar. Marcelo (Moura), 
um especialista em tecnologia, se 
muda de São Paulo para o Recife 
para fugir de um passado misterioso. 
No entanto, a cidade não é o refúgio 
que ele esperava. Logo após chegar 
na semana de carnaval, Marcelo 
começa a desconfiar que está sendo 
vigiado por seus vizinhos e que o caos 
que ele tentava evitar o encontrou. A 
direção é do pernambucano Kleber 
Mendonça Filho. A sessão é às 17h30, 
e os ingressos custam R$ 20 e R$ 10 
(meia), disponíveis na bilheteria e no 
site:�ingresso.com.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Sol e muitas nuvens à 
tarde. À noite ocorrem 
pancadas de chuva.
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense
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Brasília Vôlei perde para Osasco
Em duelo pela Superliga Feminina, o Brasília Vôlei visitou o Osasco, 
ontem, e foi derrotado por 3 sets a 2 (25/22, 25/19, 23/25, 20/25 
e 15/8). Apesar do revés, o time do DF conquistou um importante 
ponto na luta contra o rebaixamento e subiu uma posição, � gurando 
agora na nona posição, acima de Barueri, Tijuca e Sorocaba. A equipe 
brasiliense, que soma quatro vitórias e 10 derrotas, volta à quadra no 
dia 27, no Ginásio do Sesi Taguatinga, às 18h30, contra o Bauru. 

ENTREVISTA 
MARTINE GRAEL

Bicampeã olímpica exalta momento no SailGP e se orgulha de ser a primeira mulher capitã 
no torneio de barcos velozes. Em abril, Rio de Janeiro sediará etapa na Baía de Guanabara

Poder feminino 
voa no mar

VICTOR PARRINI

Martine Soffiatti Grael está acostumada a velejar contra o ven-
to e abrir caminhos. Na Olimpíada do Rio-2016, tornou-se a pri-
meira mulher a conquistar a medalha de ouro, ao lado de Kahe-
na Kunze na 49er FX. Também se orgulha de ser a primeira filha 
de um campeão olímpico a repetir o feito do pai. Nos Jogos de Tó-
quio-2020, faturou o bi. Em Paris-2024, lamentou o oitavo lugar. 
Hoje, com aquele mundo um pouco de lado, curte o momento co-
mo pioneira na “Fórmula 1 da vela”.�

Daqui a menos de um mês, Martine completará 35 anos. Um dos 
presentes em 12 de fevereiro será atuar como primeira mulher a ca-
pitanear um time no SailGP, competição criada em 2019 e disputa-
da entre países com barcos em alta velocidade, capazes de “voar” 
sobre a água, graças à tecnologia dos hidrofólios, durante 13 etapas 
ao redor do mundo. Haverá, inclusive, uma escala no Rio de Janei-
ro para disputa na Baía de Guanabara, em 11 e 12 de abril. Será a 
primeira vez da América do Sul no mapa do evento.�

A temporada 2026 do SailGP começou na sexta-feira (16/1), em 
Perth, na Austrália. Será a mais longa temporada, com 13 etapas. 
Os catamarãs F50, considerados os barcos mais velozes do plane-
ta, passarão por lugares badalados, como Nova York, Saint-Tro-
pez, Emirados Árabes Unidos, Bermuda. A final ocorrerá em Abu 
Dhabi em 28 e 29 de novembro. O Mubadala Brazil SailGP projeta 
uma temporada vitoriosa após duas vitórias em regatas e o vice-
-campeonato na Impact League 2025.�

Neste SailGP, Martine encontra um Brasil com renovações em di-
ferentes cargos. O italiano Pietro Sibello é o responsável por controle 
da asa rígida. O dinamarquês Rasmus Kostner�atua como�contro-
lador de voo, função que mantém o barco “voando” de forma está-
vel e rápida. O treinador é o britânico Paul Brotherton. A espinha 
dorsal brasileira permanece com Marco Grael, Mateus Isaac e Bre-
no Kneipp, responsáveis pela potência dos pedais como grinders. 
O britânico Paul Goodison segue como estrategista, enquanto Ri-
chard Mason será o reserva. Ao Correio , a bicampeã olímpica des-
taca os upgrades na equipe, a importância do desafio do SailGP e 
diz se pensa em Los Angeles-2028.�

O que você projeta para esse início de circuito 
e o quão simbólica é essa escala no Brasil?

Está sendo um início de muita intensidade, com 
três etapas consecutivas na Oceania, então o ritmo 
começa lá no alto. Ter o Brasil em um horizonte tão 
próximo no calendário é muito motivador e alvo de 
uma expectativa acumulada por dois anos segui-
dos. Estamos muito animados para velejar em casa 
e sentir de perto a energia da torcida. Tem essa ale-
gria pessoal, claro, mas também o fato de ser uma 
etapa histórica, a primeira na América do Sul, que 
é símbolo de que o Brasil está no circuito de elite 
da vela profissional. Essa será uma grande oportu-
nidade para o público assistir a esse espetáculo e 
sentir orgulho por isso também.

Você entrou para a história como a primeira 
mulher capitã de uma equipe no SailGP. 
Como você processa esse marco hoje — 
como responsabilidade, símbolo, cobrança�e 
motivação?

Sem dúvida, é uma posição de muita responsabi-
lidade, mas sei que ocupo este lugar pela minha traje-
tória. Não deixo que o simbolismo se sobreponha ao 
meu foco na performance. Certamente, o mais grati-
ficante é mostrar para outras meninas e mulheres ve-
lejadoras que esse espaço também é nosso. Acredi-
to que o sonho de toda mulher que é a primeira em 
alguma coisa é de que ela não seja a única por muito 
tempo. Então, torço para surgirem sempre muitas ou-
tras mulheres em posições de destaque e liderança.

Sua equipe passou por mudanças recentes 
e se tornou um espaço bem internacional. O 
que muda na dinâmica de trabalho quando 
se misturam culturas, formações e estilos de 
velejar?

Chegar ao nível mais alto da vela requer ter 
ao seu lado gente muito experiente e sedenta de 
aprender mais. Aqui, é um jogo de quem se adap-
ta mais rápido às condições e às trocas de confi-
guração. Ter pessoas de outras nacionalidades é 
normal em um projeto assim, que requer tantos 
especialistas. Também traz mais riqueza de ideias 
e organização.

O que diferencia o SailGP da corrida olímpica 
em termos de formato, tecnologia, velocidade 
e tomada de decisão?

Os Jogos Olímpicos, mais recentemente, 
tentaram levar as finais mais perto do públi-
co, mas o SailGP partiu daí desde o princípio e 
com corridas em um percurso bem estabeleci-
do, que oferecem um show para o público. Na 
parte da velejada, o nosso instrumento, o bar-
co se distancia muito da vela tradicional, apre-
sentando uma quantidade impressionante de 
controles, sensores e botões que controlam os 
hidrofólios e a asa, que move o barco como a 
asa de um avião.

Você hoje transita entre o circuito olímpico 
e uma liga profissional de altíssima 

performance. Em qual dos dois ambientes 
você se sente mais à vontade?

Eu me sinto à vontade onde há desafio. Inde-
pendentemente da modalidade, acredito ser is-
so o que move todo atleta. Estive por mais tem-
po no ambiente olímpico, que de certa forma me 
moldou como atleta. O SailGP me desafia a evo-
luir como líder e como piloto de uma embarca-
ção extremamente complexa. Hoje, meu foco es-
tá em dominar essa tecnologia do F50 em busca 
dos melhores resultados.

O tipo de embarcação do SailGP — com foils, 
altíssima velocidade e tecnologia embarcada 
— é o formato que mais te cativa hoje na 
vela?

Sem dúvida. Uma vez que você experimenta a 
sensação de “voar” sobre a água a essa velocida-
de, é difícil não achar incrível. A tecnologia em-
barcada nos dá dados em tempo real sobre tudo. 
Transformar esses dados em velocidade é um 
exercício intelectual e físico muito emocionante.

Deu tempo de digerir Paris-2024? O que ficou 
de mais forte daquela campanha?

Campanhas olímpicas são intensas por natu-
reza. O que fica de mais forte é o orgulho da tra-
jetória e o aprendizado adquirido em todo o pro-
cesso. O esporte de alto nível é feito de ciclos e sou 
muito grata por ter a oportunidade de represen-
tar o meu país, seja no ciclo olímpico ou, como 

agora, no SailGP.

Você falou sobre a possibilidade de uma 
pausa, ter um ano sabático. Isso continua no 
seu horizonte?

Neste momento, o meu “sabático” é estar a bor-
do de um barco que voa a quase 100km/h, então 
podemos dizer que estou em uma fase de acele-
rar, não de parar (risos). A verdade é que o SailGP 
exige bastante dos atletas. Mesmo quando não es-
tamos na água, não sobra muito espaço para pau-
sas. O projeto do Mubadala Brazil SailGP Team 
é um compromisso que assumi e no qual estou 
bastante focada.

LA-2028 está fora dos planos ou essa porta 
nunca se fecha completamente?

Posso dizer que meu compromisso hoje é com 
o Mubadala Brazil SailGP Team. Meu foco agora 
é a temporada 2026 da liga, especialmente a eta-
pa que vai acontecer no Rio de Janeiro, que já é 
logo ali, em abril.

Como está sua relação com a Kahena hoje — 
pessoalmente e no olhar para o futuro dentro 
da vela?

A Kahena é uma grande parceira, ao lado de 
quem vivi alguns dos melhores momentos da mi-
nha trajetória. Torcemos muito uma pela outra em 
nossos projetos individuais, independentemen-
te do esporte ou de estarmos no mesmo barco.
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Bastidores temperam a rivalidade
PAULISTA Rodeados por crises políticas na direção dos clubes, Corinthians e São Paulo duelam na Neo Química Arena

C
orinthians e São Paulo se 
enfrentam, hoje, a partir 
das 16h, em clássico da ter-
ceira rodada do Paulistão 

que promete ambiente mais tenso 
do que o normalmente desperta-
do pela tradicional rivalidade. Os 
jogadores são-paulinos vão a cam-
po na Neo Química Arena com a 
missão de não permitir chegar ao 
gramado a crise política que cau-
sou o impeachment do ex-presi-
dente�Julio Casares, após votação 
na noite de sexta-feira.

“O clima não está legal, ali na 
parte de fora do time. Dentro do 
grupo, sabíamos que precisáva-
mos vencer para sorrir um pou-
co”, disse o atacante Luciano, em 
entrevista após a vitória por 1 x 0 
sobre o São Bernardo, na quinta- 
feira, diante de um baixo público 
de 16 mil pessoas no MorumBis.

O sentimento expressado pelo 
jogador tricolor é comum aos atle-
tas corintianos, cujas declarações 
ao longo de 2025 foram nesse mes-
mo tom. Embora o ano passado te-
nha começado com a conquista 
do Paulistão e terminado em títu-
lo da Copa do Brasil, o Corinthians 
vive uma grande crise institucio-
nal e, assim como o rival, foi parar 
nas páginas policiais.

José Idalgo/Corinthians 

Mineiro Carioca Gaúcho Inglês Francês Italiano
Pela terceira rodada do 
Campeonato Mineiro, 
o Cruzeiro encarou o 
Uberlândia, ontem, no 
Estádio Mineirão, e superou 
o adversário por 5 x 0. O 
resultado da atuação de 
gala colocou o time celeste 
em grande vantagem na 
tabela: foi a seis pontos e 
abriu quatro de vantagem 
para o North, vice-líder do 
Grupo C da competição.

O Fluminense conheceu 
a primeira derrota no 
Campeonato Carioca. 
Ontem, visitou o Boavista 
e perdeu por 1 x 0, com 
gol marcado por Gabriel 
Caran. A partida foi válida 
pela segunda rodada da 
Taça Guanabara. O tricolor 
foi comandado pelo 
auxiliar Maxi Cuberas, pois 
Luis Zubeldía está afastado 
após cirurgia no coração.

Atuando em casa, o Grêmio 
venceu o São Luiz, por 5 x 
0, ontem, pela terceira do 
Campeonato Gaúcho, em 
uma atuação dominante do 
início ao fim. O destaque da 
noite foi o atacante Carlos 
Vinícius, autor de três gols. 
Com o resultado, o tricolor 
chegou aos seis pontos e 
assumiu a liderança do 
Grupo B, recuperando-se 
da derrota no jogo anterior. 

Líder da Premier League, 
o Arsenal desperdiçou a 
oportunidade de ampliar 
vantagem no topo da 
classificação, empatou sem 
gols com o Nottingham 
Forest, ontem, e chegou 
aos 50 pontos em 22 
rodadas. O vice-líder 
Manchester City perdeu 
para o Manchester United, 
por 2 x 0, e estacionou nos 
43 pontos na tabela. 

O surpreendente Lens 
conquistou a 10ª vitória 
consecutiva  ao derrotar o 
Auxerre, por 1 x 0, ontem, 
pela 18ª rodada da Ligue 1, 
resultado que lhe permitiu 
retomar a liderança do 
campeonato. O Paris 
Saint-Germain havia 
assumido provisoriamente, 
mas agora cai para a 
segunda posição, um 
ponto atrás.

Com gol de Lautaro 
Martínez, a líder isolada 
Inter de Milão venceu 
a Udinese, por 1 x 0, 
e abriu seis pontos de 
vantagem sobre o Napoli, 
que derrotou o Sassuolo, 
também por 1 x 0. O Milan 
(segundo colocado, com 
os mesmos 43 pontos do 
Napoli) poderá diminuir a 
diferença, hoje, caso vença 
o Lecce.

CANDANGÃO

Gama bate Brasília e lidera a tabela
MEL KAROLINE

A rivalidade entre Brasília 
e Gama é acompanhada por 
50 anos de história no Distrito 
Federal. Na tarde de ontem, a 
segunda rodada do Candangão 
2026 marcou o reencontro de 
dois dos maiores campeões do 
torneio local. No Estádio Bezer-
rão, as equipes duelaram dian-
te de 6.439 pessoas. A festa da 
torcida gamense ficou garantida 
em vitória por 2 x 0, com gols de 
Felipe Clemente e Keneddy. 

O resultado deixou o alvi -
verde na liderança da tabela de 
classificação, com seis pontos, 
seguido por Brasiliense, Capital 
e Sobradinho, todos com qua -
tro. O Brasília amarga a lanterna 
do campeonato, na 10ª posição, 
ainda sem pontuar. Na próxima 
rodada, na quarta-feira, o alvi -

verde receberá o Samambaia, às 
20h30, no Bezerrão, enquanto 
o colorado visita o Paranoá, às 
15h, no Estádio JK.

Na partida de ontem, o Peri -
quito estava mais imponente, 
forçando o Brasília a jogar todo 
atrás. O Gama colecionava chan-
ces desperdiçadas. Pela lateral 
esquerda, a equipe encontrava 
liberdade para chegar ao ataque, 
mas esbarrava com o paredão 
Niccolas no caminho. O colora -
do, por outro lado, não conse -
guiu fazer Renan Rinaldi sujar o 
uniforme na etapa inicial. Com 
0 x 0 no placar, a expectativa das 
torcidas por gols teve de aguar-
dar o segundo tempo. 

A volta do intervalo apresen-
tou mais disputa dentro de cam-
po. Dessa vez, o Brasília iniciou 
os 45 minutos finais acordado, 
conseguindo infiltrar na marca-

ção alviverde e tentando a finali-
zação. O Gama, mais entrosado, 
repetia a postura ofensiva, assim 
como no primeiro tempo, mas 
faltava qualidade na conclusão.

Pela lateral direita, Keneddy 
lançou a bola para dentro da 
área, ao encontro de Felipe Cle-
mente. O camisa 11 dominou de 
peito e, de voleio, mandou para 
o fundo da rede, fazendo a torci-
da gamense explodir de alegria 
na arquibancada. 

Os minutos finais foram de 
total domínio alviverde. Para sacra -
mentar a vitória, o garçom Kenne -
dy deixou o dele para ampliar o 
placar. Com 2 x 0 no marcador, o 
Gama garantiu a segunda vitória 
no Candangão e finalizou o dia 
com festa no Bezerrão. 

Ao todo, Brasília e Gama car-
regam 107 confrontos na baga-
gem. A disputa é equilibrada: 

são 35 vitórias para o colorado 
e 34, para o alviverde, além de 
38 empates. A última vez que 

as equipes haviam se encon-
trado foi pela primeira fase do 
Candangão de 2023, em feve-

reiro daquele ano. Na ocasião, o 
Gama também superou os rivais 
com 2 x 0 no placar. 

ESPANHOL

Torcida do Real Madrid 
hostiliza Vinicius Jr.

Apesar da vitória por 2 x 0 
sobre o Levante, ontem, por La 
Liga, o Real Madrid não se livrou 
de um intenso dia de fúria por 
parte dos torcedores. Irritados 
com a derrota para o Barcelona, 
na final da Supercopa da Espa-
nha, e com a eliminação para o 
modesto Albacete, nas oitavas 
de final da Copa do Rei, os fãs 
merengues transformaram o 
Estádio Santiago Bernabéu em 
palco de vaias e cobranças.

Em turnê por estádios euro -
peus para acompanhar os jogado-
res brasileiros que atuam no con -
tinente, visando as próximas con -
vocações da Seleção Brasileira, o 
técnico Carlo Ancelotti esteve pre -
sente na arena onde tantas vezes 
foi aplaudido até a temporada 
passada e acompanhou de perto 
o ambiente hostil contra a equipe.

Em meio aos protestos, o 

atacante Vinicius Júnior, Jude 
Bellingham, Federico Valverde 
e o presidente Florentino Pérez 
foram os principais alvos da 
torcida. Um vídeo registrado 
no túnel do vestiário antes da 
entrada no gramado mostra o 
brasileiro sentado na escadaria, 
aparentemente abatido, sendo 
consolado por Mbappé, um dos 
poucos poupados.

No centro das atenções, o 
camisa 7 teve atuação discreta, 
sendo vaiado a cada toque na 
bola. Chegou a aplaudir a tor -
cida após um tímido reconheci-
mento em finalização para fora 
e foi o primeiro atleta do time 
da casa a deixar o campo após o 
jogo rumo ao vestiário.

Depois da partida, o técnico 
Álvaro Arbeloa, que pela pri -
meira vez comandou a equipe 
em casa após substituir Xabi 

Alonso, foi bombardeado pelos 
jornalistas com perguntas sobre 
Vini jr. e defendeu o atleta. “Vou 
trabalhar para tirar o melhor 
do Vinicius e exigirei que meus 
jogadores o procurem em cam -
po”, disse o novo treinador.

“Ele é destemido, tem perso-
nalidade, defendeu este clube 
com unhas e dentes, é um dos 
jogadores mais imprevisíveis, se 
não o mais imprevisível do mun -

do. Ele personifica o que um 
jogador do Real Madrid deve ser. 
Vai nos dar muitos títulos, como 
já fez”, completou Arbeloa.

“Ninguém deve esquecer 
o que o Vini fez aqui. Ele car-
regou o time nas costas e nos 
deu títulos. É um de nós e con-
tinuará sendo por muito tem -
po”, finalizou o treinador, que 
também defendeu os jogadores 
Bellingham e Valverde.

O São Paulo ainda testemunha 
os primeiros desdobramentos de 
ser investigado por Ministério Pú-
blico e Polícia Civil, em meio a 

denúncias como desvios de di-
nheiro e vendas ilegais de cama-
rotes em dias de show.

O time alvinegro se sustenta 

em uma corda bamba, após ter 
o nome ligado até ao crime or-
ganizado, há cerca de um ano, 
mas atravessa momento de maior 

estabilidade. Não deixa, contudo, 
de ser assombrado por assuntos 
ainda sem desfecho, como a inves-
tigação de uso indevido do cartão 

Com time desfalcado, Yuri Alberto é o destaque corintiano

José Idalgo/Corinthians 

Cobrado em casa: atacante brasileiro foi vaiado a cada toque na bola

Javier Soriano/AFP

corporativo do clube pelos ex-pre-
sidentes Duílio Monteiro Alves e 
Andrés Sanchez.

Na rodada passada, a derrota 
por 3 x 0 para o Bragantino frus-
trou, mas não se tornou motivo 
de dramas maiores, pois o técnico 
Dorival Júnior escalou um time to-
talmente reserva, exceto pela pre-
sença de Hugo Souza no gol. Titu-
lares entraram no segundo tempo, 
mas pouco efeito causaram para 
evitar o resultado.

No clássico de�hoje, o treinador 
deve mandar o que tem de melhor 
a campo. Ele ainda não conta com 
Memphis Depay, em transição fí-
sica, e Rodrigo Garro, em recupe-
ração após cirurgia no punho. Ja-
vier Martínez, na Venezuela para 
resolver trâmites relativos ao vis-
to, continua ausente.

Em breve, o elenco do Corin-
thians pode ganhar um reforço 
vindo direto do São Paulo, pois a 
diretoria alvinegra negocia a con-
tratação do volante Alisson.� Por 
causa das tratativas, o jogador não 
foi relacionado para a partida. O 
técnico Hernán Crespo terá a volta 
do lateral-direito Maik, que cum-
priu suspensão na rodada ante-
rior após expulsão�na estreia con-
tra o Mirassol.

COPA AFRICANA

Marrocos e Senegal 
disputam a final

Para o vencedor, será o 
segundo título na história da 
competição: Marrocos conquis-
tou o troféu em 1976, enquan -
to o triunfo do Senegal é bem 
mais recente, na edição de 2021 
(adiada para 2022 devido à pan-
demia de covid-19).

Na semifinal, os senegaleses 
bateram os egípcios, na quar-
ta-feira passada, graças a um 
gol do astro Sadio Mané. Após 
a partida, o jogador do Al Nas-
sr confirmou que a final será o 
último jogo na Copa Africana 
de Nações, torneio que ele con-
quistou há quatro anos.

“Estou feliz que meu últi -
mo jogo na Copa Africana de 
Nações será uma final com os 
meus Leões. Espero que possa-
mos conquistar o troféu e levá- 
lo para Dakar”, disse. Senegal, 
no entanto, não poderá contar 

com dois jogadores importan -
tes. Após acumularem cartões 
amarelos, o capitão e zagueiro 
Kalidou Koulibaly e o meio- 
campista Habib Diarra vão cum-
prir suspensão.

Na seleção marroquina, 
o craque Achraf Hakimi chegou 
à Copa Africana de Nações após 
semanas afastado por lesão. No 
início da competição, foi poupa-
do pelo técnico. Depois de um 
ano dos sonhos em 2025 com o 
Paris Saint-Germain, o lateral -
-direito nascido em Madri pode 
começar 2026 da melhor manei-
ra possível, finalmente condu -
zindo a equipe nacional à glória.

Ontem, na disputa pelo ter -
ceiro lugar, as duas maiores 
estrelas do Egito, Mohamed 
Salah e Omar Marmoush, des-
perdiçaram pênaltis contra a 
Nigéria, que levou o bronze.

Recuperado de lesão, Calleri tenta resgatar prestígio no ataque do tricolor

Rubens Chiri/São Paulo FC

No segundo tempo, Felipe Clemente (C), com belo gol de voleio, abriu o placar no Estádio Bezerrão

Diller Abreu/FFDF
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A 
pianista e compositora 
brasiliense Iara Gomes en-
cerra, nesta segunda-feira 
(19/1), a turnê Coisas inú-

teis com show gratuito na Escola de 
Música de Brasília, às 19h30. O pro-
jeto, que reúne as musicistas Tha-
nise Silva (flauta), Paula Zimbres 
(baixo elétrico) e Larissa Umaytá 
(percuteria), passou por outras três 
capitais: Natal, Goiânia e Rio de 
Janeiro. A sensação, comenta Iara 
Gomes, é completar um ciclo. “Vol-
tamos ao nosso ponto de partida.”

A turnê apresentou disco ho-
mônimo, lançado em 2024. O pro-
cesso de composição foi inspira-
do por ideias filosóficas, a partir 
de leituras como Clóvis de Barros, 

MÚSICA

 � JOÃO PEDRO ALVES*

As teclas 
certas

Ailton Krenak e Byung Chul-Han. 
“Como a noção de produtivida-
de atinge o nosso meio artístico, 
a arte, a música?”, questiona. O ál-
bum busca aprofundar essa refle-
xão, que aparece também durante 
as performances.

“É um show de música instru-
mental, então o conceito é mui-
to aberto, mas as falas, os títulos 
das músicas e toda essa conversa 
filosófica em torno do tema traz 
algo que fica muito claro a partir 
dessa interação músico-filosófi-
ca”, afirma Iara Gomes. O traba-
lho abre espaço ao sensível, poé-
tico e subjetivo, que escapam à 
lógica da produtividade.�

A fusão entre música instru-
mental brasileira e jazz contem-
porâneo é outra marca do projeto. 

Ao conduzir essa experimentação, 
o quarteto composto por mulhe-
res “faz com que o público reco-
nheça a nossa presença na música 

instrumental”, aponta Iara. Pa-
ra ela, a representação contribui 
para romper paradigmas em esti-
los musicais ainda marcados por 

desigualdade de gênero.�
“No fim, a gente está exercendo 

uma forma de militância porque 
a mulher instrumentista, quando 

Show gratuito de quarteto feminino marca 
fim de projeto que discute relações entre 
expressão musical e filosofia

Pianista Iara Gomes volta 
ao palco da Escola de 
Música de Brasília, onde 
dá aulas, com show que 
encerra turnê

sobe ao palco, é vista na sua ex-
pressão improvisando, compondo, 
exercendo funções criativas, que é 
algo muito raro dentro da música 
popular. Isso gera uma transforma-
ção social, que é o que a gente de-
seja ver”, afirma a pianista.

Entre as apresentações de des-
taque, o quarteto passou pela 
Blue Note, no Rio de Janeiro, co-
nhecida por reunir grandes no-
mes da música brasileira. A re-
cepção nesse e em outros luga-
res, define Iara, foi calorosa. “A 
gente teve o grande privilégio de 
subir em palcos que já são consa-
gradamente destinados à música 
instrumental.” O show de encer-
ramento da turnê integra a pro-
gramação do 47º Civebra (Curso 
Internacional de Verão da Escola 
de Música de Brasília).

SERVIÇO�

Show Coisas inúteis, nesta 
segunda-feira (19/1), no�Teatro 
Carlos Galvão (TCG) — Escola 
de Música de Brasília (EMB), às 
19h30. Entrada franca.

�
*Estagiário sob supervisão  
de Severino Francisco
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Um 

abração!!! 
Cheio 

de estrelas 
e de 

esperanças...
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INSTRUMENTISTA  
E PESQUISADOR PABLO 
MARQUINE LANÇA NAS 
PLATAFORMAS DIGITAIS 
ÁLBUNS COM A OBRA DO 

COMPOSITOR COMPARADO 
A VILLA�LOBOSP

ablo Marquine teve o pri-
meiro contato com a obra 
de Claudio Santoro ainda 
criança, quando era aluno 

da Escola de Música de Brasília na 
classe de piano. O compositor o 
acompanhou durante toda a vida 
profissional e acadêmica: a pesqui-
sa no acervo pessoal de Santoro o 

 » JÚLIA COSTA

Pablo Marquine e Diogo 

Monzo homenageiam 

Claudio Santoro e 

Hermeto Pascoal

 
    

Claudio Santoro: 
obra musical 
diversificada e 
pouco difundida 
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Studio Sartory

motivou para explorar ainda mais a 
obra do maestro durante o mestrado 
com o intuito de entender o impacto 
de Santoro por meio do estudo de ca-
da momento estético do compositor. 
Santoro foi professor da Universida-
de de Brasília e maestro fundador da 
Orquestra do Teatro Nacional. É reco-
nhecido na condição de um dos mais 
importantes compositores da músi-
ca erudita brasileira, chegando a ser 
comparado a Villa-Lobos.

Durante o processo, editou ma-
nuscritos de Santoro para piano e, 
desde 2017, divulga as gravações des-
ses trabalhos. Mais recentemente, 
lançou três álbuns que englobam a 
obra para piano solo de Santoro: Vo-
lume 2 – Peças Solo para Piano, Vo-

lume 3 – Álbuns para Piano e 
Volume 4 - Sonatas e Sona-

tinas para Piano. Os 
discos, todos 

disponíveis nas plataformas digitais, 
fazem parte do projeto Alma Bra-
sileira: Claudio Santoro e Hermeto 
Pascoal, realizado em conjunto com 
Diogo Monzo. Nesta entrevista, Mar-
quine fala sobre o processo de grava-
ção dessas obras, a relação que tem 
com a obra de Santoro e como per-
cebe o lugar do compositor na músi-
ca brasileira.

Qual sua relação com a obra de 
Claudio Santoro?

Eu comecei a estudar a obra de 
Santoro quando era criança, ainda 
aluno da Escola de Música de Bra-
sília. Havia sido convidado por vol-
ta dos 10 ou 11 anos para participar 
de um evento dos 10 anos de fale-
cimento de Santoro, em 1999. Foi o 
primeiro momento que tive conta-
to com a obra dele e interpretei algu-
mas durante minha formação. Mas 
foi na UnB que tive acesso ao acervo 
de cartas de Santoro e esse movimen-
to teve muita importância�  porque 
conheci outro lado dele: particulari-
dades, processos, preocupações que 
existiam na vida dele.�

No mestrado, ainda na UnB, eu 
fiz um trabalho sobre a obra dele 
em busca de elementos de senti-
dos por meio da Teoria das Tópicas 
Musicais; fiz doutorado sobre ele, 
mas na parte mais musicológica, e 
abordei a importância do Santoro 
na mudança da linguagem musical 
no Modernismo brasileiro.�

A obra de Santoro mudou mi-
nha vida e carreira, porque foi por 
causa dela que tive muitas oportu-
nidades que não tive durante a gra-
duação. O contato não só me fez ama-
durecer como pianista, mas também 
como ser humano. O processo de 
gravação desse projeto começou em 
2016, e depois passei por várias coisas 
na minha vida e também me aproxi-
mei da família de Santoro, da Gisè-
le Santoro, esposa dele, e também 
do filho Raffaelo, que foi engenhei-
ro de som nesse projeto.�

Qual a dimensão de Claudio 
Santoro na cultura brasileira?

Esse projeto começou em 2016. 
Fiz a primeira gravação, Claudio 
Santoro: obra completa para Piano 

Solo, Vol.1 - Prelúdios, lançado em 
2017; nesse projeto, Alma brasilei-
ra, que executo com Diogo Monzo, 
consegui finalizar a gravação dessa 
obra lançando os últimos três volu-
mes. Posso dizer que a obra do San-
toro é uma das mais complexas e 
diversificadas no repertório brasi-
leiro para piano. Tem 42 prelúdios, 
obras solo de altíssima dificulda-
de, mas que abordam o desen-
volvimento de uma linguagem 
brasileira presente em todos os 
gêneros musicais dele. Sonatas, 
sonatinas e diversos estudos pa-
ra piano. Todas têm uma força 
que são características do discur-
so musical dele, dotadas de mui-
ta paixão, mesmo as mais ditas ce-
rebrais, e conseguiu usar a estética 
como veículo de criação que trans-
cende idiomatismos ou especifici-
dades de métodos ou bases.�

Ao lado do Villa-Lobos, é um 
dos maiores compositores da mú-
sica brasileira. Não colocaria nem 
acima, nem abaixo, e, sim, ao lado 
de Villa-Lobos. As obras do Santo-
ro serão mais conhecidas no futu-
ro, a obra que eu concluí será para 
pessoas que ainda não nasceram. O 
que eu vejo de diferente ao Villa-Lo-
bos é que ele estava mais ligado às 

estéticas contemporâneas da época 
dele, compõe uma música mais pa-
ra o povo ou serve ao ideal de músi-
ca do progresso. Vai ser pertinente 
a vida inteira esse antagonismo. O 
trabalho dele acho que está do lado 
do Villa-Lobos, que tem seu lugar 
na história, mas ele vivenciou o sé-
culo 20 de forma mais diversificada.

Como o Hermeto se inclui nesse 
projeto? Qual tipo de diálogo é 
proposto entre as obras dos dois?

O álbum do Diogo, que vai ser 
lançado neste ano, trabalha com 
chorinhos de Hermeto Pascoal. 
Na linguagem, o Hermeto é po-
pular, vem dessa estética do im-
proviso da música popular, mas o 
que as une é a brasilidade. Ambos 
trabalharam brasilidade, ritmos 
brasileiros, variações rítmicas do 
nosso cotidiano brasileiro. E o 
Hermeto ia participar do álbum 
em homenagem a ele, mas como 
morreu, não deu tempo. O Diogo 
chegou a gravar a última música 
em improviso baseado em todas 
as estéticas que vieram da obra de 

Hermeto e acho que as obras têm 
essa proximidade da música popu-
lar brasileira e dessas melodias que 
só o Brasil tem no mundo.�

Como o trabalho de pesquisador se 
une ao de intérprete?

Geralmente, quando a gente faz 
pesquisa, separa-se a performan-
ce da musicologia. Comigo foi ao 
contrário, não consegui separar do 
piano. Não tem como ter uma pes-
quisa se você não depende da mú-
sica, não tem como ser um grande 
performer se não há uma pesquisa 
que te embasa e todo o fenômeno 
sendo feito. Fenômeno não só o ato 
de tocar, mas tudo que engloba até 
chegar ao palco.�

Cada âmbito da minha vida in-
fluenciou o outro e até hoje in-
fluencia. Foi muito importante 
quando peguei, em 2014, o aces-
so às obras dele. Encontrei muitas 
em manuscritos e ainda vou lan-
çar as edições que fiz das obras 
de piano. Seria impossível chegar 
aonde cheguei se não tivesse tido 
esse trabalho acadêmico, porque, 
infelizmente, muitas obras estavam 
em manuscritos e precisavam ser 
editadas. Diferentemente do Diogo, 

de o compositor estar vivo, ainda 
compondo muito e as partituras 
eram de fácil acesso. No meu caso, 
tiveram partituras perdidas que de-
morei anos para conseguir.

O que achou no arquivo  
pessoal dele?

Quando tive contato, em 2014, 15 
e 16, o acervo do Santoro ficava e ain-
da fica no apartamento dele da Asa 
Norte, cedido quando era professor 
da UnB. Estavam no acervo dele mui-
tos manuscritos, obras de piano, câ-
mara, orquestra… reportagens, fotos, 
premiações e cartas pessoais.�

Como é o processo de edição dos 
manuscritos?�

É um processo que tem várias 
camadas e etapas. Geralmente, vo-
cê tem que ter acesso ao manuscri-
to ou a alguma edição mais antiga e, 
normalmente, passa esses arquivos 
para softwares modernos de edi-
ção de partituras. O meu trabalho 
foi de fazer essa transferência e fa-
zer um processo de edição visual e 
conteúdo musical. Algumas coisas 
eram difíceis de ler por causa do es-
tado, por outro lado quis deixar o 
mais moderno possível em termos 
de como compreendemos a nota-
ção musical hoje em dia.�

*Estagiária sob supervisão  
de Severino Francisco

As obras do 
Santoro serão mais 

conhecidas no 
futuro, a obra que 

eu concluí será para 
pessoas que ainda 

não nasceram”

Pablo Marquine

Entrevista // Pablo Marquine, 
instrumentista
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Do editor
Que estamos cada vez mais dependentes 

da tecnologia não é novidade. Mas até que 

ponto ela nos tem distanciado das conexões 

reais, olho no olho? Para muita gente, esse é 

um problema cotidiano que precisa ser dribla-

do com iniciativas que reconectam elos sociais. 

O repórter Eduardo Fernandes e a estagiária 

Júlia Christine conheceram alguns desses gru-

pos, que buscam juntar gente desconhecida 

— ou conhecida — para compartilhar algum 

hobby, praticar um esporte ou simplesmente 

jogar conversa fora. Para muitos, um antídoto 

contra a solidão. Nesta edição, você também 

viaja até a Flórida e entra no universo de Harry 

Potter, com direito a degustar cerveja amantei-

gada e ensaiar alguns feitiços. E mais: o legado 

de Manoel Carlos, o perigo dos piolhos e o 

retorno do gótico na moda.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
O gótico volta repaginado 
e suavizado tanto nas passarelas 
quanto no streetwear.

14 Turismo
Uma viagem ao mundo mágico 
de Harry Potter que começa
já no voo para a Flórida.

16 Saúde
Atenção ao piolho, problema que não 
ocorre apenas entre crianças.

18 Fitness & Nutrição
Como não cometer erros na prática 
esportiva e evitar lesões.

20 Casa
As molduras são um importante detalhe 
na decoração do lar.

22 Bichos
Que tal aproveitar o início do ano 
para atualizar a caderneta 
de vacinação do seu pet?

24 TV+
Presença marcante em Guerreiros 
do Sol e Tremembé, Kelner Macêdo 
foi um dos destaques do streaming 
brasileiro em 2025.

28 Cidade nossa
O jornalista e escritor Beto Seabra 
ressalta o quanto estamos dependentes 
do celular.

30 Crônica da Revista
Paloma Oliveto é taxativa: brasileiro 
é mesmo um povo que precisa ser 
estudado.
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O visual 
gótico 

reaparece 
como uma 
tendência 

que traduz 
inquietações 

sociais, 
emocionais e 

políticas do 
presente

H
istoricamente associada ao obscuro, ao 
melancólico e ao romantismo sombrio, a 
estética gótica volta a ocupar espaço de 
destaque na moda contemporânea. Presente 

nas passarelas, no street style e na cultura pop, o góti-
co reaparece não como um uniforme fechado, mas 
como uma linguagem estética flexível, capaz de dia-
logar com o espírito do tempo, as inquietações sociais 
e as transformações do comportamento.

Para o designer de moda Filipe Reis, essa linguagem 
visual vai além de uma simples escolha visual. “A estética 
gótica se constrói a partir do predomínio do preto, con-
trastes profundos, tecidos com peso simbólico (veludo, 
couro, renda, vinil), silhuetas estruturadas ou dramáticas e 
detalhes como corseteria, amarrações, metais, crucifixos 
e referências medievais”, explica. Segundo ele, no plano 
simbólico, o gótico carrega significados profundos. “Fala 
sobre morte, espiritualidade, introspecção, sensualidade 
contida e resistência ao padrão normativo. É uma estéti-
ca que transforma a sombra em identidade.”

As raízes dessa expressão na moda remontam ao 
século 19, mas sua consolidação como linguagem 
contemporânea se deu a partir das subculturas musi-
cais.�De acordo com o designer, na�moda, o gótico 
nasceu de forma difusa, inspirado no romantismo som-
brio do século 19, na arquitetura gótica e na literatura 
de Edgar Allan Poe e Mary Shelley. Ele ganhou força 
como estética contemporânea a partir do pós-punk 
dos anos 1970 e 1980, com a cena gótica musical 
influenciando vestuário, maquiagem e atitude.

POR GIOVANNA KUNZ
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A marca brasileira 
TIG também explora 
a estética gótica 

O visual gótico é marcado pelo preto e pela estética romântica 
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Divulgação/Alexander McQueen 

movimento. “Em tempos de saturação digital, no qual 
vivemos num mundo hiper-visual, barulhento e superfo-
cado no ‘perfeito o tempo todo’, o gótico oferece um 
contraponto de introspecção, melancolia e mistério, que 
acabam se tornando formas de resistência estética.”

Essa resistência também se conecta a uma busca 
crescente por autenticidade. “A estética gótica repre-
senta sinceridade emocional, intensidade e principal-
mente profundidade, qualidades que ressoam muito 
com o público jovem, que geralmente está vivendo 
momentos de autodescoberta e rejeita superfícies 
brilhantes e fórmulas padronizadas”, afirma Dheise. 
A cultura pop, segundo ela, também tem papel fun-
damental nesse processo, com o fortalecimento de 
narrativas sombrias no cinema, nas séries e na música.

Cenário social e político
Para além do comportamento individual, essa estética 

reflete o cenário social e político. Em períodos de insta-
bilidade econômica e geopolítica, símbolos de profundi-
dade e gravidade ganham força. “Ao falar sobre saúde 
mental e autenticidade emocional, é nítida a valorização 
de expressar vulnerabilidade, tristeza e complexidade, 
valores que o gótico canaliza naturalmente.” No campo 
político, a estética também carrega um histórico de 
rebeldia, sendo considerada�uma ferramenta simbólica 
de questionamento às estruturas de poder.

No mercado da moda, essa linguagem�é�reinter-
pretada para dialogar com o consumidor. “O gótico 
contemporâneo não é um simples combo: olho preto, 
boca vinho, coturno e corset. Ele se reinventa com nuan-
ces modernas”, afirma Dheise. Volumes assimétricos, 
fluidez, materiais tecnológicos, couro vegano, jeans, 
tule e malhas drapeadas ganham espaço, assim como 
silhuetas híbridas e andróginas. O mix com elementos 
esportivos e utilitários também amplia a usabilidade da 
estética, criando o que ela chama de “dark utility”.

Para Filipe Reis, o momento atual mantém uma 
dimensão estética e identitária, ainda que de forma 
mais sutil. “Para alguns, o gótico é essencialmente 
visual. Para outros, continua sendo um posicionamento 
identitário: questiona padrões de beleza, normas de 
gênero, consumo acelerado e a obrigatoriedade da 
positividade constante.” Em vez de slogans explícitos, 
a política do gótico se manifesta na atitude, na intros-
pecção e na recusa do óbvio.

Ao olhar para o futuro, Dheise acredita que o visual 
está longe de ser passageiro. “Minha previsão é que 
esse é um movimento duradouro, que ainda sofrerá mais 
mudanças. Porque ele responde a questões profundas 
da cultura contemporânea, não é apenas um mood.” 
Segundo ela, mesmo que a expressão visual se transfor-
me, temas como intensidade, misticismo e introspecção 
continuarão influentes. “O gótico nunca mais será como 
antes, ele se reinventa continuamente, criando um con-
traponto muito interessante com o espírito do presente.”

Com o passar das décadas, o estilo se fragmen-
tou e se sofisticou, atravessando subgêneros e alcan-
çando a alta moda, com designers que transforma-
ram a subcultura em discurso estético autoral, como 
Alexander McQueen, Rick Owens e Yohji Yamamoto.

Resistência e introspecção
Embora esse retorno possa ser lido como um movi-

mento cíclico, o revival atual apresenta novas camadas. 
“A moda sempre volta ao gótico em momentos de crise 
social, política ou existencial. Mas o revival atual traz 
algo novo: ele é mais híbrido e menos literal”, observa 
Filipe Reis. Hoje, essa linguagem visual se mistura ao 
streetwear, ao minimalismo, às propostas genderless 
(sem gênero) e até ao slow fashion, aparecendo muitas 
vezes de forma sutil, em texturas, atmosferas e detalhes.

A designer de moda Dheise Oliveira destaca que 
essa retomada não é exatamente repentina. “A estéti-
ca gótica, na verdade, não está ‘voltando’ agora, ela 
vem ganhando visibilidade nas tendências de moda 
desde 2023. A partir de então, ela vem evoluindo e 
ressignificando elementos clássicos para responder as 
ansiedades e possibilidades do presente”, explica. Para 
ela, o contexto contemporâneo é decisivo para esse 

Coleção 
outono/
inverno 
2025 da 
Rick Owens 

Coleção 
primavera/
verão 2026 
Alexander 
McQueen 

Estilo gótico 
no verão 



6/7  —    CORREIO  BRAZILIENSE     —    Brasília, domingo, 18 de janeiro de 2026

Da estética de Rama Duwaji ao moletom 
de Maduro, a moda revela disputas de 
poder, ideologia e pertencimento 

A 
moda sempre foi linguagem. Antes de ser 
tendência, consumo ou espetáculo, ela 
comunica valores, posicionamentos e dispu-
tas de poder. Em 2026, esse diálogo entre 

roupa e política ganha um novo rosto (jovem, feminino 
e artístico) com Rama Duwaji, primeira-dama da cida-
de de Nova York. Aos 28 anos, a artista sírio-america-
na passou a ocupar o centro dos olhares não apenas 
por estar ao lado do prefeito Zohran Mamdani, mas 
pela maneira como constrói sua imagem pública, que, 
apesar de silenciosa, é carregada de significado.

Nascida no Texas, de origem síria, Duwaji construiu 
carreira como ilustradora, com trabalhos publicados 
em veículos internacionais e um mestrado pela Escola 
de Artes Visuais de Nova York. No Instagram, em que 
soma cerca de 1,9 milhão de seguidores (@ramadu-
waji), alterna ilustrações em preto e branco com regis-
tros despretensiosos de seus looks, criando uma nar-
rativa visual que mistura arte, cotidiano e identidade.

A história com Zohran Mamdani também foge do 
roteiro tradicional. Os dois se conheceram por um apli-
cativo de namoro e se casaram em Dubai, onde vive a 
família da artista, em uma cerimônia muçulmana. Desde 
então, cada aparição pública de Rama tem sido lida 
como um gesto político, ainda que ela nunca tenha feito 

POR GIOVANNA KUNZ

O poder 
  do estilo 

Comportamento

Reprodução/Instagram/@zohrankmamdani

discursos ou declarações diretas. Na noite da vitória 
eleitoral de Mamdani, em 4 de novembro do ano pas-
sado, ela surgiu com um top jeans assinado pelo estilista 
palestino Zeid Hijazi, radicado em Londres.�

Na cerimônia de posse, realizada à meia-noite 
do ano-novo em uma estação de metrô desativada, 
Duwaji vestiu um casaco vintage de lã com gola alta da 
Balenciaga, alugado da Albright Fashion Library, com-
binado com brincos vintage esculturais de ouro da New 
York Vintage. Por baixo, shorts de alfaiataria da The 
Frankie Shop e botas de bico fino da marca londrina 
Miista. Na manhã seguinte, na cerimônia pública, usou 
um casaco marrom-chocolate com acabamento em 
pele sintética da Renaissance Renaissance, marca fun-
dada pela estilista palestino-libanesa Cynthia Merhej.�

Essa postura de colocar intenção nos looks apre-
sentados ao público lembra, em muitos aspectos, a de 

Diana, princesa de Gales. Assim como Lady Di, Rama 
Duwaji não precisa discursar para ser ouvida. Com 
escolhas estéticas que falavam de afeto, vulnerabilida-
de e independência feminina, a representante britânica 
transformou a moda em ferramenta de empatia, apro-
ximação e, aos poucos, de ruptura com protocolos rígi-
dos da monarquia. Rama faz algo semelhante em outro 
tempo e outro cenário: usa a roupa para afirmar identi-
dade, ancestralidade e autonomia, sem jamais ocupar 
um espaço que não lhe foi concedido politicamente.

O impacto é imediato. Rama Duwaji se tornou uma 
verdadeira “it girl”. Seu corte de cabelo, descrito como 
um “bixie”, entre o bob e o pixie, passou a ser copiado 
por jovens nova-iorquinas nos dias seguintes à posse. 
A stylist Gabriella Karefa-Johnson chegou a afirmar à 
revista Vogue que, embora Duwaji não precise tecni-
camente da ajuda de uma profissional para escolher as 
próprias, seu trabalho foi “traduzir” a artista por meio da 
moda, recorrendo a arquivos, designers independentes 

O casaco escolhido para 
a cerimônia de posse 

pública é da marca 
Renaissance Renaissance, 

fundada pela estilista 
palestino-libanesa 

Cynthia Merhej



Por meio das roupas, Diana quebrava protocolos e 
regras rígidas impostas pela monarquia britânica

Nicolás Maduro 
ao ser capturado 
por Donald 
Trump 

Os looks da primeira-dama sírio-americana de 
Nova York são despojados e repletos de significado 
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ivulgação
e peças emprestadas. “Majestoso da maneira mais 
punk possível”, definiu.

Para a consultora de imagem e designer de moda 
Niágara Tavares, as escolhas de Rama deixam men-
sagens claras. “Rama Duwaji se apresenta sempre em 
tons neutros, silhuetas que fogem do esperado para uma 
primeira-dama, e tem um corte de cabelo que evidencia 
a sua personalidade. Mas para além das peças que 
chamam atenção pelo acabamento, materiais naturais 
e a estética em si, é o que está por trás que ganha des-
taque em todas as suas aparições. Ela sempre escolhe 
um designer/estilista palestino para vestir, o que infatiza 
sua posição política, enaltece as origens de sua familia.”

Segundo Niágara, a moda atua como comunica-
ção mesmo sem discurso verbal. “A primeira comunica-
ção é sempre a não verbal, a imagem vem em primeiro 
lugar, antes de qualquer palavra proferida, principal-
mente se tratando de pessoas públicas.” Ela destaca 
ainda o uso da moda circular como novidade no cená-
rio de primeiras-damas e como símbolo geracional.

Tudo é política
A professora e consultora de imagem Raquel 

Caixeta reforça essa leitura ao apontar que Rama “é 
antes de tudo, uma artista e utiliza seu trabalho como 
uma forma de ativismo e resistência política”. Para ela, 
a estética da primeira-dama une sofisticação, heran-
ça cultural e autenticidade, criando uma imagem de 
autoridade acessível, sem distanciamento do público.

Esse contraste fica ainda mais evidente quando olha-
mos para outros episódios recentes em que moda e 
poder se cruzam de forma oposta. O moletom Nike Tech 
Fleece usado por Nicolás Maduro quando foi capturado 
pelos Estados Unidos virou objeto de desejo em minutos. 
O conjunto esgotou, impulsionou buscas no Google e 
revelou como até regimes autoritários produzem símbolos 
estéticos capazes de mobilizar consumo e identificação.

No Brasil, esse fenômeno não é estranho. A camisa 
da Seleção, o boné de campanha, a bandeira nacio-
nal, tudo se transforma em código político. As compa-
rações constantes entre os looks de primeiras-damas 
brasileiras, como Michelle Bolsonaro e Janja da Silva, 
revelam como estética, classe e ideologia se misturam 
em julgamentos travestidos de opinião de moda.

Historicamente, como lembra o pesquisador Louis 
Pisano, regimes autoritários sempre entenderam o 
poder da imagem. Do fascismo europeu às estéticas 
tecnológicas contemporâneas, roupa, design e visua-
lidade nunca foram neutros. A diferença é que, hoje, 
o discurso pode vir suavizado, diluído em capas de 
revista, desfiles e narrativas aspiracionais.

É nesse cenário que Rama Duwaji se destaca. Sem uni-
formes, sem slogans, sem discursos inflamados, ela transfor-
ma vestimentas em manifesto. Assim como Diana fez nos 
anos 1990, Rama sinaliza que ocupar espaços de poder ao 
lado de líderes políticos não significa submissão ou silêncio.
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Cerveja, cafés, corridas e interações reais. 
Em um mundo cada vez mais tecnológico, 
grupos presenciais de amizade resistem à força 
das telas e criam laços únicos de conexão

Q
uando se olha ao redor, o sentimento é 
de que a tecnologia tomou conta de 
todos os espaços. Mesas de restaurante, 
reuniões familiares e até mesmo aquelas 

saídas dominicais para tomar uma boa cerveja. Os 
olhares foram substituídos pelas telas, e as interações 
reais, pelo que parece, perderam a força. No entan-
to, ainda existem aqueles que resistem às mudanças 
do mundo, preservando o que há de melhor na vida: 
a beleza de rir com conhecidos e desconhecidos, de 
ouvir histórias e de se identificar com elas.�

De certa maneira, a internet repele experiências iné-
ditas. É como se o acaso e o orgânico dessem lugar 
ao imediatismo. Assim, as pessoas deixam de sair de 
casa para ficarem no dedilhar das telas e dos vídeos. 
Incomodada como isso, a nutricionista Ana Paula 
Calmon, 37 anos, ao lado da namorada e educadora 
física Nayara Monteiro, 29, criaram a comunidade Bora 
Viver (@boraviver.bsb), em outubro do ano passado.

O desejo veio de forma genuína, com o intuito de 
promover saúde para além dos protocolos tradicio-
nais. “Ajudar as pessoas a se movimentarem mais, a 
saírem de casa, a se sentirem menos sozinhas — e, 
principalmente, a voltarem a querer viver. Sentíamos 
falta de um espaço onde fosse possível exercer nossa 
missão como profissionais da saúde de forma mais 
humana e coletiva, respeitando diferentes idades, cor-
pos, ritmos e histórias”, ressalta Ana Paula.

Ambas acreditam que cuidar da saúde torna qual-
quer processo mais leve, possível e menos doloroso. 
“Com isso, nasceu o Bora Viver: uma comunidade que 
promove saúde por meio do pertencimento, da convi-
vência e da conexão real entre pessoas. O projeto nas-
ceu pequeno, experimental — e continua assim. Ainda 
estamos no começo, mas já é possível sentir a comuni-
dade ganhando corpo, estrutura e, sobretudo, sentido.”

O primeiro encontro ocorreu no Parque da Cidade, 
com 11 pessoas, em um evento chamado Bora Correr 
para Iniciantes. A proposta era simples: cada pessoa no 
seu ritmo, respeitando seus próprios limites. Rostos des-
conhecidos, que estavam ali para tentar viver o que há 
de melhor no mundo real. Ao final da corrida, as orga-
nizadoras promoveram um encontro gastronômico no 
Lilie Pâtisserie & Boulangerie, justamente para fortalecer 
o vínculo, a conversa e o sentimento de pertencimento.�

POR EDUARDO FERNANDES E JÚLIA CHRISTINE*

  VIDAS ALÉM  VIDAS ALÉM
DOS LIKESDOS LIKES

Especial  O Bora Viver 
foi criado no fim 
do ano passado 

 Ed Alves/CB/DA Press

“Desde o início, o maior desafio tem sido a ade-
são, especialmente em eventos gratuitos. Muitas 
pessoas se inscrevem e acabam não compare-
cendo, o que dificulta a organização e a logística. 
Curiosamente, nos eventos pagos — todos com valo-
res acessíveis — não há desistências. Isso nos permite 
oferecer experiências mais cuidadosas, com degusta-
ções, kits de agradecimento e parcerias com produto-
res e negócios locais que realmente nutrem o corpo e 
a experiência”, destaca a nutricionista.

Vivências reais
Hoje, a comunidade conta com 168 participan-

tes no WhatsApp e 614 seguidores no Instagram, 

sendo cerca de 25 pessoas ativamente presentes 
nos encontros. “O que mais me emociona nessa jor-
nada é a diversidade real que se encontra: idosos 
caminhando ao lado de jovens de 29 anos, mulheres 
de 50 anos trocando experiências com meninas de 
30, pessoas de diferentes gêneros, histórias, cores, 
orientações e realidades sociais — todas juntas, 
movimentando o corpo, comendo e criando vínculos 
verdadeiros”, conta Ana Paula.

A “delícia de propiciar encontros” está justamente 
em ver as pessoas vivendo, o que parece nadar con-
tra a maré, especialmente em uma era tão tecnológi-
ca, em que o outro pouco se interessa pela história de 
quem está à sua frente. “Não existe vida sem troca, 
sem relação, sem encontro. Conseguir promover 



saúde e pertencimento no mesmo espaço é algo pro-
fundamente transformador”, detalha. De acordo com 
Ana Paula, uma história que representa bem isso é a 
de uma participante que veio de Curitiba para morar 
em Brasília a trabalho. Ela encontrou o Bora Viver 
pelo Instagram e se inscreveu no Bora Correr para 
Iniciantes, mesmo estando sedentária e acreditando 
que não conseguiria correr.�

“Disse que se sentiu encorajada ao ver, nos 
vídeos, pessoas de diferentes corpos e ritmos. No 
dia do encontro, chegou cheia de medos e blo-
queios. Ela não correu, não trotou — caminhou. E 
foi acolhida. No fim, nos contou que aquela havia 
sido a primeira vez que se sentiu bem em um even-
to social desde que chegou à cidade. Aquilo foi 

simbólico. Aquilo foi pertencimento”, finaliza. Com 
o crescimento exponencial, agora a comunidade 
promove diversos tipos de encontros.

Isso, de alguma maneira, simboliza que elas 
estão no caminho certo. “Temos o Bora Comer, Bora 
Correr (Iniciantes), Bora de um Café ao Outro, Bora 
Cozinhar, Bora Conversar, Bora Correr 10km, Bora 
Jogar, Bora Funcional, Bora Trilhar, Bora Plantar e 
Bora Dançar. Os encontros ocorrem toda semana, 
sendo ao menos um gratuito por mês. Os demais 
têm valores variados e acessíveis. “As atividades são 
abertas a pessoas de todas as idades. Para par-
ticipar, basta acessar o link disponível na bio do 
Instagram (@boraviver.bsb), que direciona para a 
Comunidade no WhatsApp”, completa.�

O valor da conexão
Quando as histórias são partilhadas, boa parte 

das experiências são justificadas. É como se encon-
trar alguém parecido fizesse as distâncias sentimen-
tais diminuírem. A psicóloga Andrea Chaves reforça 
que grupos de amizade cumprem um papel central 
na saúde emocional, especialmente em contextos 
de solidão urbana e de transição de vida. Para ela, 
amizades construídas em grupo exigem habilidades 
emocionais constantes, já que a convivência pro-
longada envolve diferenças, conflitos e a necessi-
dade de negociação afetiva.

“Manter amizades ativas, presenciais e de longa 
data envolve muita habilidade emocional. Em grupos, 
você vai precisar perdoar, aprender a lidar com a 
diversidade e resistir às frustrações, porque a convi-
vência coletiva exige maturidade emocional”, afirma. 
Segundo Andrea, vínculos que se sustentam ao longo 
do tempo fortalecem a capacidade de lidar com 
adversidades e ampliam a tolerância às diferenças.

Ela aponta que a dificuldade contemporânea 
de manter amizades faz com que muitos vínculos 
se tornem descartáveis, o que impacta diretamente 
a saúde mental. “Quando as pessoas não conse-
guem sustentar relações, isso gera baixa resistên-
cia à frustração e alterações na percepção de 
valor e de sentido”, explica.

No caso de grupos organizados, o impacto é 
ainda mais profundo. A psicóloga destaca que estar 
em grupo amplia habilidades de comunicação, con-
vivência e pertencimento. “Sair para praticar uma 
atividade junto, estar em comunidade, influencia nas 
habilidades conversacionais e de interação. São 
aprendizados que só acontecem quando você está 
em comunhão com outras pessoas”, diz a profissional.

Andrea ressalta que grupos de amizade também 
funcionam como redes de apoio fundamentais para 
a construção de expectativa de futuro. Ela explica 
que a sensação de ter com quem contar fortalece 
a segurança emocional e reduz o peso das insegu-
ranças em momentos de mudança. “A expectativa 
de futuro se constrói nas relações. Saber que, dian-
te de uma dificuldade, alguém vai pegar na sua 
mão, faz diferença”, afirma.

Para a psicóloga, em fases de transição, como 
mudanças de cidade, identidade ou rotina, os gru-
pos ajudam a atravessar esses períodos de forma 
mais saudável. “Quando você pode dividir a carga 
emocional, o caminho fica menos solitário. Grupos 
de amizade funcionam como uma rede de apoio 
real e ajudam as pessoas a transitar entre diferentes 
estações da vida”, conclui.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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Especial

O que começou com um vídeo despretensioso no 
TikTok transformou-se em um movimento de resistência à 
solidão digital em Goiânia e Brasília. O Clube do Litro (@
clubedolitro), criado pela corretora de imóveis Thauana 
Martins Machado, 37 anos, nasceu de uma piada: um 
clube do livro em que a única regra era não precisar ler, 
apenas compartilhar uma cerveja e boa conversa.

Desde novembro de 2024, a iniciativa provou que a 
sede do brasileiro não é apenas por bebida, mas por 
conexão real em tempos de interações descartáveis. 
Diferentemente dos aplicativos de relacionamento, em que 
o foco é o par romântico, o Clube do Litro nasceu para ser 
um celeiro de amizades. Um lugar para que as pessoas 
pudessem se conhecer e compartilhar histórias de vida.

Embora casais tenham se formado naturalmen-
te, Thauana mantém regras claras para preservar o 
ambiente: nada de propagandas, nada de conteúdo 
impróprio e foco total na convivência. “O início foi um 
desafio de transformar desconhecidos em conexões de 
verdade. No primeiro encontro, em Brasília, eram 80 
pessoas que nunca tinham se visto. Hoje, já reunimos 
mais de 300 em um único evento”, conta a fundadora.

Uma ferramenta  
contra a depressão

Para além do entretenimento, o grupo assumiu um 
papel social inesperado. Entre um brinde e outro, os rela-
tos de transformação pessoal emocionam e acalentam. A 
fundadora revela que é comum ouvir de participantes que 
o grupo foi um “salvador” em quadros de depressão, luto 
por divórcios ou na adaptação de quem acaba de mudar 
para uma cidade nova e não possui rede de apoio.

Dessa forma, a dinâmica é viva: além do encon-
tro oficial mensal, os membros se organizam sema-
nalmente de forma orgânica. “O grupo vive real-
mente. Praticamente toda semana tem gente se 
encontrando em algum bar”, explica.

Apesar do nome sugestivo, a fundadora faz ques-
tão de desmistificar o papel da bebida. O álcool 
é descrito como uma “desculpa” para as reuniões. 
Muitos membros não bebem e participam ativamente 
pela troca de experiências e conexões que podem ser 
criadas a partir desses encontros.

Entre copos 
e conversas

Em um mundo no qual a vida parece aconte-
cer dentro de feeds infinitos, o Clube do Litro surge 
como um lembrete de que o “olho no olho” e a risada 
espontânea ainda são os melhores remédios contra o 
isolamento. “Nada substitui a presença de verdade. 
O foco é criar pertencimento e lembrar que a vida 
acontece fora da tela”, acrescenta Thauana.

Rede de afeto
Como forma de conectar, empoderar e criar 

redes de apoio entre mulheres, nasceu a (@elashub.
bsb), comunidade idealizada por Mariana de Souza 
Figueiredo, 24. Fundadora e presidente do grupo, ela 
é responsável pela criação, organização e direcio-
namento do espaço, pensado para acolher mulheres 
em diferentes fases da vida. Mais do que encontros 
sociais, a proposta é construir pertencimento, escuta e 
fortalecimento coletivo. A liderança ativa dela sustenta 
uma comunidade viva e em constante transformação.

A ideia do grupo surgiu a partir de uma experiên-
cia pessoal de solidão. Em março de 2024, após se 
mudar para Brasília para abrir uma cafeteria, Mariana 
se viu sem vínculos na cidade. A identificação veio de 

forma inesperada, ao perceber, nos comentários de um 
vídeo no TikTok, que muitas mulheres compartilhavam do 
mesmo sentimento. A comunidade nasceu como tentati-
va de preencher um vazio individual e rapidamente se 
transformou em uma resposta coletiva a uma dor comum.

“Eu me vi completamente sozinha. Em abril de 2024, 
navegando no TikTok, vi uma menina de Brasília que 
mostrava rolês legais e pensei: ‘eu queria estar ali, mas 
não tenho com quem ir’. Entrei nos comentários e percebi 
que muitas mulheres se sentiam exatamente da mesma 
forma. Criei o grupo para tentar resolver minha solidão 
e ele acabou se tornando algo muito maior”, comenta.

Atualmente, a ElasHub reúne cerca de 600 mulheres, 
mas o foco não está nos números. A rotatividade é natu-
ral e incentivada, como forma de manter o grupo ativo e 
participativo. A lógica da comunidade prioriza presen-
ça, envolvimento e troca real. Para Mariana, mais impor-
tante do que crescer é garantir que as conexões criadas 
sejam genuínas e sustentáveis ao longo do tempo.

Os encontros são um dos principais diferenciais do 
grupo. Espalhados por diferentes regiões da capital, 
eles ocorrem de forma simultânea e acessível, evitando 
grandes deslocamentos. As atividades vão além do 
lazer e incluem cafés, trilhas, exercícios físicos, ações 
voluntárias e, futuramente, cursos e iniciativas formativas. 
A diversidade de formatos e valores busca garantir que 



O Clube do Litroexiste tanto  
em Goiânia quanto em Brasília

O grupo T Mosqueteiros surgiu como resposta às barreiras enfrentadas 
por pessoas transmasculinas em espaços tradicionalmente excludentes

“A amizade foi se construindo, mas com propósito. Quando mulheres se 
unem, elas florescem”, diz Mariana (de preto), fundadora da ElasHub

Fotos: Arquivo pessoal

todas possam participar dentro de suas realidades.
“Criamos grupos locais, para aproximar mulheres que 

moram perto, e eventos simultâneos, para que ninguém 
precise atravessar a cidade. Também pensamos muito nos 
custos. Normalmente são quatro eventos por mês, com 
valores variados, do mais acessível ao um pouco mais 
elaborado, para que todas consigam participar dentro 
da sua realidade”, explica.�Com regras claras e organi-
zação definida, a ElasHub se apresenta como uma rede 
de apoio feminina. Respeito, escuta, atividade e hierarquia 
fazem parte dos combinados que sustentam o grupo.

Pertencer pelo esporte
Se na ElasHub a amizade nasce como resposta à 

solidão e se transforma em uma rede de cuidado entre 
mulheres, no T Mosqueteiros (@sctmosqueteiros) o per-
tencimento também surge da necessidade de existir 
com segurança. Em comum, os grupos compartilham a 
busca por espaços onde o afeto seja elo e a presença 
não precise ser explicada. A força do encontro apare-
ce como elemento central na construção de vínculos.

O grupo surgiu como resposta às barreiras enfrenta-
das por pessoas transmasculinas em espaços tradicio-
nalmente excludentes. Um dos fundadores do coletivo é 
Tatto Oliveira, 46 anos, que acompanha desde o início 
a construção do grupo. O que começou como um time 
de futebol se consolidou, ao longo do tempo, como um 
espaço de convivência, apoio e fortalecimento coletivo.

A ideia nasceu em 
2019, durante rodas 
de conversa rea l i-
zadas no Centro de 
Cidadania LGBTI+ Laura 
Vermont, equipamento 
da Secretaria Municipal 
de Direitos Humanos e 
Cidadania da Prefeitura 
de São Paulo. Naquele 
contexto, o debate sobre 
o acesso de pessoas trans 
ao esporte evidenciou o 
impacto positivo da prá-
tica esportiva na saúde 
mental e no convívio 
social. O futebol apa-
receu, então, como uma 
ferramenta de inclusão e 
criação de vínculos.

Atua lmente ,  o  T 
Mosqueteiros conta com 
53 pessoas no time oficial 
e outras 101 que partici-
pam de forma eventual ou 
demonstram interesse em 
integrar o grupo. A organi-
zação é feita por uma comissão interna, responsável por 
diferentes frentes, como encontros presenciais, treinos, 

eventos e ações de apoio social. Os treinos ocorrem 
na Nossa Arena, na Barra Funda, São Paulo, local que 
desde 2022 se tornou a casa do time e um ponto de 
fortalecimento do futebol inclusivo.

O funcionamento do grupo é sustentado por regras 
claras, baseadas no respeito e na convivência segu-
ra. Não são toleradas práticas de LGBTfobia, racismo, 
violência ou qualquer forma de discriminação. Para par-
ticipar dos treinos, é necessário compromisso com o 
coletivo, frequência e atenção à própria saúde. A princi-
pal diretriz é a conexão entre os integrantes e a respon-
sabilidade com as pessoas que fazem parte do grupo.

Para Tatto, jogar em um espaço pensado para pes-
soas trans muda completamente a experiência esporti-
va. “Não se preocupar se alguém vai me tirar de dentro 
de um banheiro. Ter a segurança de saber que é um 
lugar onde a ideia principal é praticar esporte e socia-
lizar.” Segundo ele, as transformações percebidas ao 
longo do tempo vão além do campo. “É de tudo um 
pouco. Vivências pessoais com as mudanças hormonais 
no corpo, viver essas vitórias juntos e até a melhora no 
convívio com a família, que pode parecer simples, mas 
impacta diretamente a vida dessas pessoas”, conta.

Com o passar do tempo, o que nasceu como um 
time também se tornou um espaço de amizade e aco-
lhimento. Jogar em um ambiente pensado para pes-
soas trans elimina medos cotidianos e permite que o 
foco esteja no esporte e na socialização. Fora das 
quatro linhas, o grupo fortalece vínculos, autoestima e 
trajetórias individuais.
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Na linha cronológica da vida, o passado é o único 
produto imutável do tempo. Encontrar desconhecidos 
pode ser bom, mas reencontrar conhecidos de décadas 
pode ser melhor ainda. No início dos anos 1990, as 
músicas, os passos de dança e os carros eram quase 
que um convite. Para muitos, uma época de ouro. Neste 
momento, nascia o grupo de amigos Sandubas (@san-
dubas25), no Gama. Naquele período, criaram uma 
festa intitulada “comemorando nada”, um evento que 
cresceu organicamente, na famosa Praça Sandubas — 
nome de uma lanchonete próxima ao local.�

Assim, durante um bom tempo, essa festa se 
repetia de maneira frequente na região. Amigos de 
escola, conhecidos da vizinhança e muitos outros se 
faziam presentes. Ricardo Patrão, 52; Luiz Henrique 
Machado, 50; e Sidney Miranda, 52, são alguns dos 
nomes que compareciam nos eventos. Eles recordam 
que era tudo incrível, até o dia que deixou de existir. 
“A gente passava a semana toda na expectativa de 
chegar o fim de semana para vir para cá. Era o nosso 
ponto de encontro real”, relembra Sidney.�

Entre uma arrancada e outra, o destino era o bal-
cão do Sandubas, onde o dinheiro contado comprava 
sanduíches batizados com nomes de celebridades, 
como o famoso “Fafá de Belém”, acompanhado de 
creme de morango. Depois de mais de três décadas, 
era necessário voltar ao começo. Como fazer isso? 
Eles não sabiam, mas queriam. Assim, em 2025, vie-
ram cinco encontros para lá de especiais, na mesma 
praça, com rostos conhecidos e as famílias que nasce-
ram com a distância dos anos.�

A ideia original era uma festa fechada, mas a falta 
de espaço e a urgência da despedida de um amigo 
que mora fora levaram o grupo de volta às origens. 
O local, que foi o epicentro da vida social juvenil da 
região nas décadas de 1980 e 1990, voltou a pulsar. 
“A nossa proposta é justamente trazer aquele momen-
to áureo para cá. Todo mundo meio que largou o 
celular e ficou batendo papo”, afirma Luiz Henrique.

Sucesso na Praça
A organização foi um fenômeno digital que trans-

bordou para o físico. Em apenas 17 dias, o grupo de 

A beleza dos 
reencontros

Especial

O Sandubas é um reencontro e 
encontro de amigos e desconhecidos

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

WhatsApp atingiu um volume de mensagens tão alto 
que a plataforma chegou a bloquear o serviço tempo-
rariamente. “Esperávamos 300 pessoas antes do primei-
ro encontro. Passaram mais de 1.200 pelo dia”, conta 
Ricardo. O encontro foi tão impactante que moradores 
locais colocaram mesas nas calçadas para participar, e 
amigos vieram de outros estados e até do exterior.

Para Sidney, o sentimento é de que o tempo não 
passou: “A amizade é a mesma. Teve gente que falou 
que não se via há 40 anos. É como se a gente não 
tivesse desconectado”, complementa. O sucesso do 
evento, batizado de Sandubas25, não deve parar 
por aqui. Os organizadores já têm datas marcadas 
para 2026 e 2027. A reunião deste ano deve ocorrer 
em junho. Mais do que um evento isolado, o grupo 
espera que a iniciativa inspire outras cidades, como 
Guará, Taguatinga e Ceilândia, a resgatarem seus 
pontos de encontro históricos.

E, mesmo com a velocidade da rotina, tentam se 

encontrar esporadicamente para colocar o papo 
em dia. Entretanto, é realmente a festa e a saudade 
de um tempo que não volta que realmente movem 
esse grupo apaixonado pela nostalgia. Para os 
organizadores, reviver esse período é também 
celebrar uma época em que a conexão era feita 
sem telas. “Sobrevivemos tranquilamente sem celu-
lar”, brinca Luiz Henrique. Ele recorda as tardes 
passadas gravando fitas cassete para copiar o 
disco de um amigo, já que os vinis eram caros. “Era 
a época do freestyle, do dance e dos passinhos 
nas boates do Gilberto Salomão.”

Essa estética dominou o reencontro recente. No 
Sandubas25, o público não economizou no estilo: 
camisetas da grife Company, bonés da marca Redley 
e os eternos tênis All-Star compuseram o visual de 
quem queria viajar no tempo. No som, um DJ volun-
tário garantiu a trilha sonora que definiu a geração: 
o rock de Brasília com Legião Urbana, Capital Inicial 
e Paralamas do Sucesso, além de Titãs e Barão 
Vermelho. “É como se não tivéssemos desconectado. 
A amizade e o carinho são os mesmos, como se nada 
tivesse passado”, finaliza Luiz Henrique.
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A visita às novas atrações do bruxo mais 
querido do mundo nos parques da Universal 
em Orlando agora começa com uma viagem 
em aeronave temática. Confira o roteiro

W
ingardium leviosa! Um voo especial 
começou a decolar do Brasil no últi-
mo mês de 2025. Quem é fã do bruxo 
Harry Potter já deve imaginar do que 

estou falando. A viagem, em aeronave personalizada 
e com brindes especiais da saga, leva os passageiros 
a uma conexão com o universo de magia dos parques 
da Universal em Orlando, na Flórida.

A parceria entre Latam e Warner permite uma imersão 
no mundo dos bruxos desde o embarque. Dos resorts 
da Universal, os visitantes já entram em ônibus também 
personalizados, que circulam com regularidade entre 
as plataformas da hospedagem e os parques do grupo.

Para esse roteiro de magia, o que faz mais sentido 
é iniciar pelo Universal Studios, aquele tradicional par-
que em que o globo com a logomarca da Universal 
gira sobre o espelho d’água. Ali começa a jornada 
pelo The Wizarding World of Harry Potter.

Um bom ponto de partida pode ser manter na cabe-
ça o roteiro dos filmes e se deixar levar pelo universo cria-
do por J.K. Rowling. No�Beco Diagonal, o passeio pode 
começar pela Ollivander’s, a loja de varinhas mágicas. 
É uma réplica perfeita do local que marca o primeiro 
encontro do trio inseparável: Harry, Rony e Hermione.

Um passeio guiado conta com encenação e ins-
truções de como escolher a varinha ideal — ou ser 
escolhido por ela. No fim do tour, é possível adquirir 
sua própria varinha interativa, um passo importante 
para aproveitar ao máximo a visita aos dois parques.

Ao sair, cuidado com o dragão! Ele cospe fogo 
(mesmo) mais ou menos a cada 10 minutos. Prepare as 
câmeras para registrar o momento. Dali, o brinquedo mais 
emocionante é o que simula uma visita ao Banco Gringotts.

E aqui outra dica de ouro: as filas são capítulos à 
parte, sempre envoltas em cenários�que ajudam a dei-
xar a experiência ainda mais incrível. É possível com-
prar um passe vip e pular essa etapa ou ir mais rápido 
com o express, mas nos primeiros dias de dezembro a 
espera não era muito longa, apesar do grande volu-
me de visitantes por toda a parte.

O que também está presente por todo lado para 
entreter o público são as vitrines mágicas. Saque sua 
varinha interativa, pise no ponto indicado no chão, faça 
com sutileza o movimento indicado ali e, voilà! Você 
se torna bruxo por um dia, mesmo antes de começar 

POR MARIANA NIEDERAUER

Voo mágico Voo mágico 
  para o   para o 
       universo de       universo de 
Harry PotterHarry Potter

Turismo

Latam/Divulgação

Informações sobre ingressos, passes especiais e 
hospedagem em hotéis do complexo de diversões 
estão disponíveis no site www.universalorlando.
com. O site o� cial da Latam para compra de 
passagens é o latamairlines.com.

A parceria inédita entre Latam e Warner leva 
ao ar aeronaves temáticas, ilustradas com imagens 
dos � lmes, coincidindo com o 25º aniversário 
da estreia de Harry Potter e a Pedra Filosofal. 
Os�voos do Boeing 787-9 e do Airbus A320 devem 
operar ao longo de 12 meses. Serão realizados 
sorteios, ativações e dinâmicas em aeroportos e 
redes sociais, com prêmios e merchandising o� cial. 
O Correio  viajou no voo de estreia no Brasil, 
em 2 de dezembro, que teve cupcake temático 
das quatro casas de Hogwarts e uma máscara 
para dormir com pelúcia do Harry, para mais 
conforto nas�oito�horas de voo.

SERVIÇO

O VOO

as aulas em Hogwarts. Em uma das lojas, inclusive, é 
possível testar o feitiço que inicia este texto: o de fazer 
objetos voarem. Os fãs já devem ter captado a minha 
mensagem, afinal, é um dos primeiros encantos ensina-
dos por Minerva McGonagall a seus pupilos.

Carona no Expresso
Depois de visitar esse ponto central na trama de 

Harry, talvez seja o momento ideal para uma pausa e 
para viajar a Hogsmeade, no Islands of Adventure. E 
nem pense em ir a pé. Sim, o Expresso de Hogwarts 
estará à sua disposição e você atravessará a plata-
forma 9 ¾ sem qualquer arranhão. Na cabine, você 
conseguirá dar até uma espiadinha nas conversas 
entre nossos heróis. Ah, cuidado com os sapos…

Restaurantes temáticos — e até o banheiro onde os 
gemidos da Murta tentam aterrorizar meninas e mulhe-
res — não deixam a magia escapar. Há sempre opções 
veganas no cardápio e pratos bem servidos, mas o car-
ro-chefe no Three Broomsticks e em quiosques ao longo 
do parque é a butter beer (cerveja amanteigada). 



Interior do Ministério 
da Magia, entrada 
para o simulador

Beco Diagonal, 
no Universal 
Studios: onde 
tudo começou    

Aeronave temática da Latam 
ilustrada com imagens do filme

Máscara para dormir com 
pelúcia temática no voo especial

A impressionante réplica 
do Castelo de Hogwarts, 
no Islands of Adventure 

Fotos: Universal/Divulgação

Fotos: Latam/Divulgação

testemunhar a reprodução do Ministério da Magia já 
na fila para a atração. Primeiro, sumimos por um beco 
com um pouco de pó verde mágico e rapidamente 
chegamos ao local por uma das chaminés. Os azulejos 
verde-escuro inconfundíveis deixam claro o endereço.

Chegamos a tempo de testemunhar o julgamento 
de Dolores Umbridge, por seus descumprimentos do 
código de conduta dos bruxos. Mas não sem antes 
enfrentar seus encantos maldosos e o de outros bruxos 
asquerosos, como o Lord Voldemort em pessoa. Se 
os outros simuladores eram muito bons, esse eleva a 
experiência a outro patamar, com imagens tridimen-
sionais e roteiro de qualidade impecáveis.

Mas esse é um dos únicos resgates do parque 
à primeira fase da franquia. A ambientação desse 
portal do Epic e as demais atrações giram em torno 
do universo de Animais Fantásticos, com as aventuras 
de Newt Scamander. Um teatro se impõe ao centro, 
e somos convidados a assistir a uma apresentação 
especial do Le Cirque Arcanus.

Planejamento
Visitar todas as atrações de Harry Potter pode 

levar de um a dois dias, e roteiros mistos�ajudam a 
aproveitar ao máximo cada ingresso. No Universal 
e no Islands, por exemplo, é possível relembrar clás-
sicos como E.T — O extraterrestre, Os Simpsons, 
Transformers, Jurassic Park (e sua VelociCoaster), 
Forrest Gump, Grinch, De volta para o futuro, além de 
atrações que surpreendem, como o show dedicado 
à trilogia Bourne e o simulador da franquia A Múmia.

A experiência fica completa com os pocket shows, 
que não deixam os visitantes se entediar. De danças 
a uma volta pelas ruas de Chicago, onde você pode 
cruzar, por exemplo, com a banda The Blues Brothers. 
Jake e Elwood se apresentam acompanhados de 
Mabel, a garçonete, e do saxofonista Jazz. A diver-
são é garantida em atrações para todas as idades.�

A jornalista viajou a convite da Latam e da Universal

Apesar do nome, trata-se de uma bebida sem álcool, 
bem doce. É possível encontrar as versões em sorvete 
ou raspadinha, para os dias de calor intenso.

Esse é o parque que guarda o momento de maior 
adrenalina da viagem: a Hagrid’s Magical Creatures 
Motorbike Adventure. Na montanha russa do maior 
e mais adorável personagem de Harry Potter, você 
embarca na motocicleta ou no carrinho lateral para 
um percurso emocionante e cheio de surpresas. É 
divertido e rende boas histórias para contar na volta 
da viagem. Lembre-se de seguir todas as dicas de 
segurança e vá sem medo de ser feliz!

Portais épicos
Se o passeio pelo Islands of Adventure e pelo 

Studios te surpreender, pode ter certeza de que o 
novo parque da Universal, o Epic Universe, te deixa-
rá boquiaberto. São cinco mundos imersivos: Super 
Nintendo World, Como treinar o seu Dragão, Dark 
Universe, Celestial Park e a continuação do The 
Wizarding World of Harry Potter — Ministry of Magic.

Aqui a aventura fica por conta de um simulador de 
deixar qualquer um sem palavras. O primeiro choque é 
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V
ocê já sentiu a cabe-
ça coçar e pensou que 
pudesse ser piolho?� A 
sensação, comum princi-

palmente entre crianças em idade 
escolar, costuma gerar preocupa-
ção imediata nas famílias e, muitas 
vezes, leva a tratamentos apressa-
dos e repetidos. Embora a pedi-
culose seja encarada como um 
problema simples e passageiro, 
a infestação pode deixar o couro 
cabeludo sensibilizado, provocar 
feridas, comprometer a qualidade 
dos fios e até desencadear des-
confortos emocionais quando não 
é tratada da maneira adequada.

Segundo a hairstylist e espe-
cialista em terapia capilar Letícia 
Figueiredo, muitos pacientes apre-
sentam coceira persistente, vermelhi-
dão, pequenas lesões provocadas 
pelo ato de coçar e até descama-
ção e ardência. “Em alguns casos 
podem surgir inflamação e infecção 
secundária, principalmente quando 
há feridas abertas”, explica. Nos fios, 
os danos também aparecem: resse-
camento, quebra e aspecto áspero 
são frequentes, sobretudo quando 
há uso repetido de produtos muito 
fortes sem orientação profissional.

Com a eliminação dos piolhos, 
o cuidado não deve cessar. A 
recuperação do couro cabeludo 
exige uma abordagem mais suave 
e restauradora. Letícia orienta a 
higienização com xampus delica-
dos, evitando água muito quente 
e fricção excessiva, além de inter-
romper o uso de antiparasitários 
quando o problema já foi resolvido. 
“Continuar usando esses produtos 
‘por via das dúvidas’ pode piorar 
a irritação”, alerta. Hidratação leve 
no comprimento e atenção a sinais 
como dor, secreção ou coceira 
persistente são fundamentais, sendo 
necessária avaliação dermatológi-
ca em casos mais graves.

O uso inadequado de tratamentos 
antipiolho também pode gerar efeitos 
a médio prazo. Aplicações repetidas, 
mistura de produtos e até receitas 
caseiras irritantes podem comprome-
ter a saúde do couro cabeludo e a 
qualidade dos fios. De acordo com 
Letícia, o trauma mecânico causado 
por coçar intensamente ou passar o 
pente fino com força pode aumentar 
a quebra e desencadear uma queda 
temporária do cabelo. “Na maioria 
das vezes, tratando a inflamação e 
cuidando corretamente, o crescimen-
to se normaliza”, ressalta.

Na infância, a pediculose é ainda 
mais frequente por conta do com-
portamento social. A pediatra Alana 
Zorzan, co-fundadora da plataforma 
Mini Löwe, explica que o contato físi-
co próximo e constante entre crianças, 
somado ao ambiente escolar, favore-
ce a transmissão. “A maior parte dos 
casos ocorre por contato direto em 
brincadeiras, abraços e aproximação 
da cabeça, além do compartilhamen-
to de objetos como pentes, escovas, 
bonés e elásticos”, afirma.

Apesar da preocupação dos 
pais, o afastamento prolongado 
da escola não é recomendado. 
Segundo Alana, tanto a Sociedade 
Brasileira de Pediatria quanto a 
Academia Americana de Pediatria 
orientam que a criança pode con-
cluir o dia escolar, iniciar o tratamen-
to em casa e retornar no dia seguin-
te. “Quando o piolho é identificado, 
geralmente ele já está presente há 
semanas. O afastamento causa pre-
juízo pedagógico e não controla o 
surto”, explica. Além dos sintomas 
físicos, a pediatra destaca os impac-
tos emocionais, como bullying, iso-
lamento e ansiedade, reforçando a 
importância de desmistificar a ideia 
de que piolho está ligado à falta de 
higiene. “O foco deve ser acolher, 
orientar e tratar, nunca culpar.”

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte

POR JÚLIA SIRQUEIRA*

Saúde
Infestação comum entre crianças pode provocar lesões, queda temporária de 

cabelo e efeitos emocionais. Mas pode e deve ser tratado adequadamente





Especialistas explicam os principais 
erros na prática esportiva e como ajustes 
simples podem prevenir lesões

A
prática de atividades físicas traz inúmeros 
benefícios para a saúde, mas exige aten-
ção, técnica e acompanhamento adequado. 
Lesões decorrentes de erros de execução, 

excesso de carga ou falta de orientação profissional 
ainda são frequentes e podem afastar praticantes do 
esporte por meses, ou até definitivamente. A história 
da estudante de nutrição Luísa Lofrano, 22 anos, ilustra 
como uma lesão pode impactar não apenas o corpo, 
mas também a saúde mental e a vida social.

“Tive um rompimento do ligamento cruzado anterior e 
estiramento grau 3 do colateral medial. Eu estava treinan-
do uma rotina de competição de cheerleader (Full Out)”, 
relata. Segundo Luísa, o treino acontecia em grupo, com 
várias equipes e treinadores experientes, mas nem sem-
pre com formação em educação física. “Como o cheer-
leader ainda é um esporte consideravelmente pequeno 
no Brasil, quase todos os treinadores são atletas, não 
necessariamente formados em educação física.”

A lesão ocorreu durante a execução de um movi-
mento complexo e coletivo. “Houve erro de execu-
ção dos movimentos, mas é algo esperado dentro 
do esporte. Eu estava recepcionando um ‘berço’, em 
que jogamos a flyer para cima e depois recebemos. 
A flyer (pessoa levantada no ar, que realiza mano-
bras aéreas) acabou se assustando com o arremesso, 
o que fez com que se mexesse muito, dificultando a 
recepção. Uma das bases acabou acertando meu 
joelho na hora de recepcionar, com o próprio joelho.”�

Na época, a carga de treinos da estudante era 
intensa. “Eu treinava muito, não só no cheerleader, 
mas também em levantamento de peso olímpico 
(LPO) e musculação, aproximadamente seis vezes na 
semana. Eu treinava, pelo menos, quatro horas por 
dia, somando tudo. Meu objetivo com a academia 
era justamente prever lesões.”

O afastamento foi longo e doloroso. “Eu fiquei qua-
tro meses sem poder treinar nada e 10 meses afastada 
do esporte, então realmente fiquei muito deprimida. 
Meu corpo mudou muito, minha ansiedade piorou 
demais, e todo meu ciclo social era do esporte na 
época.” O tratamento envolveu imobilização, cirurgia e 
quase um ano de fisioterapia. “Primeiro, usei tala por três 
semanas para curar o estiramento. Depois, fiz cirurgia, 
fiquei um mês sem dobrar a perna direito e cerca de 10 
meses em fisioterapia. Mas eu podia colocar o pé no 
chão, não tive fratura de menisco, fiquei só de muleta.”

POR GIOVANNA KUNZ

Fitnss & Nutrição
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A
rquivo pessoal 

Mesmo após a recuperação, o medo permaneceu. 
“Eu nunca voltei para o esporte, fiquei com muito medo de 
voltar a treinar. Atualmente, só treino musculação e passei 
a tomar medicações para ansiedade, que não tomava 
antes”, destaca. Apesar de sempre ter se considerado 
cuidadosa, após o trauma ela tomou a decisão de parar 
de participar de esportes com alto risco de lesão.

Alerta aos riscos
Casos como o de Luísa reforçam a importância 

da prevenção. De acordo com o personal trainer Luiz 
Fernando Lukas, o uso inadequado de aparelhos de 
musculação está entre as principais causas de lesões nas 
academias. Ajustes errados de banco, excesso de carga 
e execução incorreta dos exercícios podem provocar 
sobrecarga nas articulações, lesões musculares, proble-
mas na coluna e até quadros mais graves, como hérnias 
e rupturas. “Isso pode tirar o praticante da atividade físi-
ca por muito tempo ou para sempre e, até mesmo, levar 
à morte, como vimos recentemente”, alerta.

Outro fator de risco é a falta de orientação profis-
sional. Muitos iniciantes copiam treinos vistos nas redes 
sociais sem considerar suas limitações individuais. 
Segundo o especialista, “a presença de um profissional 
de educação física, o uso correto dos aparelhos e o res-
peito aos limites do corpo são fundamentais para garantir 
a segurança nas academias”. Para treinar sem riscos, ele 
destaca a importância da execução correta, da progres-
são gradual das cargas e da consciência corporal.

Entre os erros mais comuns estão o uso de cargas 
excessivas logo no início, postura incorreta, regulagem 
inadequada dos aparelhos, execução rápida demais e 
uso de impulso em vez da força muscular. A execução 
incorreta pode causar desde dores musculares persis-
tentes e inflamações nos tendões até distensões, rupturas 
musculares, lesões nos ombros e joelhos, dores lombares 

e hérnia de disco. Com o tempo, esses problemas podem 
se tornar crônicos e afastar o praticante dos treinos.

Exercícios que envolvem grandes cargas e múlti-
plas articulações exigem atenção redobrada, como 
leg press, agachamento no smith, cadeira extensora, 
puxador e supino, tanto em máquinas quanto com 
barra livre. “Algumas máquinas, por ‘guiar’ o movimen-
to, passam uma falsa sensação de segurança, o que 
leva o praticante a exagerar na carga e ignorar limites 
individuais”, explica Luiz Fernando.

Ajustar corretamente a carga, o banco e a postura é 
decisivo para a segurança e os resultados. “Uma carga 
acima do ideal aumenta o risco de lesões, o banco mal 
regulado altera o eixo do movimento e sobrecarrega as 
articulações”, alerta. Além disso, quando a postura está 
incorreta, o músculo-alvo é menos exigido, enquanto 
outras regiões acabam compensando. “Quando tudo está 
bem ajustado, o exercício fica mais eficiente, o músculo 
certo é recrutado, o risco de lesão diminui e os resultados 
aparecem com mais consistência. No treino, segurança e 
resultado caminham juntos.”

Principais erros
Para o personal trainer João Vitor Euriques 

Paulino, a execução errada não anula totalmen-
te os ganhos, mas compromete o desenvolvimento 
muscular. “Eu digo que a ‘execução errada’ não 
anula o ganho de massa muscular, mas atrapalha 
o resultado ou não desenvolve aquele grupamento 
muscular específico.” Ele observa que isso costuma 
acontecer em dois extremos: iniciantes e praticantes 
muito experientes. “Geralmente, acontece com o 
público que acabou de entrar na academia ou com 
a galera que está treinando há muito tempo e acha 
que não precisa de informação nenhuma.”

Outro ponto fundamental é a respiração. “O 
controle da respiração é essencial para que o 
aluno mantenha a frequência cardíaca sem tanta 
alteração, tenha menos fadiga e melhore a exe-
cução do exercício.” A recomendação é realizar 
a expiração na fase concêntrica do exercício, 
na contração. “O famoso: contrai e solta o ar.” 
Negligenciar esse controle pode levar à queda 
de performance, aumento da fadiga, enjoo e até 
desmaios em casos extremos.

Treinar sozinho, sem orientação, também eleva 
os riscos. “Hoje, devido ao excesso de informações 
nas redes sociais, confiança demais e falta de con-
centração são combinações perigosas”, afirma João 
Vitor. Acidentes costumam ocorrer por excesso de 
carga, treinos em grupo sem priorizar a técnica ou 
simples falta de atenção.

O corpo costuma dar sinais quando algo está erra-
do. “Um dos sinais são dores nas articulações e a não 
ativação da musculatura pretendida. O indivíduo não 
sente aquele músculo trabalhar ou acaba sentindo 
outro grupamento muscular.” Nessas situações, o mais 
importante não é insistir, mas interromper, ajustar o 
exercício ou até substituí-lo. “O mais importante é ajus-
tar ou trocar o exercício”, reforça.

“Eu fiquei quatro 
meses sem poder 
treinar nada e 10 
meses afastada 
do esporte, então 
realmente fiquei muito 
deprimida. Meu corpo 
mudou muito, minha 
ansiedade piorou 
demais, e todo meu 
ciclo social era do 
esporte na época
Luísa Lofrano, estudante de nutrição
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A
s molduras deixaram de ser apenas um aca-
bamento discreto para assumir um papel 
central na composição de interiores. Muito 
além de “emoldurar” uma obra, elas ajudam 

a construir a narrativa visual de um espaço, influenciam 
a percepção de estilo e podem até mudar completa-
mente a leitura do ambiente. Arquitetas e especialistas 
explicam como escolher, combinar e evitar erros na 
hora de apostar nesse elemento.

Para a arquiteta e engenheira Fabiana Boner, a 
moldura é parte essencial do projeto e vai muito além 
de um simples detalhe. Segundo ela, as molduras 
podem assumir diferentes funções: desde versões 
minimalistas e discretas, cujo principal objetivo é 
valorizar a obra central, até opções mais marcantes, 
ornamentadas e ricas em detalhes, capazes de agre-
gar valor histórico a obras de época.�

A moldura pode, inclusive, transformar completa-
mente a leitura do espaço. Essa visão é compartilhada 
por Amanda Saback, arquiteta e sócia do Traama, 
que reforça o impacto direto das molduras no resulta-
do final do décor. “É um elemento complementar, mas 
que pode mudar completamente a leitura do ambien-
te. Dependendo da escolha, ela deixa o espaço mais 
sofisticado, mais leve, mais clássico ou mais contem-
porâneo. Quando a moldura está bem resolvida, exis-
te coerência e isso se percebe no conjunto”, explica.

Como escolher
Na hora de escolher�o modelo ideal, surge uma 

dúvida comum: deve-se priorizar a obra, o ambiente 
ou o estilo da decoração? Para Fabiana, o olhar 
deve partir do espaço. “Na minha visão, o estilo de 
decoração do ambiente deve ser observado com 
bastante atenção. A partir dessa leitura, conseguimos 
definir a moldura ideal, que dialogue tanto com a 
obra quanto com o espaço onde ela será inserida. A 
harmonia entre esses elementos é essencial para um 
resultado elegante e coerente”, destaca. Amanda 
complementa dizendo que não existe uma regra fixa, 
mas, sim, um caminho lógico dentro do processo 
criativo, no qual a moldura precisa fazer sentido ao 
olhar para o espaço como um todo.

POR GIOVANNA KUNZ

   Detalhe que Detalhe que 
muda tudo muda tudo 
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A disposição dos quadros 
na parede também deve ser 
analisada com cuidado 
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Arquitetas explicam como harmonizar molduras de 

obras com diferentes espaços e estilos de decoração 



Escolher a moldura certa é 
crucial para valorizar as obras 

As obras na parede devem  
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As molduras não precisam ser iguais 
para deixar a decoração harmônica 
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Quando o assunto é misturar molduras diferen-
tes em uma mesma parede ou galeria, o consenso 
entre as especialistas é a importância da coerência. 
Segundo Fabiana Boner, o momento atual da decora-
ção abre espaço para ousadia. “Atualmente, vivemos 
um momento em que o maximalismo ganha força, per-
mitindo misturas mais ousadas de elementos, cores e 
estilos. Nesse contexto, a combinação de diferentes 
molduras pode funcionar muito bem, desde que exista 
intenção e coerência”, afirma. Ainda assim, ela revela 
uma preferência pessoal. “É possível variar cores, mas 
mantendo um padrão de estilo e proporção entre as 
molduras, o que garante mais unidade ao conjunto.”

Amanda segue a mesma linha e alerta para os 
excessos. “O que a gente busca sempre é coerência. 
Gostamos de trabalhar com molduras de estilos pare-
cidos e evitamos misturar linguagens muito diferentes, 
para não quebrar a leitura. Quando tudo fala a mesma 
linguagem, o conjunto funciona melhor”, ensina.

Já a arquiteta Ana Luiza Veloso vê a mistura como uma 
possibilidade rica, desde que bem pensada. “Funciona, 
sim, principalmente quando estamos harmonizando obras 

de artistas diferentes. Essa mistura pode enriquecer bas-
tante a composição”, explica. “O cuidado é não usar 
molduras diferentes em obras que formam dípticos ou 
trípticos; nesses casos, a unidade é essencial.”

A escolha entre molduras minimalistas ou ornamen-
tadas também depende diretamente da linguagem do 
espaço. “O primeiro passo é entender a linguagem do 
ambiente. Classificar o espaço como clássico, moder-
no, minimalista ou maximalista ajuda muito nesse pro-
cesso”, afirma Fabiana. “Se o espaço é mais limpo e 
minimalista, costumamos seguir essa mesma linguagem 
nas molduras. Já em ambientes maximalistas, existe 
mais liberdade para ousar, trabalhar volumes e deta-
lhes marcantes”, acrescenta Ana Luiza.

Erros comuns
O alinhamento dos quadros é outro ponto que 

influencia no efeito visual. Fabiana destaca que não 
existe um único caminho. “Gosto muito de composições 
minimalistas, com quadros alinhados e simétricos, que 
trazem uma leitura mais limpa e organizada. Por outro 

lado, há também um charme especial nas galerias afe-
tivas, como aquelas em casas de vó, com quadros de 
diferentes tamanhos, estilos e alinhamentos”, comenta.

Para Ana Luiza, mais do que regras, vale o signifi-
cado da obra dentro do projeto. “Mais do que seguir 
regras, é entender o que faz sentido para aquele pro-
jeto e para aquele cliente. A obra de arte não é só 
decorativa, ela é a alma do espaço”, afirma. Segundo 
ela, a moldura entra justamente como ferramenta de 
valorização desse protagonismo.

Entre os erros mais comuns, as especialistas aler-
tam para escolhas feitas sem critério ou qualidade. As 
molduras devem complementar o quadro, não brigar 
visualmente com a obra. Além disso, é importante estar 
atento à qualidade do material escolhido para ter 
mais durabilidade e evitar problemas como cupins.�

Apesar de ser necessário estar atento a diversos 
detalhes na hora de escolher molduras, o principal 
erro é quando a borda do quadro não acompanha 
a linguagem da obra e do espaço que está inserida. 
“Quando isso não acontece, o projeto perde coerên-
cia e isso aparece na leitura final”, diz Ana Luiza.�
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Vacinas protegem animais contra doenças graves e reduzem riscos à 
saúde pública. Especialistas explicam a importância de cada imunizante

C
om o início do ano, muitos tutores aproveitam 
o período para organizar cuidados essenciais 
com os animais de estimação. Manter o calen-
dário de vacinação em dia é uma forma eficaz 

e segura de prevenir doenças graves em cães e gatos. 
Apesar da importância, parte dos tutores ainda não segue 
o esquema vacinal à risca, deixando os pets vulneráveis. 
Especialistas explicam a importância da imunização, os 
cuidados necessários e quais vacinas são obrigatórias.

A médica veterinária Bárbara Lopes reforça que 
manter a imunização em dia é uma medida fundamental 
de bem-estar animal, prevenção de doenças e proteção 
da saúde pública. Ela lembra que, no Brasil, segundo o 
Ministério da Saúde, a única vacina considerada obri-
gatória por lei para cães e gatos é a antirrábica, por se 
tratar de uma zoonose grave e fatal, com impacto direto 
na saúde da população. O imunizante é oferecido gra-
tuitamente, durante todo o ano, em postos de saúde e 
algumas clínicas veterinárias. O reforço deve ser feito 
anualmente, conforme a legislação vigente.

Apesar disso, Bárbara recomenda fortemente a vaci-
nação contra outras doenças infecciosas graves e poten-
cialmente fatais que, embora não sejam obrigatórias por 
lei, são consideradas essenciais. Para cães e gatos de 
diferentes idades, os protocolos variam conforme a fase 
da vida e o nível de exposição. “Cada animal deve ser 
avaliado individualmente, e o protocolo vacinal pode ser 
ajustado de acordo com o risco e o benefício”, explica.

Nos filhotes, período marcado por maior vulne-
rabilidade, após o desaparecimento dos anticor-
pos maternos adquiridos no desmame, a vacinação 
desempenha papel central no desenvolvimento da 
imunidade. Já no caso de animais idosos, a especialis-
ta destaca que devem ser avaliadas possíveis comor-
bidades, como doenças renais, cardíacas, endócrinas 
ou neoplasias, além do grau de exposição a agentes 
infecciosos no dia a dia (veja quadro) .

O que acontece quando  
a vacinação atrasa?

Segundo Bárbara, atrasos de até três meses geral-
mente não causam prejuízos significativos à proteção 
imunológica, sendo possível realizar apenas o reforço 
normalmente.�No entanto, atrasos maiores podem deixar 
o animal desprotegido e, em alguns casos, exigem a apli-
cação de mais de uma dose para restabelecer a imunida-
de, dependendo da vacina e do tempo de interrupção.

Em qualquer situação de atraso, a orientação é 
procurar um médico veterinário, que avaliará o melhor 
protocolo a ser seguido. Vacinar fora do prazo com-
promete a eficácia da proteção e pode deixar o pet 
vulnerável a doenças evitáveis.

POR JÚLIA CHRISTINE*
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Antes da 
vacinação, é 
fundamental 
que o pet 
esteja 
saudável 
e apto a 
responder ao 
imunizante

Recomendações
Antes da vacinação, é fundamental que o pet esteja 

saudável e apto a responder ao imunizante. O médico 
veterinário Marcelo Santiago explica que, embora as 
vacinas sejam seguras, a aplicação deve sempre ocor-
rer com acompanhamento profissional, responsável por 
avaliar se o organismo do animal está preparado para 
receber a dose com segurança e eficácia.

Respeitar a idade mínima indicada, manter a saúde em 
dia, evitar vacinar animais com febre ou apatia e garantir 
a vermifugação atualizada, especialmente no caso dos 
filhotes, são cuidados que contribuem para uma resposta 
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imunológica adequada. Também é recomendado evitar 
situações de estresse no dia da vacinação e informar ao 
veterinário sobre qualquer tratamento em andamento.

Após a vacinação, podem ocorrer reações leves 
e temporárias, como sonolência, redução do apetite, 
febre baixa ou sensibilidade no local da aplicação, 
que costumam desaparecer em até 48 horas. Caso os 
sintomas persistam ou surjam sinais mais graves, como 
vômitos, tremores, inchaço ou dificuldade para respirar, 
a orientação é procurar imediatamente um veterinário.

Tutor de dois cães, Mateus Bahouth afirma que 
a imunização faz parte de uma rotina de cuidados 
contínuos com a saúde dos animais. Tutor do Figo, um 

schnauzer, e Kiwi, um west white highland, ele conta 
que o acompanhamento veterinário frequente é o que 
garante que o calendário vacinal esteja sempre em 
dia. “Seguimos rigorosamente as orientações do vete-
rinário, que nos avisa sempre que há necessidade de 
alguma dose ou reforço”, explica.

Segundo Mateus, os cães passam por check-ups 
regulares e costumam frequentar o pet shop a cada uma 
ou duas semanas, o que facilita a observação constante 
da saúde geral. Além da imunização, ele destaca a 
atenção ao bem-estar diário, com alimentação orienta-
da por profissionais e acesso a áreas externas da casa, 
onde os animais permanecem soltos durante o dia.

A veterinária Bárbara Lopes selecionou, conforme as Diretrizes World 
Small Animal Veterinary Association (WSAVA), as vacinas essenciais e 
mais indicadas para cada espécie. Con�ra:

Cães
Essenciais�
• Vacina V8 —�Protege contra 

cinomose, hepatite infecciosa 
canina, adenovirose, parain�uenza, 
coronavirose, parvovirose e dois tipos 
de leptospirose.

• Vacina V10 —�Oferece a mesma 
proteção da V8, com a adição de 
mais dois sorovares da leptospira, 
ampliando a proteção contra essa 
zoonose, especialmente em regiões 
com maior risco ambiental.

• Vacina antirrábica —Protege  
contra o vírus da raiva, uma doença 
fatal que pode afetar cães, outros 
animais e seres humanos. O reforço 
deve ser anual, conforme a  
legislação vigente.

Recomendadas�
• Vacina da gripe canina 

(traqueobronquite) — Protege contra 
infecções respiratórias causadas por 
vírus e bactérias, como a Bordetella 
bronchiseptica. Após o protocolo inicial, 
o reforço é anual.

• Vacina contra giárdia — Protege 
contra uma infecção causada por 
um protozoário que atinge o sistema 
digestivo, provocando vômitos, diarreia 
e desidratação. Por ser uma zoonose, 
pode ser transmitida a humanos. O 
reforço também é anual.

Gatos
Essenciais�
• Vacina polivalente V3 — Protege 

contra panleucopenia felina, 
rinotraqueíte felina e calicivirose 
felina. É a versão básica da vacina 
polivalente, indicada para gatos que 
vivem exclusivamente em ambientes 
internos, com baixo risco de exposição.

• Vacina polivalente V4 — Inclui as três 
proteções da V3 e acrescenta a prevenção 
contra a clamidiose felina, doença que 
afeta principalmente os olhos e o trato 
respiratório, sendo comum em ambientes 
com grande concentração de gatos. 
A aplicação deve seguir o protocolo 
indicado pelo médico veterinário.

• Vacina antirrábica — Protege contra 
o vírus da raiva, uma doença fatal 
que pode afetar gatos, outros animais 
e seres humanos. O reforço deve ser 
anual, conforme a legislação vigente.

Recomendada�
• Vacina V5 (FeLV) — Vacina mais 

completa da categoria, protege 
contra todas as doenças cobertas 
pela V4 e acrescenta a proteção 
contra a leucemia viral felina (FeLV). 
É recomendada para gatos que têm 
acesso à rua, convivem com outros 
felinos ou vivem em regiões com alta 
incidência da doença. O reforço é 
anual nesses casos.

IMUNIZAÇÃO EM DIA

Ele afirma que nunca enfrentou atrasos ou dificul-
dades em relação à vacinação, justamente por con-
tar com esse acompanhamento profissional contínuo. 
“Quando surge qualquer dúvida, recorremos direta-
mente ao veterinário. Isso traz segurança e evita erros 
ou esquecimentos”, relata.

Para Mateus, manter a vacinação em dia vai além do 
cuidado individual com os próprios pets. “Animais vaci-
nados ajudam a reduzir a circulação de vírus e bactérias 
no ambiente, protegendo outros pets e até as pessoas 
que convivem com eles. É um cuidado coletivo”, conclui.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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Considerado um dos grandes destaques do 
streaming brasileiro em 2025, Kelner Macêdo 
relembra desafios percorridos e vencidos 
em Guerreiros do Sol e Tremembé

E
ntre o mito e o abismo, 2025 se impôs como um 
ano de travessia para Kelner Macêdo. Em pou-
cos meses, o ator paraibano conduziu o público 
por territórios radicalmente distintos: do canga-

ceiro Zé do Bode, galã rude e afetivo de Guerreiros do 
Sol, do Globoplay, a Cristian Cravinhos, figura central 
de um dos crimes mais impactantes da história recen-
te do país, na série Tremembé, na Prime Video. Não 
se trata apenas de uma mudança de figurino ou de 
época, mas de um deslocamento profundo de imaginá-
rio, ética e corpo. “São dois personagens muito impor-
tantes na minha carreira”, afirma à Revista. “Construções 
complexas, que eu trabalhei no risco”, avalia.

O risco, aliás, parece ser o eixo invisível que susten-
ta sua trajetória. Entre o fim de Guerreiros do Sol, em 
dezembro de 2023, e o início da preparação para 
Tremembé, em meados de 2024, houve um intervalo fun-
damental para que Kelner pudesse se despedir do sertão 
mítico e violento do cangaço e, pouco a pouco, aden-
trar o território urbano, frio e documental de uma história 
real que ainda reverbera na memória coletiva. “Tive esse 
tempo para me despender do imaginário do Zé do Bode 
e começar a entrar no universo do Cristian”, explica.

A transição exigiu uma reconfiguração total, come-
çando pela voz. Para um ator cuja musicalidade car-
rega o Nordeste como marca identitária, encontrar 
o sotaque paulistano sem cair na caricatura foi um 
trabalho minucioso e obsessivo. “A dificuldade era 
encontrar dentro do meu registro vocal um timbre, um 
tempo de fala, os acentos, sem me prender a uma 
forma xerocada dele”, conta. O processo envolveu 
treinos semanais com fonoaudióloga, escutas repe-
tidas de entrevistas, podcasts e uma incorporação 
gradual desse novo som ao corpo em transformação.

Mas talvez o mergulho mais delicado tenha sido o 
ético. Interpretar uma pessoa real, responsável por um 
crime brutal como o assassino do casal von Richthofen, 
exigiu de Kelner um pacto íntimo de suspensão do 
julgamento. “Eu precisava me abster das minhas sensa-
ções para entrar em contato com a pessoa por trás do 
crime”, afirma. Humanizar sem absolver, compreender 
sem justificar: uma linha tênue e dolorosa. “Foi muito 
duro encarar essa história de peito aberto, assimilar 
que pessoas são capazes de cometer atos terríveis. 
Mas era o que eu tinha nas mãos”, argumenta.

POR PATRICK SELVATTI
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Zé do Bode: homossexualidade no cangaço  

Mudança física e mergulho intenso para se 
vestir do assassino Cristian Cravinhos

Estevam Avellar/Globo

Reprodução

O corpo como território
O corpo, mais uma vez, foi território de acesso. 

Para alcançar o físico de Cristian à época do crime, o 
ator alterou radicalmente seus hábitos de treino e ali-
mentação. O resultado não foi apenas estético. “Isso 
trazia uma outra postura, um outro tônus muscular, e 
contribuiu para que eu encontrasse esse Cristian em 
mim.” No set, essa transformação se manifestava em 
energia, presença e tensão constante.

Nada, porém, compara-se à experiência de filmar 
a cena do assassinato, realizada quase em silêncio, 
ao lado de Felipe Simas. Ali, o peso da história real 
parecia condensar-se no ar. Kelner lembra menos 
dos pensamentos e mais das sensações: o corpo em 
adrenalina, o suor, o coração acelerado. “O que 
mais ficou foi a cinestesia criada entre mim e o Felipe 
(Simas, ator que interpretou Daniel Cravinhos)”, conta. 
A relação construída em ensaio — quase como a de 
irmãos gêmeos — materializou-se na cena como uma 
ligação visceral. “É como se estivéssemos ligados por 
um cordão umbilical.” Ao final, vieram o enjoo e uma 
enxaqueca que durou 24 horas, marcas físicas de um 
atravessamento emocional extremo.

Se em Tremembé o ator precisou silenciar julga-
mentos, em Guerreiros do Sol sua atuação ajudou 
a amplificar vozes historicamente apagadas. O 
romance homoafetivo vivido por seu personagem 
em pleno universo brutal do cangaço não é ape-
nas uma escolha narrativa, mas um gesto político. 

“É importante falar do amor entre dois homens em 
todos os contextos históricos”, defende. Ao deslocar 
o cangaceiro do arquétipo da virilidade rígida, a 
trama revela homens atravessados por afeto, dese-
jo e vulnerabilidade. “Quando uma história dessas 
chega a milhões de pessoas, ela ajuda a deslocar 
preconceitos”, defende o artista declaradamente 
pertencente à comunidade LGBTQIAPN+.

Também no campo homoafetivo, Tremembé deu 
seu recado, e a repercussão popular veio em ondas 
intensas — da cena da calcinha, que incendiou a 
internet, às reações do próprio Cristian Cravinhos. 
Kelner não se surpreendeu. “Traçando um perfil do 
Cristian, já dava para esperar alguma reação polê-
mica.” O impacto, porém, consolidou algo que o 
ator parece buscar conscientemente: a contradição. 
Em 2025, ele se tornou símbolo sexual para o gran-
de público, rótulo que não rejeita, mas tensiona. 
“Queria construir um corpo desejante, apaixonan-
te, mas capaz de matar uma pessoa a pauladas 
enquanto ela dorme.” A sedução, aqui, é armadilha 
narrativa: aproxima para depois confrontar.

Longa estrada
Aos 31 anos, Kelner Macêdo soma�12�de estrada. 

Desde que chamou a atenção de Marcelo Caetano 
em Corpo elétrico (2017) — filme premiado e exibido 
em festivais como Roterdã e San Sebastián — sua car-
reira se construiu entre o cinema autoral e produções 
de grande alcance, como Onde nascem os fortes, 
Sob pressão, Verdades secretas II, Os outros e Falas 
negras. No cinema, passou por curtas e longas pre-
miados, como o intimista A metade de nós — elei-
to melhor filme brasileiro na Mostra Internacional de 
Cinema de São Paulo —, até chegar a Tremembé, 
onde “dobra a aposta” e se consolida como uma das 
vozes mais intensas de sua geração.

Quando olha para trás, Kelner não fala em linha 
reta, mas em fricção. “Venho tentando complexificar 
as existências masculinas, colocar em choque desejo 
e repressão, afeto e violência.” Seu norte criador são 
as paisagens internas, aquilo que pulsa por dentro dos 
personagens. O que o move, no fim, é o impulso de ir 
além. “Podem me chamar de curioso.” É essa curiosi-
dade — inquieta, arriscada, profundamente humana — 
que faz de sua trajetória menos um caminho seguro e 
mais uma travessia constante entre o mito e o abismo.

Na televisão, onde os processos são mais rápi-
dos do que no cinema, manter essa densidade exige 
entrega radical. “Obsessão absoluta”, resume o filho 
ilustre de Rio Tinto (PB). Quando ele some da vida 
social, os amigos sabem: algo novo está sendo ges-
tado. Essa mesma intensidade, agora, o leva ao uni-
verso do MMA, na série Fúria, da Netflix, na qual vive 
Aníbal. Sobre o personagem, ainda é cedo para falar. 
O silêncio, por ora, também é parte do jogo.

“Foi muito duro encarar 
essa história de peito 
aberto, assimilar que 

pessoas são capazes de 
cometer atos terríveis. 
Mas era o que eu tinha 

nas mãos”

Kelner Macêdo, ator
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Animação adulta de Genndy Tartakovsky, 
Primal retorna para a 3ª temporada após 
a morte do protagonista, Spear, que agora 
é um zumbi. Novos episódios chegam às 
segundas-feiras à HBO Max

D
esde 2019, o lendário animador Genndy 
Tartakovsky encantou o público com a amiza-
de entre um homem das cavernas e um dinos-
sauro fêmea à beira da extinção. Em Primal, 

após perder a esposa e os filhos, Spear forma um vín-
culo improvável com a tiranossauro Fang a partir das 
tragédias que compartilham. O laço que sobreviveu 
a predadores, doenças e à insanidade dos próprios 
personagens nos demais episódios agora passa por 
mais uma prova — na tentativa de proteger a amiga, o 
protagonista morre e retorna como zumbi.

“Quando terminamos a 2ª temporada, pensei em 
dar continuidade à série em um formato de antologia. 
Mas aí percebi que havia mais a ser feito e que eu 
tinha passado 20 episódios fazendo o público gostar 
desses personagens, então decidi que talvez houves-
se mais para explorar. Foi assim que surgiu a ideia 
de Spear se tornar um zumbi”, explica Tartakovsky. 
“Mesmo que isso ainda não fizesse tão parte do 

POR ISABELA BERROGAIN
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universo de Primal, há muita 
magia e outras coisas do tipo 
no seriado, então a ideia 
pareceu muito boa”, conta.

Para além da morte no fim 
da 2ª temporada, o animador 
ainda destaca a “vida difícil” que o protagonista teve 
nos demais episódios: “Então a esperança é de que o 
público torça por ele. Ele passou por tanta coisa ruim, 
mas agora meio que está vivo de novo”. “Será que ele 
vai se tornar o Spear que conhecemos ou essa versão 
zumbi será o seu futuro? É isso que a série irá respon-
der”, adianta o vencedor do Emmy de Melhor progra-
ma de animação pelo trabalho na série.

A nova temporada terá 10 episódios, lançados sema-
nalmente às segundas-feiras, às 22h30, na HBO Max. 
O primeiro já está disponível na plataforma de streaming. 
“Acho que quase todos os capítulos reservam algumas 
surpresas, especialmente no final, para quem já conhece 
bem a série. Há detalhes e alguns grandes acontecimentos 
que vão deixá-los muito animados”, promete.

Além de Primal , 
Genndy Tartakovsky é 

responsável por clássicos 
como O laboratório de 
Dexter e Samurai Jack

Diego Padilha

Primal  retorna para a 
3ª temporada com a 

versão zumbi de Spear

Reprodução/HBO Max

Lenda da animação
Feitas pelas mãos de uma equipe pequena, segundo 

o próprio Tartakovsky, as temporadas de Primal demo-
ram cerca de um ano e meio a dois anos para serem 
finalizadas. Responsável por clássicos como O labora-
tório de Dexter e Samurai Jack, o animador ganha des-
taque na série de Spear e Fang por criar uma história 
profunda e comovente sem o uso de diálogos verbais.

“Acho que essa característica torna o seriado 
muito único e especial, diferente de qualquer outra 
animação em exibição atualmente. A série cria sua 
própria personalidade narrativa, energia e atmos-
fera. É uma experiência única, que só Primal pode 
proporcionar”, garante o animador.



M
anoel Carlos sempre escreveu por meio da 
escuta. Antes de ser o novelista das Helenas, 
antes de paralisar o país com dilemas morais 
que atravessavam salas de estar, ele foi um 

observador atento da vida comum, dos silêncios entre 
uma frase e outra, das escolhas feitas quase sem perceber. 
Ele circulava pelo Leblon — o bairro que o paulistano mais 
carioca escolheu como seu universo — como quem pes-
quisa o mais sublime: a vida. E essa vida que lhe escapou 
no último dia 10, aos 92 anos, encerra uma trajetória que 
ajudou a moldar não apenas a teledramaturgia brasileira, 
mas a maneira como o Brasil se reconhece na ficção.

Chamado com justiça de cronista da dramaturgia, 
Maneco — como era conhecido — não se interessava 
por grandes vilões caricatos ou reviravoltas espetacu-
lares — ainda que tenha se aventurado nessas áreas 
com louvor. O cotidiano era o território dele, especial-
mente o da classe média urbana do Rio de Janeiro, 
com seus apartamentos ensolarados, seus cafés 
demorados, suas famílias atravessadas por afetos pro-
fundos e conflitos éticos complexos. Ele entendia que 
o drama mais potente não nasce do extraordinário, 
mas do que parece banal: entre um comentário sobre 
o preço do tomate e a violência que assola a huma-
nidade, uma decisão tomada por amor, um silêncio 
prolongado, um sacrifício feito em nome de alguém.

Foi nesse espaço íntimo que surgiram as Helenas, 
talvez o mais emblemático de seus legados. O nome 
das suas protagonistas não homenageava sua mãe, 
sua filha, um amor do passado: era um tributo à mulher 
brasileira, na sua condição mais humana — apaixo-
nada, errada, errante. Cada uma delas diferente da 
outra, mas todas carregando uma mesma inquietação: 
mulheres que amam demais, que erram, que se con-
tradizem, que envelhecem, que sofrem e que resistem.�

Da loira Vera Fischer à negra Taís Araújo, da veterana 
Regina Duarte à jovem Bruna Marquezine, da mãe Lilian 
Lemmertz à filha Julia Lemmertz. As Helenas de Manoel 
Carlos não eram arquétipos, mas pessoas. E ao acom-
panhá-las, o público brasileiro acompanhou também 
transformações profundas na forma como a mulher era 
representada na televisão — com mais densidade psicoló-
gica, autonomia emocional e complexidade moral, como 
declarou ao Jornal Nacional a atriz Lilia Cabral, uma de 
suas preferidas e que, ironicamente, nunca foi Helena.

Marcos culturais
Com títulos doces como Felicidade, História de amor 

e Viver a vida, novelas com sua grife não apenas fizeram 
sucesso; elas se tornaram marcos culturais e atemporais. Em 
Por amor, Maneco tocou em um dos maiores tabus sociais 

POR PATRICK SELVATTI
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ao colocar em cena o limite do 
amor materno, perguntando até 
onde alguém pode ir para prote-
ger um filho. Em Laços de família, 
abordou a diferença de gera-
ções, a doença e o amor em suas 
formas menos idealizadas. Em 
Mulheres apaixonadas e Páginas 
da vida, levantou bandeiras dolo-
ridas como o descaso com os 
idosos, a violência doméstica e 
a luta contra o alcoolismo. Foram 
histórias que provocaram debates 
nacionais, dividiram opiniões e, 
sobretudo, fizeram o Brasil parar 
para conversar consigo mesmo.

Havia em sua escrita um 
profundo humanismo. Manoel Carlos acreditava que 
ninguém é completamente bom ou mau, e que a vida 
é feita de zonas coloridas e cinzentas. Seus persona-
gens erravam muito, mas raramente eram julgados pelo 
autor. Ele próprio declarava que “brincava de Deus” e 
oferecia ao público algo cada vez mais raro: tempo 
para compreender, para sentir empatia, para refletir.�

Em uma televisão que, hoje, corre atrás de impacto 
imediato, com a inovadora novela vertical de capítulos de 
até três minutos e velocidade de série norte-americana, a 
obra de Manoel Carlos permanece como lembrança de 
que a emoção duradoura nasce da observação paciente. 
Aquela que surge quando estamos na padaria do bairro 
tomando um café enquanto, na mesa ao lado, o universo 
de uma pessoa comum nos atravessa sem pedir licença.�

Ao longo de décadas, Maneco construiu uma obra 
que dialoga diretamente com a memória afetiva de 
milhões de brasileiros. As suas novelas acompanha-

ram nascimentos, lutos, amores, separações. Foram 
trilha sonora de épocas, de famílias reunidas diante da 
tevê, de conversas que continuavam no dia seguinte 
e viravam manchetes de jornais e capas de revistas. 
O legado do novelista é imensurável porque não se 
mede apenas em audiência ou prêmios, mas na forma 
como suas histórias entraram na vida real das pessoas.

Com sua morte, o Brasil se despede de um autor 
que acreditava na força da palavra simples, do gesto 
contido, do drama que nasce do amor. Manoel 
Carlos partiu, mas deixou um espelho delicado e 
honesto de quem somos — e de quem tentamos ser. 
Um legado que seguirá vivo enquanto houver quem 
se reconheça na ficção como parte da própria vida.

Obrigado por tudo, Maneco.�A bossa nova ganha 
melodia melancólica, mas o país inteiro te aplaude de 
pé como quem exalta o Sol que se põe no horizonte 
do Leblon no fim de um domingo.�

Manoel Carlos deixa um legado de novelas que 

traduziam a vida comum e o cotidiano de forma magistral

  O cronista da   O cronista da 
teledramaturgiateledramaturgia

As protagonistas Helenas 
são a marca registrada de 
Maneco
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V
ocê estava pensando em retomar a leitura 
daquele livro, mas aí o Zap tinha 125 men-
sagens, foi só dar uma olhada e... esqueceu 
o livro. Caiu na bobeira de abrir o Face, mas 

tinha tantas postagens novas, e algumas até legais, 
que desistiu de fazer aquela caminhada planejada. O 
amigo que quase nunca manda nada enviou um link 
pelo Insta, você entrou lá e, quando viu, ficou mais de 
uma hora no scrolling, e aquele filme ficou para depois.

Sei que é difícil lembrar como era a vida antes das 
redes sociais, mas uma coisa é certa: ela era mais sua. 
Você tinha mais poder de decisão sobre o que iria 
fazer ou deixar de fazer, sobre o que iria ler ou ver, ou 
deixar de ler ou ver. Em menos de uma década, nos-
sas vidas — corpos e mentes — foram colonizadas por 
infinitas decisões que estão além da nossa vontade.

Você não acordou hoje pensando em ler uma 
reportagem sobre o dia mais quente do século na 
terra do Papai Noel, mas aí um amigo postou no 
grupo, você achou o título interessante e, como diriam 
os franceses, voilà!: você foi fisgado.

Sei que pode parecer lenga-lenga; afinal, eu não sou 
obrigado a frequentar as redes sociais e, se entrei nelas, 
é porque, de alguma forma, beneficio-me dessa espécie 
de bazar virtual. É verdade. Mas a questão aqui é outra.

As tecnologias de informação e comunicação que sur-

  Bazar 
virtual
giram antes das redes sociais traziam benefícios e também 
promoviam estragos. Basta pensar no telefone celular. 
Não o smartphone, mas o velho e bom celular usado 
apenas para falar e ouvir. Lembro que anos antes de eu 
ter o meu primeiro aparelho móvel, ali pelo início dos anos 
1990, vi um celular que ficava acoplado em um carro 
oficial do órgão público no qual eu trabalhava. E lembro 
que o servidor que o utilizava, do alto escalão, vaticinou: 
“Essa porcaria vai acabar com a nossa privacidade”.

Ele lamentava que a secretária do governante ao 
qual ele era subordinado o encontrava onde estivesse, 
graças ao celular do carro, o que não acontecia antes. 
Mas, de certa forma, você ainda tinha o mínimo de 

poder de decisão sobre a sua vida. E, vamos combinar, 
o celular é hoje uma ferramenta indispensável. Claro que 
é possível viver sem ele, mas com ele tudo fica mais fácil.

Agora, cá entre nós, quais benefícios mesmo as redes 
sociais trouxeram para a sua vida? Digo benefícios 
mesmo, não vale dizer que elas “aproximam as pessoas” 
ou algo do tipo. Toda tecnologia nos traz alguma faci-
lidade para o dia a dia. O sistema de correios permitiu 
que o ser humano se correspondesse com pessoas loca-
lizadas em outras cidades ou países, o telefone inaugu-
rou o diálogo a distância, o rádio trouxe para dentro da 
sua casa o noticiário e o universo musical, etc.

Mas ainda tento entender que benefícios as redes 
sociais trazem. Claro que elas são uma mão na roda 
(que expressão antiga, meu Deus!) quando você quer 
divulgar o seu produto ou espalhar aos quatro ventos 
(outra expressão fora de moda) o quanto a sua vida é 
bacana e como você tem ideias legais. Mas isso nos 
torna melhores ou a nossa vida mais confortável?

Às vezes acho que as redes sociais são como o 
refrigerante ou o cigarro. Não trazem nada de bom 
para o nosso corpo ou a nossa mente, mas a gente 
gosta delas. E viciam também, tal como o açúcar e a 
nicotina. Ou seja: vieram para ficar.

Beto Seabra é jornalista e escritor



Somos nossas conexões
Data estelar: Mercúrio e Marte em conjunção; Lua Nova em Capricórnio.

Se quiseres conhecer alguém, investiga o que essa pessoa ama, aquilo pelo qual ela faz os maiores sacrifícios da galáxia, 
transcendendo sua autonomia egoísta para preservar os laços que a conectam. Não sou poeta suficiente para descrever o que é 
amor, mas dentro de minhas limitações te garanto que o amor é um estado de ânimo invisível, que vem antes das manifestações 
neuroquímicas, e que nos motiva a transcendermos o isolamento egoísta, conectando-nos a um lugar, a pessoas, ao ofício que 
desempenhamos ou ao Poder Superior que chamamos de Deus; sem o amor vamos nos deprimindo, porque está escrito no destino 
humano que somos quem somos na mesma medida de nossas conexões. O materialismo promoveu a autonomia individual e foi 
relativamente bem-sucedido, mas agora sucumbe sob o peso de seu próprio equívoco.

Renove o apelo da ambição, permita-se sonhar 
alto, porque este é um momento de ascensão, 
a qual é sempre bastante sofrida, já que você 
precisa investir recursos materiais e subjetivos que 

nem sempre estão disponíveis.

Rever os conceitos que você deu por garantidos 
e verdadeiros até aqui seria uma atitude sábia, 
porque o mundo andou mudando radicalmente e 
com muita velocidade, e sua alma corre o risco de 

ficar ultrapassada. Melhor não.

Aquilo que é de seu merecimento não é garantido 
que esteja em suas mãos, porque o mundo anda 
ficando mais selvagem do que em quaisquer 
outros tempos, e as pessoas avançam sobre o 

merecimento das outras com naturalidade.

Acertar contas com essas pessoas que vivem 
sorrindo quando enfrentam você, mas que pelas 
costas se mostram diferentes e adversas, é a 
situação mais importante deste momento, para 

abrir passagem e se livrar delas.

Arrume as gavetas, armários e todos esses cantos 
da casa ou escritório onde ficam entulhadas as 
coisas sem solução. É hora de fazer espaço, 
de despejar as coisas velhas e se renovar para 

abraçar o futuro desejável.

Leve a sério suas pretensões, porque mesmo que 
pareçam distantes demais para serem factíveis, 
neste momento você se encontra nesse lugar 
mágico que é o início de todo caminho, que só se 

manifesta dando o primeiro passo.

Este é o melhor momento possível para você 
selecionar algum dos tantos assuntos que se 
alastram há tanto tempo, que provavelmente 
você nem lembra como começou, e se dedicar a 

colocar um ponto final, dentro do possível.

Todas essas coisas bonitas que você anda 
pensando, junto com as outras, não tão bonitas 
assim, seriam compreendidas com mais clareza se 
você as colocasse sobre a mesa e discutisse com 

pessoas em que você confia.

Cuide dos seus recursos materiais e espirituais, 
isto é, procure fazer com que esses tenham 
utilidade, porque tudo que potencialmente  
tem muito valor, mas não é utilizado,  

acaba sendo desvalorizado.

Tome as iniciativas pertinentes a cada questão  
que você gostaria de ver acontecendo,  
porque se você ficar esperando que os 
 mistérios da vida as façam acontecer, 

provavelmente só acontecerá isso, esperar.

Aquilo que as circunstâncias impedem você de 
realizar é o que precisa ser mais amadurecido, 
porque esses obstáculos não são definitivos,  
são um chamado para você ter tempo  

de refletir melhor sobre tudo.

Inicie hoje um novo ciclo de dinâmica social, 
se aproximando daquelas pessoas que podem 
contribuir com algo interessante e positivo  
para seus projetos. Relacionamentos  

de interesse são fundamentais também.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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C
ostumamos falar que a “Nasa 
tem de estudar o brasileiro”. Mas 
se nem�Caio Prado Júnior, Sérgio 
Buarque de Hollanda, Darcy 

Ribeiro e Machado de Assis decifraram o 
nosso povo, quem dirá a Agência Espacial 
Norte-Americana… 

Não falo de samba, simpatia, futebol 
e outros estereótipos que às vezes reivin-
dicamos como se exclusivamente nossos. 
Pessoas de outras nacionalidades dan-
çam tanto ou mais do que nós (o kuduro é 
da Nigéria, a salsa é cubana). México e 
África do Sul costumam se revezar no pri-
meiro lugar dos rankings de países mais 
simpáticos do mundo (e às vezes o Brasil 
nem entra na lista). Quanto ao futebol, 
bem, não é preciso argumentar. 

Mas onde mais no universo uma mul-
tidão invade a rede social de uma pre-
miação para torcer por um brasileiro? 
Vimos isso no Oscar do ano passado, 
voltamos a ver no Globo de Ouro. Por 
exemplo: no momento em que escrevo 
a crônica, uma postagem do @golden-
globes sobre Wagner Moura alcançou, 
em 11 minutos, 4.752 curtidas e 1.273 

comentários. Onze minutos. 
Já a publicação da vitória do ator 

ganhou coraçãozinho de 457 mil pessoas, 
foi comentada por 71,7 mil, repostada por 
40,2 mil e enviada por mensagem para 
41 mil. O que chegou mais perto disso foi 
o anúncio de Melhor filme de língua não 
inglesa que, por sinal, também “é nosso”. 
Em média, os outros posts ficaram com 30 
mil a 40 mil curtidas.

Não se trata dos “likes”. Apertar 
coração em rede social é fácil. É o que 
está por trás do gesto que intriga. Muita 
gente nem viu O agente secreto (eu, 
por exemplo), mas defendeu e come-
morou o prêmio no perfil do Globo de 
Ouro como se tivesse acertado a Mega 
da Virada (eu, de novo. Não acertei a 
Mega, mas engajei no @goldenglobes). 
Esse fenômeno se repete sempre que um 
brasileiro se destaca “lá fora”. 

Quando, em 1999, Central do Brasil 
disputou o Oscar de melhor filme e a 
atriz Fernanda Montenegro foi indica-
da para o prêmio de atuação, o máxi-
mo de interação possível pela internet 
era mandar e-mail ou entrar em chat.  

O país torceu em carne e osso — no Rio 
de Janeiro, o povo lotou o Sambódromo 
para acompanhar a cerimônia, em 
plena noite de segunda-feira. 

Quem ousa falar mal de brasileiro não 
sabe que está comprando briga com 213 
milhões. O pobre do prefeito de Londres 
foi dizer que guaraná era ruim quando 
provou a bebida (quente!) na COP30, em 
Belém, e quase causa um incidente diplo-
mático. Alguns dias depois, com camiseta 
da Seleção, Sadiq Khan provou de novo o 
refrigerante e garantiu: “Muito bom!”. Quem 
esperava o contrário?

É pena que a sandice extremista a toda 
hora coloque à prova o sentimento de uni-
dade, independentemente de preferência 
política. Muita gente já está em campanha 
contra uma possível indicação de Wagner 
Moura e de O agente secreto ao Oscar. 
Com tantos jogadores de futebol que se 
identificam como conservadores, possivel-
mente também haverá torcida negativa na 
Copa do Mundo. 

2026 será uma prova de fogo para 
a “brasilidade”. Torcendo para qwue a 
gente passe.
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ACrônica da Revista Por Paloma Oliveto

paloma.oliveto@cbnet.com.br
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Elas Elas 
também também 
podempodem

SERVIR À SERVIR À 
PÁTRIAPÁTRIA
Jovens do sexo feminino que completam 18 anos este 

ano poderão se alistar nas Forças Armadas, assim 
como os rapazes. Mas há uma diferença: o serviço 

militar é obrigatório para homens e voluntário para as 
meninas. As inscrições estão abertas até 30 de junho.
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OFERTAS NESTA EDIÇÃO

78 EDITAIS DE CONCURSOS, 

COM 13.138VAGAS

772 Vagas de estágio e aprendiz

495 Vagas na agência do trabalhador

+ Ofertas no Classi� cados
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Evellyn Vitória Gomes, 
18 anos, alistou-se ano 

passado e passará a 
cumprir no Exército o 

serviço militar voluntário 
por um ano
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P
elo segundo ano consec-
utivo, mulheres que com-
pletarem 18 anos em 2026 
poderão se alistar nas 

Forças Armadas.� As inscrições 
são obrigatórias para homens, 
mas voluntárias para as candi-
datas do sexo feminino. Apesar 
de reconhecer que o serviço não 
é um processo compulsório para 
ingresso na carreira militar, Sarah 
Soares alistou-se no ano passado, 
por entender que que o Serviço 
Militar� Inicial Feminino (Smif ) 
voluntário representa um avanço 
para as mulheres e para a socie-
dade, além de uma oportunidade 
para conhecer melhor a carreira.�

Para ela, o Smif voluntário é 
mais uma�chance de garantir que 
mulheres ocupem espaço em di-
versas áreas. Por sua vez, Evellyn 
Vitória Gomes, 18, recentemente 
designada para servir no Exército 
Brasileiro, considera�a importância 
do alistamento para mulheres de 
todo país que iniciarem a carreira 
profissional. Ela destaca que o ser-
viço militar possibilita às�mulheres 
mostrarem força, resistência, cora-
gem e determinação.�

Também selecionada para 
serviço temporário no Exército, 
Sarah conta que sempre se inte-
ressou pela carreira militar, o que 
a levou a se tornar uma concur-
seira.�Hoje, ela estuda para entrar 
como oficial de carreira por meio 
de editais específicos.�Enquanto 
a nomeação não ocorre, ela pre-
tende estender o período de ser-
viço�— o qual pode ser prorroga-
do, a cada um ano, até um prazo 
máximo de oito anos.

A família na decisão�

A opção de Sarah pelo alista-
mento foi bem recebida pelos�fa-
miliares. Eles a apoiaram em todo 
o processo até que a designação 

» YANDRA MARTINS*

Alistamento
militar par amilitar para
mulheres

FORÇAS ARMADAS
Criado pelo 

Ministério da 
Defesa em 2024, o 
serviço feminino 
disponibilizará 
1.467 vagas no 

segundo ano em 
vigor, para início 
das atividades 

em 2027 

 Sarah Soares celebra o Serviço Militar�Inicial Feminino (Smif) voluntário por considerá-lo um avanço para as mulheres 
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 Evellyn Vitória Gomes alistou-se ano passado e passará a cumprir este ano o serviço militar por 12 meses

 Ed Alves/CB/DA Press

fosse realizada. Ex-jogadora pro-
fissional de futsal durante anos, ela 
admite que a trajetória não será fá-
cil. Mas acredita que os anos como 
atleta a preparam para todo o ri-
gor, a disciplina e a necessidade de 
trabalho em grupo, que acredita 
serem necessários no período em 
que estiver em serviço.�

Evellyn afirmou que, inicial-
mente, a decisão causou receio 
na�família, composta majoritaria-
mente por mulheres — segundo 
ela, havia uma espécie de pre-
conceito quanto à carreira mi-
litar. Mas a jovem destaca que, 
com explicações a respeito do 
próprio interesse em fazer parte 
da área e com esclarecimentos 

sobre o funcionamento do ser-
viço voluntário, o apoio familiar 
surgiu aos poucos.�

Impactos sociais�

Para Sarah e Evellyn, o período 
de serviço representa muitas pos-
sibilidades para quem gosta do 
universo militar, além de um meio 
de demonstrar a força e capacida-
de das mulheres brasileiras. Elas 
afirmam que o� interesse em se 
alistar pode surgir a partir de obje-
tivos distintos. Evellyn, por exem-
plo, lembrou que desde pequena 
tem interesse por todas as forças e 
pela carreira militar. Aos 17 anos, 
ao ler no jornal uma reportagem 

informando que mulheres passa-
riam a ter a possibilidade de ser-
vir temporariamento por meio do 
alistamento, inspirou-se na carrei-
ra do tio, um ex-coronel, e decidiu 
tentar uma vaga. Ela�destaca que o 
soldo que receberá durante o pe-
ríodo de serviço (R$ 1.177,00) será 
útil em seus projetos e objetivos.

Em alguns casos, a oportunida-
de representa a inserção profissio-
nal, sobretudo para aqueles cuja 
renda familiar depende do salário 
recebido durante o período de ser-
viço. Esse é o caso de Allan Matos 
Almeida, 19, que entrou para o 
Exército por meio do alistamento 
obrigatório em 2024. Para ele, as 
motivações iniciais�foram a família 

e o soldo, que serve como comple-
mento da renda mensal da família.�

Prazo e vagas�

Neste ano, as candidatas e 
os candidatos interessados terão 
até�30 de junho�para se apresen-
tar�  às Juntas Militares (confira 
o endereço das Juntas neste site 
alistamento.eb.mil.br/serviço/jsm) 
ou por meio do endereço eletrôni-
co�https://alistamento.eb.mil.br/ �e 
inscrever-se para compor o corpo 
militar. Em 2026, o serviço mili-
tar feminino oferta�1.467 vagas�— 
1.010 destinadas ao Exército, 300 à 
Aeronáutica e 157 à Marinha. No 
ano anterior, 33.721 mulheres se 

alistaram para servir no ano atual, 
96,7% a menos que os 1.029.323 ho-
mens que também se alistaram no 
mesmo período.�

Segundo o Ministério da De-
fesa, a discrepância pode ser jus-
tificada devido à obrigatoriedade 
para homens, enquanto que, para 
mulheres, o serviço permanece 
voluntário. A expectativa do órgão 
é de ampliação do número nos 
próximos anos. Para isso, desde a 
aprovação do decreto, há investi-
mento em campanhas de alista-
mento, que ocorrem anualmente.�

As vagas para jovens do sexo 
feminino estão distribuídas em 
145 municípios de 21 estados, 
além do Distrito Federal. Para o 
Ministério da Defesa, a iniciativa 
proporciona, durante o período de 
serviço, oportunidade de atuação 
em diferentes áreas, favorecendo a 
aquisição de experiência profissio-
nal relevante.

O serviço militar�

Para os homens, o alistamento 
militar no Brasil surgiu em 1964, 
com a promulgação da Lei do Ser-
viço Militar, que tornou obrigató-
rio o serviço para todos os cida-
dãos do sexo masculino ao com-
pletarem 18 anos. Desde então, 
o cumprimento dessa obrigação 
cívica passou a ser um dever legal, 
mantido até os dias atuais. A legis-
lação prevê consequências admi-
nistrativas para aqueles que não 
regularizarem sua situação militar 
dentro do prazo estabelecido.

Entre as restrições impostas aos 
homens em débito com o Serviço 
Militar, estão a impossibilidade de 
emitir passaporte, matricular-se em 
instituições de ensino superior, as-
sumir cargos públicos, inscrever-se 
em concursos e realizar atos da vi-
da civil. Tanto para homens quan-
to para mulheres, o processo de 
alistamento exige a apresentação 
de documentos, como certidão de 
nascimento ou�casamento, RG ou 
passaporte, CPF e comprovante de 
residência, no ato da inscrição.�

Após a etapa inicial, os candi-
datos passam por avaliações físicas, 
exames de saúde e entrevistas, com 
o objetivo de verificar se estão ap-
tos para a incorporação às Forças 
Armadas. Uma vez designado, o 
candidato passa a cumprir o Ser-
viço Militar Inicial pelo período de 
12 meses, podendo ser prorroga-
do conforme a legislação vigente. 
Durante esse tempo, o militar é 
submetido a treinamentos físicos e 
operacionais, como o Teste de Apti-
dão Física (TAF), além de atividades 
administrativas ou operacionais.�

* Estagiária sob a  
supervisão de Ana Sá
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Olival Freire, presidente do CNPq: “O objetivo é fixar o cientista para realizar pesquisas no Brasil”

Divulgação/CNPq

D
outores de todas as áreas 
de conhecimento, com 
formação dentro ou fora 
do Brasil, poderão realizar 

pesquisas com bolsas de R$ 13 mil 
do Programa de Apoio à Fixação 
de Doutores no Brasil (Profix). O 
benefício é uma parceria entre 
Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) e Fundações de 
Amparo à Pesquisa (FAPs).

Os recursos da bolsa são um 
aporte do Fundo Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tec-
nológico (FNDCT), com valor de 
R$�624 milhões. O auxílio faz parte 
do programa Conhecimento Brasil, 
que irá agraciar mil doutores de to-
das as regiões do Brasil. De acordo 
com o professor e presidente do 
CNPq, Olival Freire, o programa 
é uma continuação de outro pro-
jeto do Conhecimento Brasil: “No 
início de 2023, tivemos uma bolsa 
para repatriar cientistas, porque 
nós tínhamos a percepção de que 
tínhamos um número significativo 
de bons cientistas brasileiros no 
exterior. O objetivo agora é fixá-los 
para realizar pesquisas no Brasil”.

Freire afirma que o principal 
objetivo do Profix é, além de fixar 
pesquisadores no Brasil, encerrar 
a assimetria regional de douto-
res no país. “Temos uma grande 
concentração na região sudeste, 
particularmente São Paulo, Minas 
Gerais e Rio de Janeiro, também 
no Sul, e a menor concentração do 
nosso parque científico e tecnoló-
gico é nas regiões Centro-Oeste, 
Norte e Nordeste”, afirmou. “Que-
remos alocar em especial pessoas 
bem qualificadas na região Ama-
zônica, porque o Brasil faz um es-
forço de preservação ambiental e 
defesa da Amazônia, um processo 
que só pode ficar de pé com de-
senvolvimento científico e tecno-
lógico dessa região”.

 » IAN VIEIRA*

Doutores de todo o país poderão receber 
bolsa de R$ 13 mil para pesquisas

INCENTIVO

 O Programa de Apoio à Fixação de Doutores no Brasil (Profix) terá duração de quatro anos 
e vai beneficiar mil cientistas brasileiros, com formação dentro ou fora do Brasil

Com a bolsa Profix no valor 
de R$ 13 mil, espera-se que a dife-
rença do número de doutores rea-
lizando pesquisas diminua entre 
as regiões brasileiras, o professor 
Olival Freire explica: “Nós fizemos 
um exercício de comparação do 
valor com a Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de São Paulo 
(Fapesp), que oferece pouco me-
nos do valor da bolsa para douto-
res realizando pesquisa no estado. 
Por essa razão, o valor incentiva os 
profissionais de outros estados a se 
fixarem nas regiões em que moram 
para fins científicos e tecnológicos”.

Os processos seletivos para 
concessão das bolsas Conheci-
mento Brasil serão realizados 
pelas FAPs, que deverão mani-
festar interesse em participar do 
Profix até o dia 2 de fevereiro, 
por meio do site: https://www.
gov.br/cnpq/. A perspectiva é de 
que as FAPs possam começar a 
realizar chamadas nos estados 
a partir de março. Além disso, 
os processos seletivos não se-
rão unificados, cada estado terá 
uma prova individual que deve 
seguir as regras propostas pelos 
órgãos responsáveis.

Os doutores interessados não 
poderão estar empregados ativa-
mente, pois o valor significativo da 
bolsa requer dedicação integral aos 
projetos. Após a publicação do edi-
tal das FAPs, os candidatos devem 
se inscrever nos estados que pos-
suem interesse em se fixar durante 
os quatro anos para realizar pesqui-
sas científicas e tecnológicas.

As três maiores Fundações 
de Apoio à Fixação, do estado de 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e 
São Paulo terão um número mais 
expressivo de bolsas disponibili-
zadas, entretanto, todas as funda-
ções estaduais terão um número 
mínimo de bolsas assegurado. O 
total de bolsas é de mil, a serem 
distribuídas entre as 27 fundações.�

* Estagiário sob a  
supervisão de Ana Sá
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D
urante anos, o sucesso das 
big techs criou a ilusão 
de que existe uma fórmu-
la universal para crescer 

rápido, inovar constantemente e 
dominar mercados. Google, Me-
ta e outras gigantes do Vale do 
Silíciose tornaram-se referências 
globais, e muitas empresas bra-
sileiras passaram a tentar replicar 
seus modelos quase como um 
manual. O problema é que cresci-
mento não acontece no vácuo. Ele 
é profundamente influenciado 
pelo ambiente em que a empresa 
está inserida.

No Brasil, a realidade impõe de-
safios que simplesmente não existem 
no ecossistema que deu origem às 
big techs. Instabilidade regulatória, 
carga tributária complexa, burocra-
cia elevada e acesso restrito a capital 
mudam completamente a equação 
do crescimento. Dados do Banco 
Mundial mostram que empresas bra-
sileiras gastam mais de 1.500 horas 
por ano apenas para cumprir obri-
gações fiscais, um custo invisível que 
afeta margem, velocidade e capaci-
dade de inovação. Ignorar esse con-
texto ao importar modelos de gestão 
é um erro estratégico recorrente.

Outro equívoco comum está 
na romantização do crescimento 
acelerado a qualquer custo. No Va-
le do Silício, operar no prejuízo por 
anos é parte do jogo, sustentado 
por abundância de capital e alta 
tolerância ao risco. No Brasil, pou-
cas empresas sobrevivem a lon-
gos períodos de caixa negativo. A 
busca por escala precisa caminhar 
junto com eficiência operacional, 
previsibilidade financeira e gera-
ção de valor desde cedo.

Por que copiar o Vale do Silício não 
faz empresas crescerem no Brasil?
Lições das big techs 
são valiosas, mas só 
geram resultado quando 
adaptadas às limitações, à 
cultura e às oportunidades 
do mercado brasileiro

Por Denis Caldeira 
Executivo na área de tecnologia e negócios, consultor efundador da Caldeira Growth. Recentemente lançou seu  
primeiro livro: Cresça ou desapareça — estratégias de crescimento para gestores eempreendedores (Alta Books)ARTIGO

A maturidade organizacional 
também é um fator decisivo. Estru-
turas horizontais, squads autôno-
mos e metas agressivas funcionam 
em ambientes com processos bem 
definidos, cultura forte e alto nível de 
digitalização. Estudos indicam que a 
maioria das empresas brasileiras ain-
da está em fases iniciais dessa jorna-
da. Implementar esses modelos sem 
a base necessária costuma gerar ruí-
do interno, perda de foco e queda de 
produtividade, exatamente o oposto 
do que se espera ao “copiar” o Vale.

Isso não significa que as em-
presas brasileiras devam ignorar as 

lições das big techs. Há aprendiza-
dos extremamente relevantes que 
podem ser adaptados com sucesso. 
Um deles é a disciplina orientada 
por dados. Tomar decisões baseadas 
em experimentação, métricas cla-
ras e ciclos curtos de aprendizado 
reduz desperdícios e aumenta a as-
sertividade estratégica. Outro ponto 
essencial é o foco obsessivo na expe-
riência do cliente, especialmente em 
um mercado no qual consumidores 
abandonam marcas rapidamente 
diante de experiências negativas.

A forma de liderar tam-
bém precisa evoluir. Pesquisas 

amplamente conhecidas mostram 
que equipes de alta performan-
ce dependem mais de confiança, 
clareza e segurança psicológica do 
que de talentos individuais isola-
dos. Em um país marcado por de-
sigualdades e diversidade cultural, 
lideranças que combinam empatia 
com direção estratégica consisten-
te tendem a construir times mais 
resilientes e engajados.

Por fim, o crescimento susten-
tável no Brasil passa necessaria-
mente por governança. Empresas 
que estruturam bem seus proces-
sos, definem papéis com clareza e 

mantêm disciplina estratégica au-
mentam significativamente suas 
chances de escalar sem perder 
controle. Mais do que adotar mo-
dismos tecnológicos, o diferencial 
está em alinhar cultura, gestão e 
execução à realidade do mercado.

O Brasil pode aprender mui-
to com o Vale do Silício, mas não 
precisa tentar ser o Vale do Silício. 
Crescer aqui exige menos encan-
tamento com fórmulas prontas e 
mais pragmatismo para adaptar 
bons princípiosa um ambiente 
complexo, desafiador e, ao mesmo 
tempo, cheio deoportunidades.
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P
ara se destacar de forma 
positiva no ambiente de 
trabalho, é importante estar 
ciente das regras que cons-

tam no popular “manual de boas 
práticas” — ou boas maneiras. O 
manual que existe como uma es-
pécie de acordo social funciona 
como um guia que pode definir 
padrões de conduta, comuni-
cação e comportamento no mun-
do dos negócios. Esses princípios 
universais, para a coordenadora 
de desenvolvimento humano e 
organizacional Daniela Barchi, 
41 anos, impactam diretamente 
na reputação e confiança que um 
profissional transmite.�

Mas, apesar do senso comum, 
profissionais no ramo do posicio-
namento de imagem e da etiqueta 
profissional destacam pontos cru-
ciais para garantir credibilidade e 
profissionalismo no dia a dia cor-
porativo a partir do que é conheci-
do como “etiqueta profissional”. O 
respeito, a cordialidade, a ética e a 
empatia são princípios básicos a se-
rem seguidos, segundo Daniela. De 
modo mais específico, a especialista 
faz referência a importância da or-
ganização do espaço físico e digital, 
o respeito aos horários, a atenção ao 
uso do celular, evitar debates políti-
cos, religiosos e polêmicos e evitar 
também comentários pessoais que 
possam gerar desconfortos, para 
garantir uma boa imagem.�

Em um cenário de relações ca-
da vez mais diversas, a forma de se 
vestir e de se portar é tão impor-
tante quanto as habilidades técni-
cas que antes já eram valorizadas. 
Para a consultora de imagem e 
etiqueta, Anna Brito, 44, o termo 
“etiqueta profissional” trata-se 
da melhor forma de se relacionar 
com aqueles à sua volta. Ela desta-
ca comportamentos como ter uma 
boa comunicação, postura ética e 
colaborativa e cuidar da apresen-
tação pessoal, para transmitir res-
peito e reforçar que a etiqueta de-
ve ser entendida como ferramenta 
de convivência que favorece as 
relações no contexto profissional.�

 » YANDRA MARTINS*

Etiqueta corporativa
REPUTAÇÃO PROFISSIONAL

Confira dicas para ter uma conduta adequada no ambiente de trabalho

Daniela: “Impacto na confiança que o profissional transmite”

Divulgação/ Brenda Rodrigues

Fernanda: “Imagem pessoal deve traduzir personalidade”

Divulgação/ Moar Consultoria de Imagem e Estilo

Anna, consultora de imagem:”ferramenta de convivência” 

Divulgação/ Pati Marinho

Sidney diz que atua em sintonia com as normas da empresa 

Divulgação/ Gabriel Pelaquim

Geração Z e as críticas

Ao ingressar no mercado de 
trabalho, muitos jovens se depa-
ram com dificuldades em adap-
tar à rotina e às demandas que 
surgem junto à nova fase. Uma 
pesquisa publicada em abril de 
2023, pelo software para currícu-
los Resume Builder, aponta que 
12% dos 1000 líderes e gestores 
entrevistados demitiram um 
funcionário nascido entre 1997 
e 2010, grupo conhecido como 

Geração Z. Segundo a pesquisa, 
um dos principais motivos para 
a ação é a facilidade do grupo 
em se sentir ofendido por não 
saber lidar com críticas.�

Alex Moreira, 20, iniciou a 
vida profissional aos 12 anos no 
mercado de trabalho informal. 
Aos 17, ingressou no curso de di-
reito da Universidade de Brasília 
(UnB) e logo buscou trabalhar em 
sua área de formação. Segundo 
ele, a geração a qual faz parte ten-
de a ser mais aberta a diálogos em 

comparação às anteriores. Como 
justificativa, ele afirma que é um 
grupo de pessoas que nasceu de 
grandes revoluções e em meio 
a tecnologias e inovações, logo, 
está sempre em busca de novos 
aprendizados e com isso, recebe 
com maior facilidade críticas que 
podem se tornar em lições.�

Ainda de acordo com os da-
dos obtidos na pesquisa, 74% dos 
entrevistados afirma que esta é a 
geração mais difícil de se traba-
lhar. Para a advogada e analista de 

RH Úrsulla Martins, 35, os proble-
mas atuais não estão diretamente 
relacionados à geração, mas sim 
ao quadro de funcionários em 
idade ativa. Ela afirma que a prin-
cipal dificuldade no mercado de 
trabalho está atrelada a falta de 
comportamentos adequados e 
que respeitem a empresa como o 
ambiente que ela representa. Úr-
sulla destaca também a carência 
no que diz respeito à valorização 
do conjunto: “A falta do olhar de 
equipe, não apenas do ‘eu’ “.�
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Etiqueta no  
mundo virtual

Com o passar dos anos, as re-
lações profissionais foram sendo 
modificadas cada vez mais pelas 
empresas e funcionários, o que 
exigiu mudanças, também, no 
que tange ao comportamento e 
necessidade de adaptação. Na era 
da tecnologia, principalmente no 
pós pandemia, outros modelos de 
trabalho surgiram e com eles dúvi-
das a respeito dos limites a serem 
traçados entre o profissionalismo 
e a suposta “frieza” da tecnologia.�

Segundo a especialista Danie-
la, as relações de trabalho torna-
ram-se mais digitais, mais rápidas 
e, ao mesmo tempo, mais sensí-
veis. Ela afirma que “houve uma 
diluição maior entre vida pessoal 
e profissional, o que exige ainda 
mais atenção aos limites, horários 
e formas de comunicação.” Para 
ela, a falta do contato presencial 
ampliou a importância da clare-
za, do respeito ao tempo do outro 
e do cuidado com a linguagem, 

especialmente em mensagens e 
reuniões virtuais.

O ambiente digital também ca-
rece de etiqueta, e saber usar redes 
como WhatsApp, e-mail, Instagram 
e plataformas de reunião é essen-
cial para garantir a boa comunica-
ção, ou seja, uma linguagem clara, 
respeitosa, assertiva e sem ruídos. 
A consultora Anna Brito destaca 
que essas novas ferramentas po-
dem ainda ser aproveitadas em prol 
da imagem do profissional. Saber 
quando e como utilizar cada recur-
so, além de manter o cuidado com 
a exposição e os comportamentos 
em meio a internet podem elevar 
a concepção de clientes e líderes a 
respeito do indivíduo.�

A importância  
da vestimenta�

Fernanda Moulin, 35, fun-
dadora e especialista da MOAR 
Consultoria de Imagem e Estilo, 
considera que quando a vesti-
menta está alinhada ao contexto, 
ao cargo e ao discurso, ela reduz 

ruídos e transmite clareza e prepa-
ro. Para Fernanda, a imagem pes-
soal deve traduzir personalidade, 
mas também ser coerente com o 
espaço em que o profissional está 
inserido. Para vestir-se da melhor 
maneira, ela frisa a importância de 
checar a agenda, previsão do tem-
po, como será o deslocamento e o 
nível de formalidade do ambiente 
para se sentir bem e adequado aos 
demais presentes, mas sem perder 
a identidade pessoal.��

A consultora entende que a ge-
ração atual acredita que respeitar 
códigos visuais do ambiente pro-
fissional pode significar abrir mão 
de quem é, quando, para ela: “É 
sobre traduzir a identidade para o 
contexto, e não anulá-la”, afirma. 
Alex destaca que o equilíbrio entre 
moda, conforto e profissionalismo 
deve ser uma pauta tratada dentro 
dos locais de trabalho.�

O estudante de direito, que 
atualmente estagia no Tribunal 
Superior, diz que o seu local de 
trabalho não possui um código de 
vestimenta rígido, mas devido a 

seriedade do local, existem alguns 
cuidados a serem tomados. Segun-
do ele, opta sempre por usar terno 
completo e estar formal para evitar 
preconceitos em relação a cor e o 
modo de se vestir.�

Sugestão para  
as lideranças

Sidney dos Santos Alves, 45, ge-
rente de soluções na área de com-
pliance, atua há cerca de 18 anos na 
mesma instituição financeira, ca-
racterística que, para ele, é associa-
da ao modo como lidou com a eti-
queta profissional ao longo de sua 
carreira. Ele afirma que a postura 
adotada por ele e o alinhamento 
dos próprios valores com os valores 
da empresa influenciaram direta e 
positivamente na permanência e 
crescimento dentro da instituição.�

Fernanda Moulin pontua 
que a competência, autoridade e 
confiança não são características 
transmitidas unicamente pelas 
entregas do profissional, mas sim 
pela coerência do que faz, fala e 

apresenta. Para garantir autori-
dade, ela enfatiza: “A autoridade 
nasce quando a imagem sustenta 
o lugar que você ocupa ou deseja 
ocupar”. Também a respeito de au-
toridade, ela destaca: “Não é sobre 
formalidade excessiva, mas sim 
sobre presença com intenção.”�

Para Anna Brito, um bom líder 
conduz o comportamento, não 
impõe. Diante deste pensamento, 
ela destaca que comunicar-se com 
clareza e gentileza, cultivar respeito 
e ser exemplo de postura ética são 
características que promovem um 
clima de confiança e bom relacio-
namento no ambiente profissional. 
Com intuíto de garantir o respeito e 
autoridade, ela aconselha líderes a 
manterem a� boa postura diante da 
equipe por meio da apresentação 
e preservação dos próprios valores, 
do respeito, do trabalho de forma 
ética e responsável e atuar sempre 
com empatia, maturidade e inteli-
gência emocional.�

* Estagiária sob a 
supervisão de Ana Sá
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DISTRITO FEDERAL 

VALEC - ENGENHARIA, 
CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S/A
Inscrições até 4 de fevereiro pelo site: cebraspe.
org.br. Concurso com 65 vagas para os cargos 
de: analista — especialidade: administrador (11); 
analista — especialidade: analista de sistemas 
(6); analista — especialidade: biólogo (3); ana-
lista --- especialidade: contador (6); analista 
— especialidade: economista (7); analista —- 
especialidade: engenheiro agrônomo (1); ana-
lista — especialidade: engenheiro ambiental (3); 
analista — especialidade: engenheiro civil (19); 
analista — especialidade: engenheiro florestal 
(1); analista — especialidade: geógrafo (5); ana-
lista — especialidade: geólogo (3). Salário: R$ 
10.800,82, acrescida dos seguintes benefícios: 
auxílio-alimentação, no valor de R$ 1.068,05; 
auxílio-saúde; auxílio-creche; auxílio-transpor-
te; vale-cultura; auxílio para filho ou dependen-
te com deficiência; complementação do auxílio 
por incapacidade temporária pelo prazo de até 
60 dias; e auxílio funeral. Taxa: R$ 120.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE BRASÍLIA (IFB)
Inscrições até 1 de fevereiro pelo site: https://
bit.ly/4ssFVDR. Concurso com uma vaga para 
o cargo de: professor substituto na área de geo-
grafia. Salário: R$ 4.326,60 e R$ 8.058,29. Taxa: 
não informada.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE BRASÍLIA (IFB)
Inscrições até 1 de fevereiro pelo site: https://
bit.ly/4ssFVDR. Concurso com 2 vagas para os 
cargos de: enfermagem do trabalho (1); enge-
nharia biomédica (1). Salário: R$ 4.326,60 e R$ 
8.058,29. Taxa: não informada.

CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA 
DO DISTRITO FEDERAL (CRF-DF) 
Inscrições até 20 de janeiro pelo site: http://www.
quadrix.org.br/. Concurso com 3 vagas para os 
cargos de: assistente i (2); farmacêutico fiscal i (1); 
administrador analista i — advogado. Salário: R$ 
3.153,34 a R$ 6.642,46. Taxa: R$ 55 a R$ 58.

NACIONAIS

EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS 
HOSPITALARES - EBSERH
Inscrições até 30 de janeiro pelo site: https://
bit.ly/3YIA1AZ. Concurso com 152 vagas para 
os cargos de: médico - cirurgia plástica (3); ci-
rurgia vascular (4); geriatria (2); medicina do 
trabalho (4); clínica médica (20); cirurgia de 
cabeça e pescoço (3); cirurgia pediátrica (4); 
cirurgia torácica (4); neurofisiologia clínica (1); 
pneumologia (2); pneumologia pediátrica (1); 
dermatologia (3); endocrinologia e metabologia 
(1); hematologia e hemoterapia (2); radiologia 
e diagnóstico por imagem (1); anestesiologia 
(24); cirurgia geral (12); infectologia (2); colo-
proctologia (1); genética médica (1); neurologia 
pediátrica (2); urologia (4); endoscopia digestiva 
(4); nutrologia (2); ortopedia e traumatologia 
(2); medicina intensiva pediátrica (6); oncologia 
clínica (6); cirurgia da mão (1); cardiologia (2); 
ginecologia e obstetrícia (1); neurologia (2); pe-
diatria (1); medicina intensiva (4); oftalmologia 
(1); radioterapia (4); medicina de emergência (3); 
cirurgia oncológica (1); ecocardiografia (1); diag-
nóstico por imagem - ultrassonografia geral (1); 
neonatologia (1); otorrinolaringologia (1); pedia-
tria (1); angiorradiologia e cirurgia endovascular 
(1); cardiologia pediátrica (2); ecografia vascular 
com doppler (1); neurocirurgia (2). Salário:R$ 
11.464,58 a R$ 19.107,31. Taxa: R$ 180. .

COM8ºDN DA MARINHA DO BRASIL
Inscrições até 27 de janeiro pelo site: https://bit.
ly/4pE6TWx. Concurso com 24 vagas para os 
cargos de: metalurgia (1); motores (1); eletro-
técnica (1); enfermagem (3); higiene dental (3); 
radiologia médica (1); administração (7); comuni-

cação social (1); processamento de dados (5); co-
zinheiro (1). Salário: não informado. Taxa: R$ 70.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Inscrições até 26 de janeiro pelo site: https://www.
cebraspe.org.br/concursos/cd_25_ns. Concurso 
com 70 vagas para os cargos de: analista legisla-
tivo - especialidade: processo legislativo e gestão 
(35); técnico legislativo - especialidade: assisten-
te legislativo e administrativo (35). Salário: R$ 
21.008,19 a R$ 30.853,99. Taxa: R$ 100 a R$ 130.

COM7º DN DA MARINHA DO BRASIL
Inscrições até 27 de janeiro pelo site da Marinha 
do Brasil. Concurso com 39 vagas para o car-
go de: edificações (2); eletrônica (2);Metalurgia 
(2);Motores (1);Marcenaria (1);Telecomunicações 
(3);Eletrotécnica (6); enfermagem (1); higiene 
dental (1); administração (3); contabilidade (2); 
comunicação social (3); processamento de da-
dos (2); barbeiro (1); cozinheiro (1); motorista (8); 
Salário: não informado. Taxa:R$ 70.

COMANDO DA AERONÁUTICA
Inscrições até 21 de janeiro pelo site: https://
www2.fab.mil.br/eear/. Concurso com 188 va-
gas para o cargo de: eletrônica (50);administra-
ção (50);enfermagem (20);eletricidade (20);in-
formática (40);laboratório (2);música - clarinete 
bb sibemol (baixo - soprano) (2);trombones: te-
nor - baixo (2);trompete - flugelhorn (2). Salário: 
não informado.Taxa: R$100.

MARINHA DO BRASIL
Inscrições até 6 de fevereiro pelo site: https://
www.marinha.mil.br/cgcfn. Concurso com 40 
vagas para formação de sargento músico fuzi-
leiro naval: flautim em dó (2); clarinete em sib 
(2); clarinete-alto em mib (2), fagote em dó (2); 
teclado (2 vagas); saxofone-alto em mib (4); sa-
xofone-tenor em sib (2); contrabaixo acústico (2); 
trompa em fá (2); trompete em sib (4); trombo-
ne-tenor em dó (4); eufônio em Sib (2); bombar-
dão em sib (4); tímpanos (2); percussão - bateria 
completa (4). Salário: até R$ 6.975,59. Taxa: R$95.

TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL 
DA 2ª REGIÃO (TRF 2ª REGIÃO)
Inscrições até 22 de janeiro pelo site: https://
conhecimento.fgv.br/concursos/trf6. Concurso 
com 27 vagas para o cargo de: juiz federal subs-
tituto. Salário: R$ 37.756,55. Taxa: não informado.

COM 2ºDN — COMANDO DO 
2º DISTRITO NAVAL 
Inscrições até 27 de janeiro pelo site: https://
bit.ly/4oU64IO. Concurso com 61 vagas para os 
cargos de: edificação (2); eletrônica (5); eletro-
técnica (4); gráfica (1); marcenaria (2); mecânica 
(5); metalurgia (5); motores (4); administração 
hospitalar (3); enfermagem (9); higiene dental 
(2); patologia clínica (1); prótese dentária (1); ra-
diologia médica (1); administração (1); ciências 
contábeis (6); processamento de dados (1); bar-
beiro (2); motorista de viatura administrativa (6). 
Salário: não informado. Taxa: R$ 70.

CENTRO—OESTE 

PREFEITURA DE BELA VISTA DE GOIÁS
Inscrições até 19 de fevereiro pelo site: https://
aroeira.jetcloud.com.br/. Concurso com 109 vagas 
para os cargos de: motorista (8); vigia (4); moni-
tor (120); operador de máquinas (8); auxiliar de 
consultório odontológico (8); fiscal de vigilância 
sanitária (2); técnico em enfermagem (13); técnico 
em radiologia (8); assistente social (1); enfermeiro 
(8); fisioterapeuta (1); fonoaudiólogo (1); médico 
(8); nutricionista (1); odontólogo (10 vagas); pro-
fessor de educação física (19 vagas); profissional 
de educação ii (60); psicólogo (1). Salário: R$ 1.518 
a R$ 7.775,01. Taxa: R$ 100 a R$ 150.

CÂMARA MUNICIPAL DE RIO VERDE
Inscrições prorrogadas até 19 de janeiro pelo si-
te: https://idib.org.br/ . Concurso com 281 vagas 
para os cargos de: procurador jurídico (1); ope-

rador de videomonitoramento (2); motorista (5); 
auxiliar de serviços gerais (26); assistente admi-
nistrativo (48); ouvidor (2); técnico de segurança 
do trabalho (1); auxiliar técnico de áudio e vídeo 
(3); arquivista (2); agente de controle interno 
(1); procurador jurídico (1); assistente legislativo 
(6); assistente social (1); técnico de informática 
(6); tradutor e intérprete de libras (4). Salário: 
R$ 2.621,21 a R$ 7.695,25. Taxa: R$ 80 a R$ 160.

PREFEITURA DE CATALÃO
Inscrições até 9 de fevereiro pelo site: https://
aroeira.jetcloud.com.br/. Concurso com 591 vagas 
para analista de laboratório em análises clínicas 
fms (16); assistente social fms (10); educador físico 
fms (2); educador pedagogo fms (3); enfermeiro 
fms (72); engenheiro civil fms (1); especialista em 
regulação e vigilância sanitária farmácia fms (1); 
especialista em regulação e vigilância sanitária 
medicina veterinária fms (1); farmacêutico fms 
(21); fisioterapeuta fms (15); fisioterapeuta fms com 
lotação no distrito de pires belo (1); fisioterapeuta 
fms com lotação no distrito de santo antônio do rio 
verde (1); fonoaudiólogo fms (4); médico alergista 
fms (1); médico anestesiologista fms (1); médico 
angiologista fms (1); médico auditor fms (1); médi-
co cardiologista fms (1); médico cardiopediatra fms 
(1); médico do trabalho fms (1); médico endocrino-
logista fms (1); médico esf fms (4); médico esf fms 
com lotação no distrito de pires belo (1); médico esf 
fms com lotação no distrito de santo antônio do 
rio verde (1); médico ginecologista fms (6); médico 
ginecologista fms com lotação no distrito de pires 
belo (1); médico ginecologista fms com lotação no 
distrito de santo antônio do rio verde (1); médico 
neurolologista fms (1); médico neuropediatra fms 
(1); médico ortopedista fms médico pediatra fms 
(11); médico psiquiatra fms (7); médico ultrasso-
nografista fms (2); nutricionista fms (4); nutrólogo 
fms (1); odontólogo fms (20); odontólogo cirurgião 
fms (2); odontólogo endodontista fms (2); odontó-
logo odontopediatra fms (1); odontólogo periodon-
tista fms (1); odontólogo protesista fms (1); odontó-
logo psf fms com lotação no distrito de pires belo 
(1); odontólogo psf fms com lotação no distrito de 
santo antônio do rio verde (1); psicólogo fms (26); 
psicólogo fms com lotação no distrito de pires 
belo (1); psicólogo fms com lotação no distrito 
de santo antônio do rio verde (1); sanitarista fms 
(1); terapeuta ocupacional fms (4); agente social 
fms (1); artesão fms (4); auxiliar de almoxarifado 
fms (5); auxiliar de farmácia fms (20); auxiliar de 
saúde bucal asb fms (22); auxiliar de saúde bucal 
asb fms com lotação no distrito de pires belo (1); 
auxiliar de saúde bucal asb fms com lotação no 
distrito de santo antônio do rio verde (1); edu-
cador social fms (1); eletricista de manutenção 
das ubsf fms (2); executor administrativo fms 
(45); executor administrativo fms com lotação no 
distrito de pires belo (1); executor administrativo 
fms com lotação no distrito de santo antônio do 
rio verde (1); fiscal de vigilância sanitária fms (1); 
maqueiro fms (8); motorista fms (10) motorista 
socorrista fms (1); técnico de enfermagem fms 
(60); técnico de enfermagem fms com lotação 
no distrito de pires belo (2); técnico de enferma-
gem fms com lotação no distrito de santo antônio 
do rio verde (2); técnico em laboratório fms (18); 
técnico em radiologia fms (22); técnico em se-
gurança do trabalho fms (1); auxiliar de cozinha 
hospitalar fms (6); auxiliar de limpeza hospitalar 
fms (30); auxiliar de serviços gerais fms (20); auxi-
liar de serviços gerais fms com lotação no distrito 
de pires belo (1); auxiliar de serviços gerais fms 
com lotação no distrito de santo antônio do rio 
verde (1); cozinheiro hospitalar fms (4); jardineiro 
fms (2); pedreiro de obras públicas da saúde fms 
(3); porteiro fms (16); vigia fms (20). Salário: R$ 
1.569,26 a R$ 22.147,42. Taxa: R$ 100 a R$ 180.

 » SAMSUNG OCEAN

CAPACITAÇÃO 
TECNOLÓGICA

O programa de capacitação tecnológica da Samsung, 
chamado de Samsung Ocean, está com inscrições aber-
tas para as atividades gratuítas este mês. A iniciativa ofe-
rece aulas e cursos, workshops e eventos realizados em 
parceria com a Universidade de Brasília (UnB), Univer-
sidade do Estados do Amazonas (UEA) e Universidade de 
São Paulo (USP). É um programa de capacitação tecno-
lógica que anunciou a expansão das atividades por meio 
de uma parceria com a Universidade de Brasília (UnB). 
Para se inscrever nas atividades do Samsung Ocean, bas-
ta acessar o site oficial�https://www.oceanbrasil.com/�ou 
o aplicativo e selecionar a aula/curso de seu interesse 
na agenda deste mês. Se ainda houver vagas disponíveis, 
clique no botão “Inscrever-se” e siga as instruções de 
registro/login para reservar sua vaga. Podem participar 
das atividades quaisquer pessoas com mais de 18 anos 
interessadas em obter conhecimento tecnológico e áreas 
correlatas. O público-alvo do programa� é composto por 
estudantes, profissionais, empreendedores e interessa-
dos em geral

 » �IFB

PÓS EM GESTÃO 
ESCOLAR

O Instituto Federal de Brasília (IFB) abriu inscrições 
para o curso de pós-graduação lato sensu em gestão 
escolar�e para as funções de professor formador e tutor 
na modalidade EaD. A pós-graduação�será oferecida 
em três campos do IFB e em três polos em Goiás. Cada 
unidade dispõe de 50 vagas: Brasília, Samambaia e São 
Sebastião, além dos polos de Alexânia, Alto Paraíso e 
Goianésia, em Goiás.� As inscrições estarão abertas até�25 
de janeiro por meio de formulário eletrônico:�https://bit.
ly/4qdyi2J. Já os interessados nas vagas de professor e 
tutor, que oferecem bolsas de até R$ 1.850,00, devem se 
inscrever até o dia�21 de janeiro�pelo formulário:�https://
bit.ly/3NfVMpo.�

 » BNB

CURSO DE  
INGLÊS GRATUITO�

A Biblioteca Nacional de Brasília (BNB) está com 
inscrições abertas para curso gratuito de conversação 
em inglês, com o professor Rogério Bringel. São 180 
oportunidades divididas em nível básico e intermediário 
(100 para básico e 80 para intermediário). As inscrições 
ficarão abertas até�19 de janeiro, e podem ser realiza-
das pelo�formulário:�https://bit.ly/3NgMnhj . O Curso de 
Conversação de Língua Inglesa BNB inicia suas aulas 
no dia�24 de janeiro, em formato presencial, e conta 
com certificado de 48 horas se o aluno obtiver presen-
ça mínima de 75% nas aulas. O único custo será com 
o material individual de cada estudante. Será cobrada 
uma taxa única de R$�50 para o material de nível básico 
e R$ 80 para o nível intermediário, diretamente para o 
professor Bringel, que atua de maneira voluntária no 
projeto desde 2019.�

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou  lista com 78 concursos e 13.138 vagas, além 
de cadastro reserva. No Distrito Federal, há quatro concursos abertos com 71 vagas. Entre os nacionais, há oito 
certames abertos para 601 oportunidades. Para o Centro-Oeste, há oito seleções abertas com 1.987 oportunidades. 
Nos conselhos regionais e municipais, são seis concursos com 268 postos vagos. Há ainda 9 seleções de concursos 
estaduais com 7.182 vagas. Já para os municipais, há 13 concursos e 4.142 vagas. Nas universidades federais, são 14 
processos seletivos e 520 oportunidades. Nos institutos federais há 15 certames abertos com 227 vagas. 

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

13.138
vagas
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 » GUIA DE ESTÁGIOS E JOVEM APRENDIZ772 �����

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » CIEE Centro de Integração Empresa-Escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

474
vagas

 » IF ESTÁGIO Instituto Fecomércio/DF
O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

163
vagas

 » IEL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

69
vagas

 » ESPRO As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.66

vagas

Empresa: privada. / Ens, médio, técnico ou 
superior cursando / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 
1.142,33 + VT / Horário: 9h às 15h / seg. a 
sex / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$ 761,55 + VT 
+ VR Horário: 8h às 12h / seg. a sex / 18 
a 21 anos

Empresa: privada. / Ens. médio, técnico 
ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 761,55 
+ VT Horário: 8h às 12h / seg. a sex / 14 
a 18 anos

Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 5 / Bolsa: R$ 1.142,33 + 
VT Horário: 12h às 18h / quarta a domingo 
/ 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 5 / Bolsa: R$ 1.142,33 + VT 
Horário: 14h às 20h / quarta a domingo / 
18 a 22 anos

Ainda restam 51 vagas

ENSINO MÉDIO

Cód: 5895818 / Vaga: 4 / Local: Cruzeiro 
Velho / 1º ao 17º semestre / Período: 7h às 
12h / Bolsa: R$ 627 / Mês

Cód: 5898277 / Vaga: 4 / Local: Asa Norte 
/ 1º ao 18º semestre / Período: 7h às 13h / 
Bolsa: R$ 800 / Mês + benefícios

Cód: 5889168 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 1º 
ao 4º semestre / Período: 11h às 15h / Bolsa: 
R$ 800 / Mês + benefícios.

Economia

Cód: 5901777 / Vaga: 4 / Local: Asa Sul / 
1º ao 7º semestre / Período: a combinar / 
Bolsa: de R$ 800 até R$ R$ 1.200 / Mês + 
benefícios.

Cód: 5894901 / Vaga: 1 / Local: Asa Norte 
/ 1º ao 7º semestre / Período: 9h30 às 
15h30 / Bolsa: R$ 1.331,18 / Mês + 
benefícios.

Marketing

Cód: 5904376 / Vaga: 1 / Local: Setor de 
Habitações Individuais Sul / 1º ao 17º 
semestre / Período:�a combinar / Bolsa: 

de R$ 1.500 até R$ 2.000.

Cód: 5901432 / Vaga: 1/ Local: Park Way / 
1º ao 7º semestre / Período:� a combinar / 
Bolsa: R$� 1.025 / Mês.

Cód: 5894951 / Vaga: 1 / Local: Sudoeste / 3º 
ao 6º semestre / Período: 14h às 18h / Bolsa: 
R$ 850 / Mês

O Centro de Integração Empresa-Escola - 

CIEE está com mais 457 vagas de estágio 

abertas no Distrito Federal. Con�ra a lista 

completa no endereço a seguir: https://

portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/.

ADMINISTRAÇÃO

Bolsas que variam de  
R$ 700 a R$ 1.500

ANÁLISE DE SISTEMAS

Bolsa de R$ 1.500

ARQUITETURA E URBANISMO

Bolsas que variam de  
R$ 1.000 a R$ 1.500

ARQUIVOLOGIA

Bolsa de R$ 1.500

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO

Bola de R$ 1.000

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Bolsas que variam de  
R$ 850 a R$ 1.200

COMUNICAÇÃO SOCIAL — JORNALISMO 
E PUBLICIDADE

Bolsas que variam de R$ 1.000 a R$ 2.000

Ainda restam 33�vagas, para conferí-las�se 
candidatar para as oportunidades de está-

gio, acesse:�carreiras.iel.org.br/DF

APRENDIZ

Cód: 587193 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 7,45 / Horário de: 12h às 18h / 
Local: Asa Sul / Assunto: 587193�

Cód: 373192 / Vaga: 1 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 7,45 / Horário de: 7h às 13h / 
Local: Área Octogonal / Assunto: 373192�

Cód: 748991 / Vagas: 2 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 1.069,48 + VA / Horário: 7h às 

13h ou 12h às 18h / Local: Zona Industrial / 
Assunto: 748991�

Cód: 107392 / Vaga: 1 / Ano: indiferente 
/ Salário: R$ 7,45 + VT / Horário de: 
12h às 18h / Local: Asa Norte / As-
sunto: 107392�

Cód: 225110 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, Con-
cluído / Salário: R$ 1.142,33 + VT / Horário 
de: 8h às 14h / Local: Guará / Assunto: 
225110�

ENSINO MÉDIO�

Cód: 719645 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º / Bolsa: 
R$ 500 + VT / Horário de: 13h às 18h / Local: 
Ceilândia / Assunto: 719645�

Cód: 98379452 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º, 3º 
/ Bolsa: R$ 550 + VT / Horário: segunda a 
sexta de 13h30 às 17h30 e sábado de 8h às 
12h / Local: Ceilândia / Assunto: 98379452�

Ainda há vagas para aprendiz (8), ensino mé-

dio (20), técnico em administração (10), técnico 
em contabilidade (2), técnico em eletrônica (2), 
técnico em logística (1), técnico em recursos 
humanos (1), técnico em secretaria escolar 
(1), técnico em secretariado (6),� administração 
(22), arquitetura e urbanismo (5), bibliotecono-
mia (1), biologia (2), biomedicina (1), ciências 
agrárias (1), ciências ambientais (1), ciências 
biológicas (1), ciências contábeis (9), ciências 
econômicas (3), design grá�co (1), economia 
(3), educação física — licenciatura (2), educa-
ção física — bacharelado (11),� enfermagem 

(1), engenharia ambiental (1), engenharia civil 
(6), física (3), �sioterapia (1), fonoaudiologia 
(3), gestão ambiental (1), gestão comercial (3), 
gestão educacional (1), gestão �nanceira (2 
vagas), jornalismo (1), letras – português (2), 
licenciatura em biologia (1), licenciatura em 
matemática (3), licenciatura em química (4), 
língua portuguesa (2), logística (4), marketing 
(5), matemática (3), pedagogia (23), psicologia 
(4), publicidade e propaganda (5), recursos 
humanos (1),� secretariado (8), secretariado 
executivo (6), serviço social (3) e turismo (2).
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PRECISA�SE

OPORTUNIDADES

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro  50  R$ 1.729 + Benefícios
Ajudante de obras  15  R$ 1.739 + Benefícios
Ajudante de serralheiro setor  1  R$ 1.750 + Benefícios 
residencial oeste
Atendente de lanchonete  3  R$ 700 + Benefícios
Atendente de padaria  5  R$ 1.621 + Benefícios
Atendente do setor de frios e laticínios  2  R$ 1.621 + Benefícios
Auxiliar administrativo  2  R$ 1.621 + Benefícios
Auxiliar de confeitaria  2  R$ 1.900 + Benefícios
Auxiliar de cozinha  2  R$ 2.500 + Benefícios
Auxiliar de limpeza  33  R$ 1.622 + Benefícios
Auxiliar de linha de produção sul  3  R$ 1.650 + Benefícios
Auxiliar de manutenção predial  18  R$ 1.700 + Benefícios
Auxiliar de padeiro  15  R$ 1.700 + Benefícios
Auxiliar de técnico de controle de qualidade  2  R$ 1.800 + Benefícios
Auxiliar de técnico de eletrônica  10  R$ 1.621 + Benefícios 

setor industrial
Auxiliar nos serviços de alimentação  15  R$ 1.750 + Benefícios
Auxiliar técnico de engenharia  1  R$ 2.426,50 + Benefícios 

(construção civil)

Auxiliar técnico eletrônico areal  2  R$ 1.734 + Benefícios
Balconista  2  R$ 1.621 + Benefícios
Bombeiro hidráulico  1  R$ 2.424 + Benefícios
Copeiro de hospital setor de  4  R$ 1.621 + Benefícios 

habitações individuais
Cortador de mármore  3  R$ 2.500 + Benefícios
Cozinheiro geral  20  R$ 2.119 + Benefícios
Eletricista  16  R$ 2.424 + Benefícios
Eletricista de manutenção em geral  1  R$ 1.981,53 + Benefícios
Empregado doméstico arrumador  1  R$ 1.621 + Benefícios
Empregado doméstico faxineiro  8  R$ 1.621 + Benefícios
Encanador  15  R$ 2.705,49 + Benefícios
Estoquista  8  R$ 1.650 + Benefícios
Estoquista areal  1  R$ 1.734 + Benefícios
Fiscal de caixa  10  R$ 2.183,51 + Benefícios
Fiscal de prevenção de perdas  20  R$ 2.056,64 + Benefícios
Gerente de vendas  2  R$ 2.000 + Benefícios
Manobrista  6  R$ 1.700 + Benefícios
Marceneiro de móveis  1  R$ 2.424 + Benefícios
Mecânico de automóvel  1  R$ 1.700 + Benefícios

Mecânico de refrigeração e climatização  1  R$ 3.285 + Benefícios

Motorista entregador  8  R$ 1.800 + Benefícios

Oficial de manutenção  8  R$ 2.574 + Benefícios

Operador de atendimento  1  R$ 1.621 + Benefícios 

receptivo (telemarketing) 

Operador de caixa  64  R$ 1.621 + Benefícios

Operador de empilhadeira  2  R$ 2.085 + Benefícios

Operador de máquina empilhadeira  1  R$ 2.085 + Benefícios

Pedreiro de reforma geral  4  R$ 2.424 + Benefícios

Polidor de mármore e granito  3  R$ 2.500 + Benefícios 

(na construção)

Repositor de mercadorias  41  R$ 1.621 + Benefícios

Serralheiro setor residencial  1  R$ 2.574 + Benefícios

Servente de obras  9  R$ 1.639 + Benefícios

Soldador  1  R$ 2.420 + Benefícios

Técnico eletrônico em geral  7  R$ 1.887,03 + Benefícios 

setor habitacional

Técnico em nutrição setor de  2  R$ 1.621 + Benefícios 

habitações individuais

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

495
vagas OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Con�ra o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDN BL K, Lj. 1/5
 » Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia
 » Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPN 511 Bloco A, S/N 

Edifício Bittar II

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 » Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 » Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11
 » Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Edifício Bittar II
 » Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n
 » Agência Samambaia

Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras
 » Agência Planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso
 » Agência São Sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste

 » GDF

ESTÁGIO
O Programa Transforma DF é uma ação 

do Governo do Distrito Federal por meio da 
Secretaria de Economia voltada a jovens que 
desejam estagiar nos órgãos públicos. O pro-
jeto proporciona experiência prática e forma-
ção profissional. As inscrições podem ser rea-
lizadas pelo site:�https://bit.ly/3YYRhSz�até 
12h de amanhã.�Para participar, é necessá-
rio estar matriculado em alguma instituição, 
cursando: ensino médio, superior ou técni-
co. O estagiário selecionado terá uma carga 
horária de 20 horas semanais. Serão desti-
nadas 20% das vagas para pessoas com defi-
ciências e 20% para os candidatos negros. Os 
estudantes de nível superior receberão uma 
bolsa auxílio de R$ 715, e os de nível médio 
e técnico, R$ 548, além do auxílio transporte 
de� R$ 11 por dia de estágio.�

 » �SEBRAE�DF

SELEÇÃO
O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (Sebrae) do Distrito Fede-
ral abriu dois processos seletivos, oferecendo 
oportunidades para os cargos de assistente PcD, 
de nível médio, e analista técnico I e II, de nível 
superior, com três vagas imediatas mais formação 
de cadastro reserva. O edital lançado determina 
que os salários iniciais variam de R$ 5,4 mil a 
R$ 15,9 mil. As inscrições estão abertas entre os 
dias 14 e 23 de janeiro, através do site da banca 
avaliadora (http://bit.ly/4sB1SAG), o Cebraspe, e a 
taxa é de R$ 50. As lotações são exclusivas para o 
Distrito Federal, onde candidatos farão uma prova 
objetiva em 15 de março.

 » BRB SEGUROS

VAGAS ABERTAS
A BRB Serviços está com processo 

seletivo para diferentes áreas de atua-
ção. Para realizar a inscrição, basta 
acessar o site:�https://bit.ly/3Yxonc3�e 
selecionar a vaga desejada.�Para o Dis-
trito Federal, existem processos seletivos 
para: atendente de recepção, operador 
de teleatendimento, auxiliar administra-
tivo, supervisor de operações, analista 
de desenvolvimento de sistema sênior, 
jovem aprendiz e banco de talentos 
PCD.� Cada oportunidade tem requisi-
tos específicos. Além da bolsa salarial, 
o BRB assegura benefícios como: assis-
tência médica/ odontológica, seguro de 
vida, vale-alimentação, vale-refeição e 
vale- transporte.�Para mais informações, 
acesse:�https://bit.ly/3Yxonc3



6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE DE SER-
RALHERIAComexpe-
riência. Oferece: Almo-
ço, + passagem. Salá-
rio a combinar. Entrar
em contato: (61)
98428-1582

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais/ Limpeza
com experiência. Interes-
sados. Enviar CV para:
curriculocaixa@gmail.
com

AUXILIAR DE
CÂMARA FRIA

CONTRATA PARAtra-
balharemIndústriadeali-
mentos em Samambaia.
Env ia r CV para :
rh@germana.com.br

CASEIROQuesaiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

COZINHEIRA,Sushi-
man , Chapeiro , Aten-
dente e Sub-Gerente .
Salário inicial a partir de
R$ 1.770,00 Restauran-
te Contrata. Enviar curri-
culo: curriculum.guara@
gmail.com

CUIDADOR AUTÔNO-
MOmasculino contrato
p/ajudar deficiente físico
ativo, 2 ou 3 x semana
R$250,00. ajudadef@
gmail.com

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIAp/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr.
(61) 99455-5814 Zap

6.1 NIVEL BÁSICO

CASA DA MERENDA
CONTRATA

DOMÉSTICA/ AUXILI-
AR de Cozinha/ Gar-
çom/ PCD (pessoas
com deficiência). CV pa-
ra: rhdondurica@gmail.
com

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SEEnviar
curriculo para: contato
@rfarcondicionado.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEMExperiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SEcom ou sem
exper.99414-1086 zap

CONTRATA-SE
SERVENTE/ AJUDAN-
TEdecaminhãoc/experi-
ência. Interessados envi-
ar CV p/ : curriculocaixa
@gmail.com

CARRERA KART
CONTRATA

SERVIÇOS GERAISPa-
ra trabalhar em pista de
Kart, na manutenção da
pista, limpeza e atendi-
mento ao cliente. De ter-
ça à sexta das 16:30 às
23h, e sábados, domin-
gos e feriados das 9:30
às 21h, (carro da empre-
sa leva na rodoviária).
Folgas todas as segun-
das e 1 sábado ou do-
mingo por mês. Salário lí-
quido R$ 2.000,00 vale
transporte + refeição no
local. Enviar currículo
com referências e telefo-
ne para contato. Enviar
pa ra : cu r r i cu lo@
carrerakart.com.br

TRABALHADOR RU-
RALc/ exper. em manu-
tenção /servente. Para
morar. 61 98275-9742.

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
MOTORISTA CNH "D"
ParaPolinguidaste,dese-
gunda a sábado, com ex-
perienciaemCTPS.Salá-
rio +passagem, + almo-
ço. Enviar currículo pa-
ra: 61 98361-4453

DNA FACILITIES
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA- PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais - Salário R$
1.743,69 + VA R$ 44,30
. Enviar curriculo para :
t raba lheconosco@
dnafacilities.com.br

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAAux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
AGENTE DE PROTE-
ÇÃOda Aviação Civil -
APAC. Cur r ícu lo :
pcd@seven.online Titu-
lo do email com cargo e
CID(classificaçãointerna-
cional da doença)

PCD VAGAS EXCLUSIVAS
JARDINEIROCurrículo:
pcd@seven.online Titu-
lo e-mail c/cargo e CID
(classificação internacio-
nal de doença)

A T E N D E N T E ,
Sub-Gerente, Chapeiro,
Cozinheira e sushimam,
Salário inicial a partir de
R$ 1.770,00 Restauran-
te Contrata . Enviar curri-
culo: curriculum.guara@
gmail.com

SIA PASTEL CONTRATA
ATENDENDE DE BAL-
CÃOcom exeperiência
na área de alimentação.
Salário da categoria
+produtividade +VT +
VA. Tr: Zap: 3234-3599

OFICIALDEMANUTEN-
ÇÃOe Téc. de manuten-
ção . cv: administrativo
@protieng.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIARde produção.
SAAN Qd 01 Lote 1.120
WhatsApp 98131-2461

AUXILIAR PESSOAL
/ Assistente Contábil.
c/ experiência Enviar
C V e - m a i l
inacon@solar.com.br

ESCOLA CONTRATA
AUXILIARpara servi-
ços administrativos .
CV: rh.educacaobasica
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVOp/trabalhar
em Samambaia. CV
p/ curriculoassequal
@gmail.com

IMPACTO VISUAL
ESTOQUISTAc/ ou s/
experiência . Oportunida-
de. Comparecer c/ currí-
culo na Chácara 138/01
lote 33 Vicente Pires.
Tel.: 98124-2999

CCAA TAGUATINGA
INSTRUTOR IDIOMAS
C o n t r a t a C V :
taguatinga@ccaa.com.
br ou QNA 43 casa 02
Tag Norte

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA "D" profissional.
CV p/: curriculocaixa@
gmail. com

MOTORISTA
ENTREGADOR

CONTRATAMOS.Neces-
sário CAT. D e conhe-
cer todo o DF e entor-
no. Com experiência
em entregas em super-
mercados e atacadistas.
Enviar CV para e-mail:
rh@germana.com.br

CCAA TAGUATINGA
ATENDENTE DE VEN-
DASde Curso de Idio-
mas. Contrata CV :
taguatinga@ccaa.com.
br ou Whatsapp (61)
98274-5720

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA- PCDs p/ traba-
lhar como vigilante patri-
monial , remuneração
da categoria. Interessa-
dos enviar currículo p /
t r a b a l h e c o n o s c o
@espartaseguranca.
com.br

CONTRATA-SE
SERÍGRAFOSalário
R$ 3.050,00 c/ benefí-
cio. SAAN Qd 01 Lote
1.120 ZAP: 98131-2461

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
TRABALHADOR(A)
DA MANUTENÇÃOde
Edificações Currículo:
pcd@seven.online Títu-
lo do email com cargo e
CID(classificaçãointerna-
cional de doença)

VENDEDORES (AS)Es-
tamos procurando para
trabalhar de terça a do-
mingo de 09h às 18h. En-
viar CV: leecellkelly
@gmail.com Ou 61
98278-9999

PCD VAGAS EXCLUSIVAS:
VIGILANTE .Currículo:
pcd@seven.online Titu-
lo e-mail c/cargo e CID
(classificação internacio-
nal de doença).

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD’S

GLOBAL SEGURAN-
ÇAESERVIÇOS,contra-
ta para diversas fun-
ções (PCD), CLT
+benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar Crrrícu-
l o + laudo pa ra :
vagasdf@gpssa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

A ELETROCONTROLE
ENGENHARIA

ENGENHEIRO MECÂ-
NICOc/ exper. minima
6 meses na área manu-
tenção predial e siste-
mas de ar condicionado
de grande porte Envie
seu curr ícu lo p/ :
rh@eletrocontrole.com.
br
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6.1 NIVEL SUPERIOR

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSOR ( A ) DE
ARTEeLínguaPortugue-
sa,c/experiênciacompro-
vada de 02 anos. Interes-
sados enviar currículo ,
até às 23h de 19 de ja-
neiro de 2026 para:
processoselecaoprof75
@gmail.com

PROFESSOR(A)Histó-
ria Ed física Ens Fund
musicalização inf. CV:
rh@portaltriangulo.bsb.
br Zap 3331-2107

PROFESSOR(A)Histó-
ria Ed física Ens Fund
musicalização inf. CV:
rh@portaltriangulo.bsb.
br Zap 3331-2107

6.1 NIVEL SUPERIOR

COLÉGIO WGS
CONTRATA

PROFESSORES DO 1º
AO 5ºano do Ensino
Fundamental,c/experiên-
cia e Coordenador Peda-
gógico para atuar do 6º
ao 8º Ano do Ensino Fun-
damental, c/ experiên-
cia. Enviar currículo p/
rhcolegiowgs@gmail.
com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CUIDO DE IDOSOdia
e noite em minha casa.
Tr: 61 99858-1090 /
99248-7040
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � � ����� 


ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � � ����� 


1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SGAN 708Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4ºandar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

ASA SUL

3 QUARTOS

204 SUL R$1.250.000
3qts c/gar 99999-3532
Claudio Sinimbu c8165

216 SUL5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

216 SUL5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 CRUZEIRO

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

QUITINETES

QRSW 02/03Kit mobilia-
da e decorada , c/ 35m2
suite,sala,cozinha,ameri-
cana. Zap 99109-6160
SR. Imóveis cj9417

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso lo sobre lo ja
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

1.4 GUARÁ

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

GUARÁ

QI 08Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

JARDIM BOTÂNICO

ALTIPLANO LESTE
40.000M2 R$ 2.850.000.
Tr: 99999-3532 c8165

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

LAGO SUL

ALTIPLANO LESTE
40.000M2 R$ 2.850.000.
Tr: 99999-3532 c8165

PARK WAY

MSPW QD 13Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

TAGUATINGA

15 KMde Vicente Pires,
Vdo lote 800m2 murado
aterrado, frente nascen-
te, na entrada do condo-
minio, pronto para cons-
truir . Urgente de R$
450 mil por R$ 360 mil
Tr: 99884-2220 c4572

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCOSí-
tio 20 hectares Agrovila
BR 251 Cavas / Baixo c/
água, casa , cercada,
etc... doc Ok. . (61)
98202-7591 ou 99514-
7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179
VENDO OU TROCOSí-
tio 20 hectares Agrovila
BR 251 Cavas / Baixo c/
água, casa , cercada,
etc... doc Ok. . (61)
98202-7591 ou 99514-
7645

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

INVESTIMENTO!!
PIRENÓPOLIS-GOTer-
renos de 1.000 m2. Pró-
ximo à Cachoeira Ara-
ras. Um local ideal pa-
ra descanso Tr: (62)
98128-6425

INVESTIMENTO!!
PIRENÓPOLIS-GOTer-
renos de 1.000 m2. Pró-
ximo à Cachoeira Ara-
ras. Um local ideal pa-
ra descanso Tr: (62)
98128-6425

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CONSÓRCIOdo BB.
Carta de R$ 220 mil, pa-
go 76 parcelas de
66.731,90. Quero 50
mil. 98111-3030 Samuel

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

������ � ������ �� ���
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GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

104 SQSWBl G, alugo
Apto 02 qtos, c/ gar,
65m2. Tr. 99981-8184

2.2 SUDOESTE

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!
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3 QUARTOS

301 SQSWJ alugo apto
03 qtos, dce, 1 gar.
90m2, Tr. 99981-8184

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 704Prédio de
frente W3 com subsolo,
térreo, 1º andar com
200m2 no 3º pavimento.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

SCLRN 713Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

2.4 ASA NORTE

SCLRN 713Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

CITY/16DX 1.5, auto-
mático. Única dona -
Noroeste. R$ 66.900
(tabela fipe) Tratar:
99985-1899.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGENS RELAXANTE
TERAPÊUTICA, NURU
ambiente calmo, com no-
va equipe. 61 3326-
7752 / 61 99200-4541

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

EXTRAVIO DE DIPLOMA
COMUNICO O EXTRA-
VIO do diploma do Sr.
Matheus Gomes Barbo-
sa, do curso de Direi-
to,realizadonaFaculda-
de Uni ProjeþÒo de so-
bradinho no ano de
2017.

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
Ao Menino Jesus de Pra-
ga.Oh!Jesusquedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa Sagrada Mãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio de Ma-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CARLOS MACHÃO --
Ativão sigiloso peludo
42 anos 61 99642-9963

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOSOral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

5.7 ACOMPANHANTE

LINDAURA
MORENA DE PARARo
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236

MEL LOIRINHA
20A loira, branquinha!
Uma das periguetes
mais linda da cidade
(61) 99804-1338 a.norte

MASSAGEM RELAX

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEMexperiência p/
Asa Sul (61) 99665-
7721 Whats

LINDA LOIRA
MASSAGISTAno Setor
Hoteleiro Norte (61)
98598-5623 Tiffany
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